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ATENTADO A SOBERANIA
DE NOSSA PÁTRIA E DEMAIS
PAÍSES LATINO-AMERICANOS
O ?n*Wm dt Comitê Central de PCB
deaaitcJa • caráter reacionária • celenizader
da Cenftrtacla Ecantmlca Interamericana da
Quítaadfiha. caamaade a fado a povo para
Mar au dafaia da nessa tabaraaia a pala

união dai pavos da América Latina
af\ PRESIDIUM do Comitê Centrai do Partido
VJ Comunista do Brasil dirige-se à classe ope-

rária e a todo o povo para denunciar o caráter rea-
eionário e colonizador da Conferência Econômica
Interamericana. Esta reunião representa mais um
atentado à soberania do Brasil e demais povos la-
tino-americanos.

Além dae inúmeras atividades contrárias aos
Interesses nacionais, praticadas pelos monopólios
doe Estadoe Unidos, a Conferência Econômica In-
teramerleana estabelece novas e mala perigosas
medidas, preconiza onerosos empréstimos, visando
asfixiar totalmente nossa economia, impedir o livre
desenvolvimento da Indústria nacional, completar po assalto às nossas riquezas minerais e fontes de
matérias-primas. 5 .

Procurando condenar a interferência do po-der estatal na economia, a Conferência objetiva de
fato reforçar a luta criminosa dos círculos finan-
celros dos Estados Unidos pelo domínio do nosso
petróleo, da Usina Hidrelétrica de São Francisco %e da Usina Siderúrgica de Volta Redonda. Os mag- |natas norte-americanos procuram reforçar o escoa- 0doloso monopólio que exercem sobre o comércio do §café, em prejuízo da economia nacional.

Essa política espolladora dos Imperialistas
| norte-americanos provocou na Conferência diver-
| gências e contradições que denotam o estado de in-
| quietarão dos países latino-americanos, diante do

desenfreado apetite e da política de rapina dos cir-
culos governantes dos Estados Unidos,

^ O Presidlum do Comitê Central conclama todos
I os patriotas e democratas para que, unidos, proles- „
1 temos por meto de comícios e assembléias, na Câ- §
| mara dos Deputados, nas Assembléias Legislativas Ú
I Estaduais, nas Câmaras Municipais, nos Sindica- j
| tos e nas organizações de mossa, por meio de cartas, §
p telegramas, abaixo-assinados, etc, contra as Reso-
|g luções da Conferência Econômica Inter americana.

O Presidlum do Comitê Central chama todo o 1
i povo a reforçar o movimento pelo reatamento de p* relações eom a União Soviética, com a República n

Popular da China e os países de democracia popu- &
lar, a prosseguir na luta pela defesa do petróleo,
pela defesa de nossas riquezas minerais, a lutar pe-Ia emancipação nacional, contra o Imperialismo
norte-americano, contra o governo de traição na-
cional de Café Filho.

Tudo façamos pela defesa de nossa soberania
c pela união dos povos da América Latina.

. ~ -
O Presidlum do
Comitê Central
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0 PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL - BANDEIRA DE LDTI E 01 VITORIA

Informa da DIÓGENES ARRUDA (Leia na 3* página)

ir Mensagens de Partidos
; Comunistas a Operários

—— (Leia na 2* página)
ir Discurso do camarada

Astrojildo Pereira —
(Leia na 14* pagina)

jc 0 IV Congresso do PCB,
lima vitória de nosso
povo— (Na 16* pág.)

Estatutos do Partido
Comunista do Brasil

(Leia na 9' página)

Sobre as Modificações Nos
Estatutos do

Partido Comunista do
Informe de JOÃO AMAZONAS (Leia na IV página)
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Programa do Sal vação Nacional [-V& IClieCOSlOVaqUia

I

OIV 
QONQRESSO do Partido Comunkta do Ura-*dl representa um acontecimento histórico na

VNla da |mts. A própria reuU/nçao üewe Imuorluu*
tis .iiuu eoaelave tredus. par si mesmo, a vitalidade
e a força d» Partido di* iam,,u mia tia eütaws njwrá-
ría brasileira O Partido luta e se foHaJece, atua.
Junto às massas o leva n cabo o seu IV Congresso
a despeito de tôdus as nerwguJçoes, O povo «.ente,
eom manifesta satisfação, que e**luo fatiada* ao fra-
casso as medidas de terror jtolicíal, eom a Inler-
ferindo direta do FBI. norte-americano na vida
Interna do país vinando a esmap^r a força dirigente
ilrts lutas do jmivo por Mttas reh.mIleaçõVs fundamen*
tais. Contando com o apoio das massas populares,
cercado pelo carinho do.** trabalhadores e de todos
os patriotas, o Partido de Prestes renhia o seu
«Congresso, fax o balanço de sus» lutas, adota Im*
portanto*, decisões e aponta a todo o povo o justo
caminho de sua libertação.

Nada mais natural oue n alegria demonstrada
por homens e mulheres do povo, pelo Brasil a fura,
ante a notícia de que o PCB realizou seu anunciado
Congresso com o mais completo êxito, ás grandesmassas populares lutam por melhores condi<ô>s de
vida o anseiom {ala paz Milhões de brasileiros —
operários, camponeses, Intelectuais, empregados e
funcionários, industriais, comerciantes, etc. — sen-
tem que não é mais possível suportar o atual es-
tado de coisas c dispõem-sc, eom decisão crescente
a lutar pela conquista de um regime de lil>crdadt*s
e direitos para o povo. São patriotas e democratas

| que almejam acabar eom a dominação dos mono-
póiios norte-americanos sobre o país e combatem

P pela libertaeão nacional e pela liquidação do lati-
^ fúndio, para pôr fim ao regime de atraso e miséria j
0. em que vive a esmagadora maioria da população.Em todas as suas lutas, interpretando seus senti- \
p mentos e aspirações mais vivas, as massas encon- j
^ tram o Partido Comunista à frente, atuando como \

uma firme vanguarda combativa, que orienta e es- I
0 clarece, ensina ao povo e aprende com êle, desatas- j
0 cara seus inimigos e conduz as lutas das massas, I
Ú eom destreza e segurança, no caminho da vitória.
I A grande significação do IV Congresso está j
f. em que forneceu â classe operária c ao povo ins- \
|| trumentos indispensáveis ao êxito da luta pela li- \
jf bertação nacional e a democracia popular. Com j

o Programa do PCB., nosso povo dispõe hoje de \
% uma visão clara e exata da situação brasileira c dos |
% objetivos que cumpri' alcançar para salvar o país |
f. da colonização pelos trustes ianques e inaugurar I

uma era de progresso, liberdade e bem-estar. Junto |
com o Programa, estão nas mãos dos comunistas |
o profundo Informe de Luiz Carlos Prestes, extra- |
ordinariamente rico em ensinamentos, o Informe |
de Diógenes Arruda, os novos Estatutos do P.C.B. |e o Informe de João Amazonas. |

O Programa do P.C.B., o Informe de Prestes |e os demais documentos fundamentais aprovados |
pelo Congresso permitem, não somente aos comu- |nistas, mas aos operários e trabalhadores em geral, I
a todos os democratas è patriotas bem conhecer e I
compreender a iinha política do Partido Comunista pe ensinam como agir e lutar pelos interesses vitais ^do povo, pela paz e a independência da pátria. ^Daí a necessidade urgente de levar o Programa do $P.C.B. e os documentos que o acompanham a mi- 1
lhões de brasileiros — nas fábricas e fazendas, nas prepartições; nos navios, nas escolas, em suma, em |ftedos os rincões nas cidades e no campo, onde o ^
povo confia na palavra e na direção de seu glorio- É
s© P.C.B. I

AO PARTIDO COLUNISTA DO BRASIL
PRAGA. 2 DE BOTEM*

BRO DE lím
CsffM (f«iuara4a«*;

O « "H.o. fViUtal .'.. Par*
tido t iHttttiilsta il» Trlietov
i..(».: ,. nu nome ¦;•• Par*
«••'" e tlt* i..! •. ..- tratmtlm*
dores fcticemlnvacofi, envia•..i.í.í.i. .- h fraternais ao IV
Consreaao do Partido Co»
muni» • x il., Brasil, gula ílr*
me e li;\. ii. i\ 11 do povo bra*
nllelro.

Seguimos rem atenção a
lei» Uos comunista*. ht asilei*

roa \>r\* unidade io povo
braaltrlro aa ¦!¦ -r- » da pat.

Pw *ua atuiu'.* i-.-i. ;.t.i.»
na luta eonir» Oi m . ..j ..:,..-,
aali-angelras, toasa Parttü• •'.-¦ •¦.»» »-. r»í»»rti*iis «Uat*
palia* dos tratntllmdore* de
tottii o mundo.

I). -.i-jiiiitoH ao Partido Co*
muui-ta o» Brasil, herdeiro
das melhore* Im-:.. . . - do
POVO brasileiro, que, & fren*
le da . 11 ¦ "i" ¦ ;Ia, alran*
ce ativas \l(«)rlns tia lula
I" In )'.».. |K'la ÍI..I- i • ,:.|.n. ia

n». :<•!..»i prla aolirranla do
pai-.. pcl»% direito» i|< iii.n rã-
ti«»#» v in o* ttartsfllo du JK>.
vo brasileiro,

VIv» O raHtilo Ciwiuittat»
do Hiüxii:

o oonm í KNTitAi.
1H) r.MtuiKi tO.MU.NIHTA
HA T€HBC06LOVAqULI
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Divulgar o Programa e o Informe de Prestese agora uma tarefa de honra de todos os comunistas,
de todos os patriotas. Mas não basta difundir aomáximo a palavra de Prestes e de seu Partido.Trata-s© de lotar com denôdo e tenacidade pelocumprimento das tarefas traçadas no Programa.E' no combate diário pelas reivindicações das gran-dos massas, pela paz, em defesa das liberdades de-mocráticas e da independência nacional que con-
quistaremos o regime democrático-popular e liber-taremos o país do jugo norte-americano. W na luta
por sua aplicação, à frente dos trabalhadores, unin-do todas,as forças democráticas, que o Programa
tornar-se-á carne e sangue de nosso povo e pas-sara a ser, o quanto antes, uma esplêndida reali-dade na vida do Brasil.
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DO PARTIDO HÚNGARO
DOS TRABALHADORES

AO IV CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Queridos camaradas:
O Comitâ Central do Partido Húngaro dos Trabalhado*res envia suas calorosas saudações fraternais e seus molho*res votos ao IV Congresso do Partido Comunista do Brasil.Nosso Partido e todo o nosso povo trabalhador seguerccom um sontinunto de profunda simpatia a heróica luta queo Partido irmão do Jlrasil. apesar do cruel terror, sustentafirmemente nela paz. pela unidade do povo brasileiro contraos incendlàrlos de guerra imperialistas. pela melhoria daseo.ndiçfos de vida do povo trabalhador, pela defesa das liber-dades democráticas e pelo fortalecimento do Partido.Desejamos que o feliz trabalho do Congresso contribuaconsideravelmente para a rápida e completa conquista dosobjetivos traçados pelo Partido.
Cum saudações comunistas,

O COMÍTfi: CENTRAL
DO PARTIDO HÚNGARO DOS TRABAI.ltAüURES

Do Pari ido Operário Rtimcno
AO IV CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
Rstimados camaradas:
O Comitô Central do Partido Operário Rumcno envia aoIV Congresso do Partido Comunista da Brasil uma . «trWosa*a,..fc.p.o fraternal e os desejo* de trita em teM-lLrthos"O Partido Operário Rumeno c todo o povo de nosso mt»áessfam ao Pariu o Comunista do B>,ml a viiórki co» fVf?aa luta pela realhacito de seu novo Programa, pela mítlclcõo das forças democráticas e patriótica* do po^raslJeUo,morado pela classe oparána, «a luta pela libertarão do voi.so pat» do jugo dos impcrialktas norte-americano* £liberdades democráticas. ' l^'19
VIVA O PARTIDO COMUNISTA DO BRABTUMVA A LUTA UNIFICADA DO POVO lwÁ*URiIi<\PELA PA'/.. PELA DEMOCRACIA E PBU^w£bPE%dÍSCIA NACIONAL! *r****** tsiuhi i.,\ dr\,

O COMITÊ PRNTH/W
,. P0 PARTIDO OPERÁRIO Ht'.\ffiNO

00 PARTIDO COMUMSTA
DA COLÔMBIA

AO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Co-ro.» camarada.»:
O Partido Comunista dar' " '¦•'•¦> saúda calorosa-

mente o Partido Comunista

D o Partido Comunista da Alemanha
AQ IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

nacional, luta conlra o mesmo Inimigo —
agressivo Imperialismo dos Estados Uni*

Caros camaradas.
A iliiTcão do Partido Cumunista da Air-manha transinit*' ao Congresso de vosso

Partido sua cordial saudação fraternal ecombativa.
Sustentais unia lula tenaz contra os In-f«*iitos do imperialismo dos Eslados Unidosno sentido de privar vosso pais da imlepen-

detida, de tmpor-lhe o sistema do maçar*tismo e convertê-lo em colônia dos Imperia*listas norte-americanos. Observamos eommuita simpatia a intrépida lula dos operários,
camponeses e intelechuds dos países latino-•americanos p«*ta independência e manutenção
da paz.

A população «Ia Alemanha «Ocidental lam-
bém lula por seu direito à autodeterminação

o agressivo Imperialismo dos
dos. A política de eseraviasação dos povos,por parte do imperialismo dos Estados Uni-dos, sofreu uma derrota em Genebra. Asforças da paz e da cooperação Internacional
resultaram mais fortes e conseguiram umavilória.

ispirados nesle mesmo espirito de luta
comum pela paz e pela Independência, de-sejamos ao vosso Congresso pleno exilo e o
saudámos com sentimento de solidariedadefraternal.

Pela DIREÇÃO IH) PARTIDO
NUTA DA ALEMANHA,

Riacho

COMU-

Do Partido Comunista da Dinamarca
AO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Caros camaradas:
Saudámos e felicitamos

russo glorioso Partido por

ocasião da convocação de
vosso IV Congresso.

Em nosso país acompa-

Do Partido Comunista da Espanha
AO IV CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
Em nome do Comitê

Central do Panido Co.
munista da Espanha, euvos s a ú d o, camaradas
brasileiros, e vos desejo,
por ocasião do vosso IV
Congresso, grandes êxitos
no vosso trabalho e na
vossa luta pela liberta*
ção do povo brasileiro do
jugo da reação nacional
e do imperialismo ianque.

Duro é o caminho quetereis que percorrer; não
poucas as diíiculdades
que surgirão em vossa
marcha; mas estou cer*
ta que vencereis e que,sob a direção do Comitê.
Central do Partido Comu-.
nista e de seu grande diri-
gente, nosso estremecido
camarada Luiz Carlos
Prestes, levareis o oprl-.
mido povo, brasileiro pa-ra a vitória. , .

J^^É^PH^^É^:^* rlaWÉÉÊ

Dolores IbarrurlViva o IV Congresso doPartido Comunista doBrasil!
Pelo Comitê Central
do Partido Comunista

da Espanha.
DOLORES IBARRtJRl

i.liamos, com o maior inte-
rêsse, a luta heróica que
sustentais contra a ditadura
fascista. Sentimos alegria e
orgulho ao saber, por vossa
mensagem, que tendes de-
senvolvido de lal maneira a
vossa luta contra a opres-
são e a ilegalidade, que se
tornou possível convocar o
vosso Congresso com uma
ordem-do dia t3o importante.

Saudámos o vosso IV Con-
gresso, na certeza de que
levará ao fortalecimento e a
um novo impulso a vossa
luta tão importante pela
união do povo brasileiro em
defesa da paz, pela demo-
cneia e pela independência
nacional.

Viva o IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sll!

Viva a luta pela paz, a li-
herdade e o progresso!

Viva o heróico Partido Co-
munista do Brasil e seu se-
crelário-geral, Luiz Carlos
Prestes! ,

O COMITÊ CENTRAL

oV> Brasil, non.io irmão mahvelho, por ocasião de seuIV Congresso.
As resoluções do IV Con-

nraiso do Partido Comunis-
ta do Brasil Urào alcanço
histórico não somente parao grande povo brasileiro,
mas também poro todos os
poros do continente ameri-
cano e do mundo Inteiro.
Ah conclusões do IV Con-
gresso dos comu listas do
Brasil serão particularmenteimportantes p<ira os Parti-dos Comunistas e democrd-ticos da América Latina e,de maneira especial, para oPari ido Comunista da Co-lô7nbia que luta firmemente,em condições difíceis, contra
os opressores imperialistas
norte-americanos c os ver-
dugos reacionários de nosso
povo.

Os progressos do Partido
Comunista do Brasil, sua ;,m-
turidade política e ideológica,
seus êxitos na organização e
mobilização das massas po-
pulures, constituem para nós
estimulo e exemplo que nosajudarão a resolver os pro-blcmas da construção do
Partido 'Comunista' da Co-
lômbiàr, O Programo do Par-
tido Comunista do Brasil jáconstitui um documento fiai-da mental que contribui enor-
rnemente para a justa apli-
cação dos princípios marxis-
tan-lenini8tas nas condições
especiais dos paises latino-•americanos.

O IV Congresso do Parti-
do Comunista do Brasil de-
ve também marcar uma no-
va etapa no fortalecimentode nossas relações frater-nais} como vizinhos que te-
nws um inimigo comum, o
imperialismo norte-americo>
no, e um propósito idênticol
a luta pela paz, pelas liber-
dades detnocráticas, pela 24*
bertação nacional e social
de nossos povos.

Viva o IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sill

Viva o camarada Luiz Car-
los Prestes* gtoiioso diaigen-
te do povo brasileiro! i

Viva a ideologia de Marx,
Engels, Lênin e Stálin!

Com saudações fraternais,

DO PARTIDO fcÒiVICNISTA
DA DINAMARCA i

pelo- COMITÊ CENTRA^
DO PARTIDO COMUNISTA
DA COLÔMBIA <

Gilberto Vieira — Seore->
tário-Geràl.
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BRASIL BANDEIRA DE LUTA E DA Vi

CAMARADAS:
Depois do 2s anos realb-ate o iv Congresso de nosso Par

«do. V. um longo período no qual nono Partido palmilhoucaminho* difíceis • passou .pur duras provas, teve icerios
# cometeu erros, conquMou vitórias e soíreu derrotas
atfiMn! im.i.i assim uma rica experiência/

O Partido chega ao IV Congresso com seu Programa— expressão exata dos interesses supremos do povo e da
nação. A amplitude e Intensidade das discussões etn torno
do Programai sua aprovação unanime pela totalidade dos
membros o das organizações do Partido, constituem um
acontecimento extraordinário na vida de nosso Partido

O Programa do Partido 6 o premiu alcançado depôl* dr-
uma longa e Árdua caminhada. Se é verdade que o Proera
ma slgniflea um salto qualitativo no desenvolvimento hUtô-rico do Partido, nem por isso podemos obscurecer a tuaIntima \ limitação ao passado do Partido. A aprendi/agem
no fogo di luta revolucionai In. a critica e a autocrítica donossa pratica política não só fizeram nascer a Imiwlnsanecessidade do Programa do Partido, como acumularam •acervo de experiências de combate e de conhecimento* darealidade brasileira que facilitaram a elaboração do Pi,*
pi ma. O Programa do Partido está historicamente IKidoh gloriosa insurreição nadonal-llbortndora de 1985 à duraclandestinidade da época do Estado Novo. ao pri-Mo brevema*. Iflo rico de ensinamentos, dn nossa atuação leeal e às
aSJSSSffí NKSS VteM ™**nfe* mie estamosdesenvolvendo com o Partido novamente na Ilegalidade O c<-forço miloerltleo que fizemos através de todos estes anosparticularmente depois que o camarada Prestes assumiu aliderança efetiva do Partido, revela a busca honrada li-eanssveI, da orientação cientificamente revolucionária, queafinal alcançamos com o Programa. '

O passado de lutas dc nosso Parildo mostrou-noa tambémtoda a nossa insuficiência de revolucionários práticos des-providos do domínio da arma todo-poderosa aue é o mar-xlsmo len.nismo. Foram precisos amargos reveses para auese apresentasse diante de nós. com inequívoca nitidez, a ex .
gência de alcançar o domínio desta arma. exigência imposto
fias Próprias necessidades práticas da luta revolucionária.A critica teórica de nossa experiência revolucionária só vemsendo possível na medida em que mais assimilamos os ire-nia.s ensinamentos de Marx. Engèls, Lênin o Stálin. Sem
Sida na° 

ch°Kariamos ao Programa do
È nosso dever reconhecer que só tivemos forças paraelaborar um documento da envergadura do Programa nor-que o nosso Partido integra incondicionalmente o movi-mento comunista internacional e se mantém ilimitadamenteliei ao seu inspirador e guia, o glorioso Partido Comunistaua união soviética. Beneflclamo-nos, assim, do riquíssimotesouro da experiência e da sabedoria marxista-leninlsta.Nlssp consiste o maior mérito da direção a cuia frente seencontra o camarada Luiz Carlos Prestes.

DIÓGENES ARRUDA
(Secretário do (omite i mira*

*

uo l\ Cong.vsso tfo Punido Comunista do Di-asU

*»*

Camaradas:

Ao concluirmos o trabalho de elaboração de nosso Pro--grama Unhamos consciência de sua justeza cientifica. Hoje.aiame do julgamento autorizado do órgão do Bureau demiormaçao dus Partido Comunistas e Operários, conside"*rando o Programa do Partido Comunista do Brasil umaooia uo marxismo criador, sentimos como dever sagradosuDordlnar todos os nossos atos às exigências do Programa,aar a própria vida para transformar os seus grandiososobjetivos cm irrevogáveis conquistas históricas do prolecanado e do povo'brasileiro.

I
BASES 10 SIGNIFICAÇÃO DO PROGRAMA
1)0 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Camaradas.
O desenvolvimento da luta patriótica pela derrota dos•opressores norte-americanos e do governo de latifundiáriosegiandes capitalistas brasileiros e por um Brasil indepeh-aente e democrático, exigia do Partido Comunista e demais

jureas democráticas e progressistas, a formulação e ápre-
^niaçao de um programa comum mobilizador. de união c
Part?do programa comum é o Programa dc nosso

Pt-.,0 Pl.'°"l'ama do Partido Comunista do Brasil é um pro-
eV„ a" .cicnllflc°. inteiramente justo. Caracteriza "a situação
IfS e Política do Brasil como um pais scmicolonial e

mílnnl;-!- ; revela a CTescente dominação do Brasil pelos
hS i°S norte-americanos que procuram reduzi-lo á si-
deSin ,colon,a d01 Estados Unidos; mostra o caráter
iSffí poder dos latifundiários e grandes capitalistas
iior-i- v„iaos lmPerlalistas norte-americanas; expõe as insu-
dos nnr» • c.omllÇões de vida de nosso povo, particularmente
reniiH^la!'los .e camponeses. Baseando-se nesta analise da
CãttSvr^*1 ° Programa do Partido define a revolu-
ria *>niir¦ i'ai como uma revolução anliimperialista e agra-
vimentn v!!daí' determina os objetivos e as tarefas do mo-

„ ,.- . ,lv"l'i e
da de!noe?-f r-a ° 1Jra8U ingressar no caminho do progresso,
Cão do *tSa e.da. independência, que conduzirá à eleva-
•vré e fJí-X l, materlaI e cultural, da nação e a uma vida<~iií pars nosso povo.

Levando em eonin tais Indicações e a a mal dhnoslefio
tl^T £2S? 8 ,M,,,Uca5 no *"»¦" * «o mund". 

!u 
i-i-ôgrama do Partido apresenta como tarefa principal a lutorevolucionária pela derrocada do regime dc^Smundlârios m

S^r^ífe e P^««*W?S regimeSocrtSc*•POPUlar. Sflo Imensas as forças patrióticas e democráticasque se podem levantar contra o atilai regime c qwonSdem a necessidade urgente de salvar o Brasil, mas , vitór LaV será possível w ials forças se unirem c forjarem na
ttra,u,í,i ¦ ""S ?mPIa *«»« witUmperlaluitaTam?.«ninai. Por Isso. o Programa do Partido considera indlsnen*tóvel a criação, ampliação e fortalecimento da frente demo*crtUca de libertação nacional, baseada nn aliança dos ope-rários e camponeses e tendo á frente a clas.se operária.

Vê-se assim, camaradas, que o Programa do Partido
mSShrfiSSS!? qUp lení cara^wlstlcas bem definidas. Se-
m 1«« DÍl',nMM,k* T en»-namento8 do marxlamo-lenlnlsmo,nosso Programa só se detém no essencial das particular!,dades concretas da situação historicamente determinada doBrasil, só contem o que è absolutamente indiscutível e o
2i Jí.i £5U%ÍSme?te ^"JProvado. diz as coisas Como sãona realidade. Por Isso. o Programa do Partido 6 uma expo-siçao breve, clara c precisa, plasmada em fórmulas eientiíi-cas de todas as coisas que nosso Partido tenta obfer e pelasquais luta so atual momento histórico. ^

Durante os debates democraticamente travados no Par*tido surgiram incompreensóes em torno do que deve ser oPrograma do Partido. Convém examiná-las no que pos-suem de essencial. ' '• A compreensão da essência profundamente democráticadaa transformações revolucionárias, que se encontram naordem-do-diaja definem o caráter anliimperialista e agrárioantiteudal da revolução brasileira, é indispensável para nosassenhorearmos do Programa do Partido. As transforma-ções democráticas sáo as únicas que já se encontram madu-ras para serem concretizadas no Brasi!. Somente a realiza*cao efetiva dessas transformações abrirá o caminho paraatingirmos as futuras transformações socialistas. Imbuídosde SUbjeUyismp, divorciados da realidade, camaradas- exis-tem que consideram terem sido formulados muito modesta-mente os objetivos e as tarefas do Partido, da classe ope-nina e do povo brasileiro, no atual momento histórico Aesses camaradas respondemos com as palavras de Lênin aopolemizar contra a fraseologia "esquerdista" do Bukhárin:...no programa devemos escrever absoluta e precisa*mente apenas o que realmente existe. E então nosso Pro-grama será Irreprochável".
. At°. flaborar o Programa, levamos em conta as condi-çoes históricas concretas do Brasil, as particularidades na*clonals que distinguem o Brasil dos demais países dentrodos marcos da mesma época histórica, a posição geográfica6 internacional do Brasil, a atual disposição das forças so-ciais e políticas no Brasil e no mundo e a circunstância deque o movimento revolucionário democrático e de liberta-çao nacional deve ser iniciado e. desde o primeiro momentodirigido pelo nosso Partido. Em conseqüência, não se podesobrecarregar o movimento revolucionário com muitas tare-ias de uma só vez, atribuir-lhe arbitrariamente essas ouaquelas tarefas. Não há lugar, tampouco, para pretender le-vantar contra nós todos os inimigos ao mesmo tempo Adestruição das atuais barreiras ao progresso do Brasil e aobem-estar de nosso povo exige a .coordenação de todas astorças democráticas, progressistas e populares. São grandesos obstáculos a transpor,.são poderosos os inimigos a vencerDados esses passos, o movimento revolucionário brasileirose desenvolverá e se fortalecerá com muita rapidez, e quantomelhor o fizermos mais depressa entraremos no caminhode profundas e radicais transformações democráticas e po*putares. Então, e só então, poderemos lutar por novos obie*tivos e novas tarefas.

Se há camaradas' que não avaliam a distância a per-correr e esquecem os obstáculos que encontraremos pelocaminho, existem outros ainda incapazes de olhar além dopequeno circulo de questões cotidianas. O Programa é umdocumento de princípios que deve servir, em sua integridade/
para toda a etapa da revolução antiimperialista e agráriaantifeudal. L falso amoldar o Programa a certas necessida-des táticas puramente momentâneas e transitórias. As con-cessões para fins imediatos, justas do ponto-de-vista táticonao sao, porem, permissíveis num documento de princípioscomo o Programa. As questões fundamentais devem ser aíclaramente colocadas, ocupando o primeiro lugar a questãoda conquista revolucionária do poder político/Os fins e astarefas de luta que o Programa traça não se podem subor-dinar, por exemplo, às íôrças de que o Partido dispõe nomomento. Nao se situa, portanto, no terreno prògràmâticoa objeção do que tal ou qual ponto do Programa pode.assustar um aliado ou não ser compreendido por certos séto-res das massas, convindo, assim, "suavizá-lo", "adoçá-lo"

encobri-lo com eufemismos. No terreno do Programa do Par-•tido, o que cabe examinar é se os seus objetivos são realiza-veis pela revolução antiimperialista e agrária antifeudal, seos seus objetivos refletem com exatidão" cientifica as neces-sidades imperiosas para o progresso econômico e social danação brasileira e os interesses fundamentais da classeoperária e do povo,
Respondemos, pois. a esses camaradas com as palavrasde Engels, ao fazer a crítica do projeto de Programa dewrfqrt:

2í.«?£!..> •mt;rr*'**- passageiroa^do dia. e^m tarmia
í 2ÍI.ÍÍ/2?*" tíêmeroí c da lula que m ir«va m4 pr£
rei, este abandono do futuro do movimento, que íc sacrificaao presente, tudo bto tem talvez móvel* hone»to*lias Lio é
I^ÍSÍT ^ ^«"ttjno. Ora, o oponunbmo"l íncíto e talvez o mais pcrígono de todos".
*i^swJEP?,t,S ile a,Kl,ni cn«««---n«l-**. visando fazer rertoe
SSSâS0!*?0 Ppt«ra»"a. Partem de uma cquIvMada coa*Prccnsao sobre o que deve ser um documento de^S ordení
^ mo*rt 

,,U° 
y* ^r U)° cur,° c PWCtoo quanto nwSvaHcomo recomendava finges. Seria trrdneo lobriraiTeeir •

dSSSSn«K ?™J*da acr«,,5ccnt<?m ao **" conteúdo im>
i\lZllt ÍSw í,roccdcm« pol*' *««»* proposta» como ai a*enumerar todas as moléstias c endemlaa que afiliem L2povo, especificar todos os aspectos da retórroTtrTbSárU^!

S& r.m^l í 
dcm,f ra^co-popular. O Programa do Partida

lltu T%tV^ exP,kaÇôes e comentários, nem à uma ea
Sitdn Xade 

mmuT 
T? Çornece ^lta« Fra todas m -

males. O Programa nâo é Programa se se atem a nuestô«
mSSSSÜÍ 

C lk%sl?mh* Pa» a «suistica. DevWViSrStritamente o ensinamento de Lênin de que "o Procrim i <Aestabelece os princípios fundamentais", fixa ún c^men^ 'oa
princípios orientadores de uma política". 

umLamQmc «•
Igualmente não 6 justo fazer do Programa uma somaimensa dc pequenas questões ou de parüeufaridadcs disto TJ

SSSSi «íí*? 
d° BprasÍK "Um «nwSS sem uma llíh d<í

desses wÁnuV*0**?01*' mas u.ma co,<>tanea mwanic*oe ttses dílcrenies — é o que ensina Stálin. Por Hso o
hSS252i£0 

Part,<1(? n:í? pot,e scr claborado à base de pa"
l& arldades roR.,ona'f- ? Programa deve partir das caracte*r.aticas comuns a maioria das regiões do país, refletir o que6 essencial ao conjunto da realidade brasileira, seguir, as*sim, uma linha eminentemente nacional.

Aos camaradas que ainda revelam incompreensóes sO*
™„?- n°üíeUd°ue a lü,ma, do Pr°8rama- respondemos por-tanto, o que o Programa do Partido apresenta, com clarezae precisão nao é lruto de desejos nem de imaginações. Oprocesso de elaboração do Programa- íoi também um proa»so de luta intransigente contra toda espécie de subjeUvismo.Através de salutar" crittea e autocrítica e mediante fecundaluta de opiniões, pudemos, então, identificar e eliminar as

posições incorretas a que fomos levados por Interoreteçõeaidealistfts do caráter da revolução brasileira. O quadro vivoe exato que o Programa revela, resulta de uma análise mar-.Msta-lemmsia. rigorosamente cientifica portanto, da situa-çao concreta existente no Brasil. Por isso. os objetivos* e as
™^m.,5•!? ° Pr°Srama »"c,k,a. refletem as necessidades jáamadurecidas para.o progresso de nossa pátria c o bem estarde nosso povo e expressam os interesses vitais da classeoperaria e do povo brasileiro. A direção fundamental daluta revolucionaria do proletariado, os caminhos e os meios
vt na ,?£T 

vu?noso ° "^ograma, 
apóiam-se na análise da

dò Prog?amaaS 
a "° Prügrama e J;os Pontos

haih??o°gram2 é«a bVfola W dá rumo seguro para o tra-balho o a ação do Partido em todos os terrenos. O Programa
^HnC='CJaraVUOde gUerra dos mühõ« de brasileiros expleí..
2n!HOpiiin(11fdüS,1a0 imperialismo norte-americano e aogo\erno de latifundiários e grandes capitalistas. O Pro-ra-
in rv\!im marC0 Wst5S° na vid' dc nosso Partido, de'noa*so po\o e de nossa pátria

II

0 PKOGRAMA DO PARTIDO,
PKOGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL,

Camaradas:
Que conclusões podem ser extraídas da análise marxista-•Iemnista da realidade brasileira no atual momento histórico*Quais as conclusões básicas que estão sintetizadas no Pregrama de nosso Partido? Vejamos:
PRIML7RA: Vivemos num país imenso e fabulosamenterico, que conta com incalculáveis recursos naturais, mas nos*so povo tem um dos mais baixos padrões de vida do mundo,e obrigado a arrastar uma existência miserávelTemos riquíssimas jazidas de ferro, manganês, lungstô-mo. níquel, alumínio, quartzo, ouro, petróleo, carvão rnicâ.sal-gema minerais radioativos, etc. Contamos com p.andesbacias hidrográficas e um potencial hidráulico calcula o em-0 milhões cie cavalos-vapor, A flora brasileira é im nsa-mente variada, sao incalculáveis as madeiras de lei as nlan*tas oleaginosas, as fibras, as cêrás, as gomas e os'pro \-tosextrativos. Dispomos de terras fertilíssimas e de clima rã«o-rayel ao cultivo dos mais variados produtos ágrlíjola^ "^3

extensos vales e planaltos possibilitam a criação de lôdaespécie de gado. •* ,
Apesar'disto, brasileiros morrem de fome! a tubèrcuíb^eie outras doenças matam ou inutilizam milhões de nessoo_ povo vive na ignorância, na miséria o ao desamparo 

^ 
O,mve de vida do povo é baixíssimo, a renda nacional "n-r

capita nao excede de. 5.000 cruzeiros anuais e o poder decompra de cada pessoa na região das secas no Nordeste não
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d PlOgt» É Parliií CoiÉIa é Brasil - Bandeira de luta e da Vitória
•CONTINUAÇÃO DA PAGINA ANTORIOiiK

_»&<* tle 350 muclri»* pur suo. O consumo de caria*' no tirasil
de 21 quilo» «• o consumo de leite «• da <;" liirat», ambos > i

-•iuiu" e por ano. A media de ftgBSTimo de t<*eWo# DO ltrs*tl
4«« quilo* e TOS grama* p°r nsbHani*. enquanto no Uiu
funi 

• • .1. •. quilos e SWSpPmWÊM, A vida méiUs do tmydlgllOtie •$-• anoa e apenas BK do* tasaBebroí ajcanejua .? idade de
•0 ano». A mormlida.!» infantil orffa mal* d«* nstada de «ou-
sa* artanças n.t*.fui««s vivas «nu*» da cowrtstai í **»»«**• de
Idade a axistom nu*:. >¦. de 2 lein>•> It«»t*|*iml«ir«*s por mil ti»
bu.i: •¦ Mula <Ie meiadc tia população não di»(ióc de escolai
de alfaJtHrtkaçâOi sentiu que só 7 pessoas em '" mil habíian-
tes estudam em SSOOlai superiores.

A causa desse tremendo contraste reside nu polltícíi de
rapina do* imperiulisias norte «mertennos e no redime de»,
pêtiro de latifundiários e grande* capitalistas. Enquanto os
Imperialistas norte-americano* e es latifundiário* e grandes
capitalista* brasileiros ne beneíielnm eom tal situação e enrl*
querem fabulosamente, com Iticn^s «té de IVOOO'*. n «•«istên.
da ds noSSO povo w OJIdS dln mal* penosa c Insuportável, es-
laudo hoje ameaçado de escravizaçao total e dj ser trans*
formado em carne de canh&o.

SEGUNDA: O Brasil, de pata econ6micameuie depen-
dente mas gorando formalmente de independência política,
eneoritra-sc hoje sob a ameaça de ser transformado em colo-
ni* dos Estados Unidos.

A situação de dependência do Iirasil se acentuou, funda-
mentalmente, na época em que o capitalismo mundial enceta-
va sua fase imperialista. A vida econômica e política da na-
ção se subordinou à maior influência desta uu daquela po-tência imperialista, aem que nenhuma delas alcançasse uma
situação predominante em todos os setores decisivos da
economia nacional. Nessas circunstâncias, apesar de redu*
rir-se dia a dia o soberania nacional, era possível manter
certa independência politica.

Muito diversa, entretanto, é a situação que se apresenta
no atual momento. O Brasil se encontra sob a ameaça ime»
diata de completa colonização pelo imperialismo norte-ame*
ricano, que é hoje o imperialismo mais agressivo e tomou a
si o papel de gendarme mundial da reação. O imperialismo
norte-americano, que possui no Brasil mais força do quetodos os demais reunidos, exerce crescente influencia nos- negócios bancários e nos transportes marítimos, domina no
comércio externo, nas inversões diretas e indiretas de capl-
tal. na produção de energia elétrica, na mineração, nos trans-
portes aéreos, no beneíiciamento e no comércio de algodão,
no comércio de café. nos mais importantes setores da indús-
tria, como metalurgia, produtos químicos, artigos de borra-
cha, artigos elétricos, montagem de automóveis, etc. Em
conseqüência, o aparelho de Estado brasileiro caiu numa
subordinação sem precedentes com relação aos monopólios de
Wall Street. Os círculos dirigentes dos Estados Unidos não
só determinam a orientação dos partidos das classes doml-
nantes e influenciam os atos das altas autoridades governa*mentais, a começar pelo Presidente da República, como se
instalaram dentro do próprio aparelho de Estado, através
de uma chusma de "comissões" e de •'conselheiros", queocupam oficialmente posições-chave nos ministérios, nas
forças armadas, na polícia, etc. Os imperialistas norte-ame-
ricanos lançam mão de meios brutais e cínicos para dominar
completamente nossa vida econômica, politica, social e cultu*
ral, para nos retirar toda e qualquer característica de nação
soberana e reduzir nossa pátria a território ocupado, sub-
metido ao governo, às tropas e às leis dos Estados Unidos.Tal é o perigo que ameaça a própria existência da nação
brasileira.

TERCEIRA: A politica agressiva e de pilhagem dos im-
perialistas norte-americanos afeta duramente os interesses ea existência da esmagadora maioria da população brasileira.A militarização intensiva do Brasil, que provoca o aumento
das despesas de guerra, o aumento dos impostos, a inflação,a alta vertiginosa dos preços, etc, torna a situação de mi-lhões de brasileiros ainda mais grave e dificil.

A classe operária sofre com a baixa do salário real, corao desemprego, as multas, as violências policiais do governo,que suprime os seus direitos mais elementares. Os campone-ses, na maioria sem terra, vivem brutalmente explorados
pelos latifundiários, não gozam de direitos e sofrem as pri-vacões mais cruéis, colocados na situação de escravos pelaespessa rede das sobrevivências feudais. A intelectualidade,
que se coloca em deíesa da cultura nacional ameaçada pelasIdéias cosmopolitas e racistas dos imperialistas norte-ameri-canos, enfrenta os maiores obstáculos em sua vida profissio-nal, passa dificuldades, é perseguida e impedida de desen-ver livremente suas atividades criadoras. Vastas camadasda pequena burguesia dia a dia se pauperizam com mais ra-
pidez. Industriais e comerciantes brasileiros não podem de-sen volver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo dasmassas trabalhadoras e populares, à falta de energia elétrica,de crédito, matérias-primas e equipamentos, à política co-lonialista dos Estados Unidos enfim, que íreia e sufoca portodos os meios o desenvolvimento da economia nacional. Mes-mo alguns setores de agricultores e pecuaristas defrontam-secom empecilhos crescentes diante do monopólio das firmasnorte-americanas no comércio exterior do Brasil, dos preços--teto impostos pelo governo de Washington aos nossos pro-autos de exportação e da proibição pelo Departamento deEstado da exportação de nossos produtos agrícolas e pecuá-nos para os países do campo democrático que representamam mercado de mais de 900 milhões de consumidores.As conseqüências da política de rapina e guerra dos im-perialistas norte-americanos são as mais funestas para nossopovo e nossa pátria.

QUARTA: A guerra de agressão que os Estados Unidospreparam e para a qual pretendem arrastar o Brasil é pro-fundamente contrária aos interesses nacionais.Os imperialistas norte-americanos pensam realizar suasaventuras à custa do sangue e dos recursos materiais deoutros povos. O Brasil figura, por isso. nos planos dos fauto-res de guerra de Washington como fornecedor de soldados
para as frentes de batalha e de produtos estratégicos para amáquina bélica e como praça de armas. Mas a participaçãoem qualquer guerra de agressão ao lado dos Estados Uni-dos seria uma aventura criminosa, condenada pelo povo
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rw-titiintM e por toda a tnimanalatle que aspira a um* paiduradoura,
A guerra que a* impei núunm ntfffti smartíantri itrepa*

rum è s mata mjuMa e odiosa dai fueri >•-.. sutamlinatiu aos
seu* eajattwai uhmm 1*00*1*1 de salshnãnar o domínio mundial
saeravliar «s j*«m o «.cumular lucros ma-vimos. í um* guer*ra u. .'-.i.. aoataa B gloriosa pàtHa de* trabalhadores, a
União BosMttea» ** «onura o» «!<-•»•; psl«e» do campo du ps*.qu. nao ameaçam o üraau nem causam o mais irttfigfUfk ante
prejui/o ao* rossoi interesses, O* paitei do campo da pazreali/am uma conseqüente poiiiiea de pa* a c»iAo dis|»osios,«
SSlabOlacefi a ha** de Igualdade de (Ilícitos e mútuos bene-
fidos, MtreJtai relações econômicas e culturais com oBrasU. Enquanto lato. os Estados Unido* agridem elimino*
nmenta todo» os povos que se erguem em defesa «Ia próprialiberdade a Independência, como os povos da Coréia, do Vlet-•Nam e .1.1 Guatemala, cuja oailSS sagrada é a mesma denosso povo. A única ameaça QUO pesa sobre o Brasil vem
preeisamenie dos Estados Unidos.

A participação do Bia*il na guerra planejada pelos Es*UdOS Unidos só contribuiria para Intensllirar a exploraçAode nosso pai* |ielos lmj>erlali*ta* norte-americanos, que sa*
queailam ainda mais as nossas rdQUSXSS e transformariamnosso povo em escravos comandado* por capataxes o soldodos monopólios de Wall Street. L* traria para o Brasil amais ígnominioaa das derrotas. A Unlúo Soviética é Inven*eivei, o seu poderio é hoje multo maior do quo na segunda
guerra mundial, quando esmagou os exércitos de Hitler. Ocampo da paz aumenta constantemente suas forças, enquan*to o campo do Imperialismo se desagrega e se debilita, de-monstiando sua fraqueza irreparávd diante de pequenospaíses como a Coréia e o Vlet-Nam.

Permitir que o Brasil sirva aos desígnios agressivos omonstruosos dos imperialistas dos Estadas Unidos é o maiordos crimes contra nossa pátria. O Interesse da nação brasi-loira e. pelo contrario, o de defender a causa da paz mundial8 de lutar pela sua libertação do jugo norte-americana
QUINTA: Coincidem os Interesses dos latifundiários egrandes capitalistas com os dos imperialistas norte-americanos.
Os latifundiários c grandes capitalistas precisam dasarmas e dos dólares dos imperialistas dos Estados Uni*dos para manter o atual regime econômico e social vigenteno Brasil, que lhes dá, assim como aos seus patrões norte*-americanos; o privilégio de saquear nossas riquezas e expio*rar nosso povo. Os latifundiários o grandes capitalistas lémseus interesses entrelaçados com os interesses dos Jmpería-listas norte-americanos no mesmo objetivo de extrair lucrosfabulosos à custa da exploração desenfreada de nosso povo,defendendo uma situação que permite que apenas 5% dapopulação brasileira se aposse da metade de toda a rendanacional. Os latifundiários e grandes capitalistas, tanto quan*to os imperialistas norte-americanos, contam eom uma novaguerra mundial, a fim de vender aos países beligerantesmatérias-primas e gêneros alimentícios a preços exorbitan-

Jes e enriquecer mais ainda à custa deste negócio sangrento.Os latifundiários e grandes capitalistas e os imperialistasnorte-americanos precisam manter no Brasil um aparelhode Estado terrorista e despótico não só para defender seusodiosos privilégios como para implantar o fascismo no pais,reduzir nossa pátria à condição de colônia e assegurar aretaguarda na América Latina para mais facilmente desen*cadear uma nova guerra mundial. Os latifundiários o grandescapitalistas sao, assim, o ponto de apoio social do Imporia-
jismo norte-americano, são os sustentáculos internos do piorinimigo de nossa pátria.

Este bloco de reacionários e exploradores brasileiros enorte-americanos tem Interesses irreconciliàvelmente con*tranos aos interesses da maioria esmagadora da populaçãodo Brasil, aos supremos interesses da nação brasileira. Numpolo estão os imperialistas norte-americanos e seus susten*taeulos internos, os latifundiários e grandes capitalistas-noutro polo, estão as amplas massas do povo brasileiro eos setores democráticos, progressistas e nacionais. Esta é acontradição que hoje domina no Brasil e que só pode serresolvida com a vitória da revolução democrática popular,de caráter antumperialista e agrário antifeudal, que daráa supremacia às amplas massas populares dirigidas peloproletariado.
SEXTA: O atual governo, expressão política dos lati*lundianos e grandes capitalistas, é um instrumento útil e ne-cessano aos imperialistas norte-americanos.
A substituição do governo através de eleições ou degolpes nenhuma modificação trará ao país, enquanto semantiver o atual regime de opressão e exploração. A situação

í0,.?1^" Permanecerá a mesma, esteja à frente do governocaie I- Ulio ou qualquer outro instrumento da mesma minoriareacionária. A política do atual governo, como a de Dutra ea de Vargas, so tem um objetivo: conservar o latifúndioe as sobrevivencias feudais e escravistas na agricultura ena pecuária, manter o regime de latifundiários e grandescapitalistas, vender o país aos monopólios dos EstadosUnidos e arrastar o povo brasileiro à guerra. O governo
ÍVi?afí--F-Ílho é ° dGÍensor d«s privilégios da minoria delatifundiários e grandes capitalistas, que se beneficiam eenriquecem com a política cambial, as concessões escândalo-
íí«;«°Síiíln^Ci!.ament0S'á? Banco d0 Brasil- as negociatas àcusta dos dmheiros públicos e toda espécie de favores ofi-ciais, a inflação e o estímulo à carestia da vida, com a expio-ração feroz dos operários e dos camponeses.

O atual governo é o biombo que esconde a dominação
5íJÍ^S181",? norte-americano no Brasil. Não é possível
f Sw'n°. aSl1 d? jug0 norte-americano e do regime de lati-fundiários e grandes capitalistas sem derrubar o atual go*
dfSÍ,5ií 

« o pnmelro pas.0 no caminho da independênciaao Brasil e da democracia para o povo.
«^fSÉJIMA: EÍtâ? maduras no Brasil as condições para
Loíômka l social?18 

transformacões democráticas na vida
O Brasil é um país atrasado, industrialmente pouco de-senvolvido, onde os latifúndios e toda espécie de sobrevivên-cias feudais predominam na agricultura e na pecuária e quetem sua economia controlada pelo imperialismo norte-ame-ncano. Do ponto-de-vista político, somos um país que possuiapenas restos de soberania nacional e cujo povo não goza deliberdades democráticas. No plano econômico, as forças pro-

dutlvas exigem, antes de tudo, pars asa Bvre drnenvuiitmento. a eliminação das relações ds producAo seintíeuitaí
a a supressão do Jugo Imperialista. Nlo é possível SZjS
«ju.dqurt dos problemas fundamentais de nosso povo »,..meomo dar os primeiros passos pars solucioná-lo* san e»m.
quutsr ms ltbenliides democráticas para o proletariado e assass demais camadas do povo. sem antes varrer defiuim*.meme o secular despotismo dos seidiures de teria e democratiwtr a vida poUtJca brasileira em todos ot seus asim-ioifornecendo ao proletariado e As grandes mnssns DOMd*r2meios poderoso* para manifestar aua vontade, elevar mIIeducação política e desenvolver sus stlvtdade criadora UvSse em conta, por outro lado. que a atual correlação das óvças de classe», o grau de desenvolvimento da luta de clasw s"o grau de organização e de consciência política dns nandssmassa* nao permitem ao proletariado agrupar forças suficientes para colocar na onlem-do-dla s realização de ir.uitLformações socialistas Imediatas; possibilitam, porém a unia»das vastas camada» democráticas «• progressista* e a íorniação de um amplo movimento democrático c nacional ü!bertador. w ¦j

Eis por que sao perfeitamente realixàveta em nosso nal.as transformações democráticas radicais que constituem '¦
conteúdo da revolução antumperialista e agrária antifeudalAs condições objetivas Já amadureceram em nosso paispara tornar inevitável essa revolução. Sua realização fito.riosn significará s maior reviravolts na História do Brasile pela primeira vez abrirá para o nosso povo o largo e ii*.mínoso caminho da independência, do progresso, do bem»•estar material crescente e do Bvro florescimento cultural.

OITAVA: O regime capaz de realizar es transformaconradicais indicadas no Programa do Partido é o regime damocrátieo-popular. Nfio é um regime qualquer, mas uraregime inteiramente novo, distinto, portanto, de tudo quejá exJstiu até hoje no Brasil Sua estrutura de classe devaser capaz de garantir a efetiva realização das profundastransformações econômicas, sociais e políticas que roda*mam os supremos interesses do povo e da nação. Só podeser a ditadura das classes e camadas sociais revolucionárias
antiimperialistas e antifeudais. isto é, da classe oper.ria,. dos camponeses, da intelectualidade, da pequena burguesia êda burguesia nacional, baseada na aliança operário^ampe-
nesa e dirigida pelo proletariado c seu Partido Comunista.*ftste regime e estas forças são capazes de destruir oatual regime de exploração e opressão a serviço dos impe.riallstas norte-americanos e de construir uma vida nova emnossa pátria. Este regime e estas forças são capazes de liqul.dar a dominação dos imperialistas norte-americanos e deíon*der a soberania nacional, de destruir os latifúndios e os ros*tos feudais e distribuir gratuitamente a terra aos campo-neses. de realizar uma politica de paz e colaboração amistosacom todos os países em igualdade de condições, de impul*slonar o desenvolvimento da agricultura e da pecuária, «leefetuar a industrialização Intensiva, de garantir plena de-mocracia para o povo. de assegurar aos operários e demaistrabalhadores suas conquistas e seus direitos, de proix>r*
çjonar a toda a população brasileira uma vida próspera,livre e feliz.

O regime democrátlco-popular terá no governo domo*crático de libertação nacional o órgão que traçará e executa*rá sua política diária.
NONA: O governo de latifundiários e grandes capita-listas a serviço dos imperialistas norte-americanos náocedera seu lugar sem luta.
As forças reacionárias e antinacionals que, com a ajudados Estados Unidos, exploram e oprimem nosso povo, defen*derao seus privilégios com unhas e dentes. Na defesa doopressor norte-americano e dos mais reacionários interessesde classe, o governo de latifundiários e grandes capitalistasrecorre e recorrerá cada vez mais à violência e ao terrorcontra o povo. Não será espontaneamente que o governode latifundiários e grandes capitalistas entregará o poderpolítico. r\ao será tampouco por meio de golpes militares oude Estado, de reformas parciais ou de eleições, sem tocar nasbases do regime de latifundiários e grandes capitalistas aserviço do governo de Washington, que faremos desapare*cer o atual regime reacionário e antlnacional e libertar*mos o Brasil do jugo dos imneriaUstas norte-americanos. Asreformas parciais devem ser utilizadas para organizar asmassas e aumentar a confiança das massas em suas forças,mas. por si mesmas, jamais eliminarão o poder das classesdominantes e dos monopólios de Wall Street. As eleiçõesdevem ser aproveitadas em nossa luta libertadora para edu*

SLVrg^ni7'ar as massas. explicar ao novo o Programa dopartido, desmascarar o panei trMdor dos reacionários, de*fender os direitos democráticos do povo e apoiar as reirin*dicações econômicas e políticas dos operários e camponeses,fortalecer a frente única, mas não podem expressar a von«tade das amplas massas neste regime desnótico de latirun«diários e grandes canitalistas. onde os partidos democráticosnão têm direito à vida legal, onde os patriotas sofrem bru-
tais perseguições e são assassinados pela polícia política e
pelos bandos armados dos latifundiários. Os golpes são hoje
uma das formas preferidas para enganar as massas, espe*
cialmente da pequena burguesia, e realizam-se sempre sob
a inspiração e por ordem dos imperialistas norte-americanos.
A conquista do Estado democrático popular e do governo de*
mocrático de libertação nacional não pode ser obra de cons*
piradores ou de uma vanguarda isolada, mas obra das massas
de milhões de brasileiros explorados e oprimidos.

O único caminho justo para derrubar o governo de lati*
fundiários e grandes capitalistas a serviço dos imperialistas
norte-americanos e substituí-lo pelo governo democrático de
libertação nacional é o caminho da luta revolucionária da
todos os patriotas brasileiros. ;

DÉCIMA: A força social capaz de expulsar do'. Brasil
o opressor norte-americano e de vencer a resistência dos lati*
fundiários e grandes capitalistas é a frente única das iíôrcas
antümperialistas e antifeudais, desde o proletariado até a

(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)
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G Programa é Paio CoiÉla do Brasil
(CONTlNUAt>0 DA PACilNA ANTKItlORI*
burg«»*»«. nacional, aob « direção «Ia chi**» operaria e seu
P.uiitlo Comuniau a tendo como li, - a aliança uiK-r.irlo
•crUBDODOMi

A prutieira condição para a ronitruçao tia frente demo
tralha «l> llbt-rtaçAo nacioiml é, MM tanto, a existência Ua dl*
rvçao polltlra da eUMl operaria, liderada pejo Partido Comu-
Dista. MB *•* tornai * possível através dj própria luta liber
tatlora. A claase ojjerana «leve lutar nao aó para aaimía/er
ru.t.i relvlntlteaçóeii como para apoiar, através de mas MOOM
a» rclvifidlcaçoea de iiVIa* na forças Capaxas de participar n«
frenle democrática de lil^rtaçao nartonnl. espectaltiiri.il>
dos camponeses que npre»entam seus principais e mala aa.
guros aliados. A classe uperaria apoia iodo movimento «lemo*
cretJco, colabora com to«lo aliado, mesmo Inconstante e tem
porário, no Intcréiae «Ia ampliação e tio fortalecimento da
frente democrática e para a realização das transformações
democráticas radicais. 15 assim que o proletariado poderá
ganhar e fortalecer tua hegcmonut, agrupar em torno de
si todo o povo e conquistar o ponto de força dirigente da
nnçnn.

A principal garantia tia direção da claaae operária real-
de na rrlaçao e no fortalecimento tia aliança tio» operários e
camponeses. Este ó o aücerce da frente democrática de liber-
taçâo nacional, esta 6 a condição «leclsiva de sua solidez e desua capacidade de combate. Os camponeses constituem a massa fundamental da mtçüo e têm Interesse vital na realização
da reforma ngrárla, na liquidação da classe dos latifundlá-
rios. K formidável o potencial revolucionário dos camponeses
que, dirigidos pelo proletariado e seu Partitlo Comunista
lutarão de corpo e alma pela vitória da revolução agrária eantllmperlallsta. Em torno da aliança operariocamponesa magruparão os intelectuais, os estudantes, os empregados nocomércio, nos escritórios e nos bancos, os funcionários pú-bllcos, as pessoa» que trabalham por conta própria, os sol-dados e oficiais das forças armadas, os sacerdotes ligados ao
povo. os artesãos, os pc«|uenos e médios Industriais e comer-dantes e parte %;os grandes industriais e comerciantes quesentem a concorrência do imperialismo norte-americano e so-irem os efeitos prejudiciais da política econômica e íinan-eeira do atual governo.

A soma total dos interesses das forças antiimperialls-tas e antlfeudals constitui hoje o conjunto dos Interessesda própria nação. Embora os latifundiários e grandes capita*listas vivam sobre o solo brasileiro, os seus interesses sãoantinacionais, e, por Isso, podem ser mais facilmente Isola-dos e derrotados. Existem, pois, condições objetivas íavorâ*vela para a constituição imediata da frente democrática dehbertação nacional.

^mF,1^ PKWEIRA: O povo brasileiro tem imensas
^ssibilidades objetivas de êxitos e vitórias na luta pela liber-tação nacional do jugo imperialista norte-americano e pelaronaulsta do regime democrático-popular.

Ê imenso o potencial combativo das forças sociais quepodem formar no campo da revolução brasileira. À sua frentese encontra um proletariado bastante desenvolvido, do qualfazem parte cerca de dois milhões de operários industriaiso mais de três milhões de assalariados agrícolas, perfazendow -da população. índice relativamente elevado para um paíssemioolonlal e semifeudal. O proletariado brasileiro possuiexperiência, tradição de luta e conta com um Partido Comu-nista que se fortalece sem cessar. Apesar da terrível opres-sao que têm sofrido através dos séculos e que os afasta pràti-
camente de uma participação ativa na vida nacional, os ml*lhões de camponeses sem terra, ajudados pelos operários, po-
Jem despedaçar todos os grilhões c irromper na cena políticabrasileira como uma força de primeira ordem, que desde o iní*no se colocará no campo da revolução. A intelectualidadei- a pequena burguesia, dadas as condições de atraso dopais sao camadas em crescente pauperização, profunda*mente patrióticas e que já no passado tiveram papel desta*cado nos movimentos progressistas e nacional-libertadores.i- malmente apesar de sua fraqueza política e econômica,uado que é burguesia de um pais semicolonial formada jáem plena época do imperialismo, a burguesia nacional en*irará em choques cada vez maiores contra o imperialismonorte-americano e poderá apoiar o campo da revolução oupeio menos adotar uma atitude de neutralidade favorávelEnquanto isto, os latifundiários e grandes capitalistasainoa dispõem do controle da vida econômica, do aparelhoao Estado e de uma larga experiência de dominação de cias-se, rnas a sua caducidade é tamanha que não podem mais

nnil? £Venüo com os dólares e as armas dos Estados¦jnitios. Lsta a causa por que se colocam numa posição anti-nacional, desmoralizando-se cada vez mais diante das am-pias massas e aprofundando a desagregação de suas próprias

Bandeira de Iiiíü e i Vitória
a&SafmS .*HBUC,?,***w. P»^*T*»*4it*a. nar-lonaja a liberta
JOna. Preciaamente por i**j. <* ProaTUM SoToca \-Zl\n
a nt-uitar a luta da* forças reacuirurlaa contra o nmgBS*novoucioiiáno «kmoeratieu dn libertação naSEwL °Partindo dal e ttnd por \ml a dout.ma mar%t*,a.l,»l

colomuj* o depeu

novoa e ••*.*.*'(•.•«..i« ...... a*.. >"_•__ * '" *V*****y etemenioi
r..fletíndo cientificamente a tSSSái OÒjJtiVt, «• T 2SS

»%S£Zt StfSKSr»- ^fEsü-ssa1

dtartoa, m» 2 os fS5d2«^^ PSde MO tmtart*» « nm ^*mtal de proprietário* msAsSsmmvSmPS ?" nòn***'» **•

UrfeolaJL Entre* í**?.** .

examinar: que vamos, agora,

... isüLi \ ° Pr*,«rx*«ntt •»¦»» levanta a luta contra todosos ImperiMlusinoa, mas concentra o fogo do It«g72£a7aImpenalismo norte americano. Por laso. ?PnS£*T5d\Zunicamente o confisco dos capitais e umêmn^Sar^SSíaos monopólio* norteamerteanoa aiVoSuí ifm^Planulação da divida externa do Brasil 25 
™om 

o ^virnodos r stados Unidos e os banco. tttóliSieaxSa, a mulanarlial^í" V*. ?**** ° lraladü!i **" ^mAS
DmaíafawSS*0- ffl ° ISS*»» ** Washington a ei
fmmfaí. £.£* ™ "S?8- "»»»»• culturais, econômica,
flala?níi«^!2I;ln,í,iCl^n!,• lht° * jUSto P0"»^ «• *SS
dominante em todos os terrenos, oa capitais e ernort^*.
^Síil^í^n^íS^ °8 "Pi'^ èmprêLsTqu^
-ch fve t ítí dSSEr? q tít **? mas*a' t*uer I*Jas Posições-
m?,i i ?ur.<,ctéia ° «P*-»*U.o de Kstatit, brasileiro MttVsínYme Io Inteiramente ao governo de Washington, a dorr^nXpolítica .econômica e militar norte-americana orientai"„"

e.«??tóS "*" gu,ne, contra ° inir^rialisnw norte-americano. o Programa permite utilizar em proveito da revolurl,as contradições interimperiaüstas. a^sim como neuíaS eniesmo ter como aliados temporários ^^SSíS^^Sníros ligados aos demais grupos ImperiailataS nacSr^rtaSoí

c^í?3' aCZ dc.rrIotado o imperialismo norte-americano o
governo 

democrático de libertação nacional terá cm suasmãos os setores decisivos da economia do iiah n íonríS.com jwderoso apoio do povo. o que lho proporcionará co?d.ç^es favoráveis para se entender em pé¦ S^Sdade comas outras potências imperialistas e otófflTseuafcmKrfP!empresas a submeterem-se às leis brasileiras P
A libertação do Brasil do jugo do om-essor ,moriM»«(leterminant radical modificação Sn nossS^M^Ti1^.0O Brasil deixara de fa/er parte do camrguerreiro, dirigido pelos Estados Unidos e"" ""npo antiimperialfsta e pacifico, liderkdo ,n*.., -„„•„

om oCanaâoS01'1m^eXt',rna á" P^mS»,enaçao nacional terá por objetivo mantpr n.i-./*.-.nvamistosas e colaboração pacifica com todos™s ÍSsê? e?Sçialmente com os países cana-*.* hq J^™*^?'****-.

áonm da ma i *^t"' M nMl »»»«»-«»HlMjioa So*>n*« oi juaH de 1 000 hectares, quer diw»r - <so*tia*. taW_ãw
XíaTt 

'ia1 
í P^P^^a de 

"erra 
aS^JaJlKuS ra?

gsr« »h7^- ««SsSl^Saí
para ,, cultivo é d.» «73 mllhôen aTSaCmfmVESSffi

winhece qualquer e*fnêrle ir» LL?,,^ a™S f" *¦•

Dort\nr•-. rT™ »"*>- mesmo em culturas de canto! m>
KSSS! í10"1 a ^nomia nacional emo o algralao e o'»iSassa*:,n3le E2íprodutor d* «-iSte o S3colheit., de aiqodfio por heetarv oue m-il ISmm*dia anual de 310,1Uíio., »n n»J.?...Sü I^^ÍM

'em utna
rné»^quilo». ao naaao que no Ka-akstáo é de I '<«

«^i-ÍÍ-Í?38» "".f^' ° desenvolvimento da vida material da

Oi HrTcí!ar«atradícaJ m°difI«»Câo em nossa política extern,

üílS^dS^^^ e pacifico' Melado ptla gufriosa
dVJtte^í^oSf^S?08 ,d° .^verao^em&rrtrjcou«. tiocriaçao nacional terá por objetivo mantpr n.i-./*.-.nvamistosas e colaboração pacifica com todos ospasefSc.almente com os paises capazes de colaborar com o Br^i
apoiar a° 1^^!^ ? 

tMt0i\efe niüfuosTíencTos
tM^> ;• . Ilber*açao nacional dos povos ODrimidn.--
rí?ofH-frAa/0lÍda,rÍW,ade entre nosso PovPo e osTò^d ir'-
manntpn/mÍnCa Latum; adotar ^idL que favoreçSm^manutenção da paz; proibir a propaganda de euerraeZií
?esoornüagarndlStaS de gUCrra; ¦ a Mítica «S™que^coSresponde, rigorosamente, aos mais sagrados interesses di

emnrlSrfv^e f* gtande ^««^^dTcapS"!empresas, exatamente nos setores-chave como transnortpc
SSSS?^LSmim ™W* elétrica,TineraçãoP°ert2

tumSoTòf uaSSw^"?*! £i? dívidas P^ «» oa ioS

£teio se^ín^/rif 
dC 

Trte na c,asse dos 1-i'iíundhirioí

pula? s^f Ia eenrSrCÍaI *í ref°rma a^raria democrátfco-pr>

â«*f«eM raSJK sauisa-ws
biaria a sei realizada, o seu caráter democrático radicais~Ê~°«^: «asai s

empresas exatamente nos setores-chave como transnorte*forrovianos e marítimos, energia elétrica min 
*' ' !>l mí^

fT^LÍ*?1»???*»?* *Ç.; disporá das atuais empré-sas estatais e paraestatais e dos capitaisVemDrêlnTnnpforem confiscados dos monopólios dos Estados Solf e dósgrandes capitalistas brasileiros que traírem os¦ inSr&es nacionais e se aliarem aos imperialistas norte americanoícontará com toda a ajuda da União Soviética e™a? d?mo»craems populares mediante o fornecimento de e^uipamenTos
ílttSaríSSSSS^JS* de *«*o* eS;U'?trS°acolaboração de capitais privados, aos quais serão garantidos lucros e a defesa de seus Interessei Com 

"

?S^^ será capaz de
dos lucros e a defesa de seus interesses. Goni rc-cur*..,, n„gigantescos, o Estado democrático-popu ar Ter? caoaZ de
S.P±ínaLrapidamf.nte.a industriíliLção dTpaSPíevan"

hSS3f: °' °m Consoi-ância com isso, devíamos tevantà? .

Se se^oStórih^ emr^ °S camponeaeVbrSüebS Sque ser piopnetano de um pedaço de terra?
m> Se n,°SS0 Pr°8raraa agrário é justo do ponto-de-vistí,

u\r„â do p.ovo bl^siIeiro pela sua libertação contará
rÍ« *,Clm ° api)1° e a sulidariedade cias mais poderosas fôr*
cr fr-r, TSniaÍ,fdad^ as fôrças do carnP° da paz e da demo-
oníSil ?do P^la Uniao s°viética, as forças do movimento
sin ihl^?™3?0?31 e de todos os P°vos quG lutam pela
Shérfr» /A e inde,Pendência. Em particular, os povos da
ih5S?ÍÍf?5», se levantarão impetuosamente para lutar

tar uma poderosa indústria pesada, fazer florescer s ec.no

iS3££&g^'*»^**zzz^£rz£.
«ÍS Hrt m .0S* ca.mPüneses não é possive pensar em heeemntnia do proletariado. Somente apoiando-se no?poderá o proletariado afin camponeses

ma-
Povo!' 

Qa Pr°teea0 à SaÚde Püblica e d0 nivel cultural"do

ao l-ir)r> rt« ikÃwí~. "•,""-"*' •**»K«-*wvpeui,*-iJc*» para íuuir
imoèriallnSDvofbrasileiro ^ntra o odiado inimigo comum. Oimperialismo sofre golpes sobre golpes, mordeu o pó da der*
camníi ™,.e na Ind°china, enquanto as forças do
sem re«LPa2 e da democracia acumulam vitórias e ganham
Sórico cLn°VtaS fôrças> As cond-!Ções no atual momento
e indenendínnf S qUe um Pow que luta pela sua liberdade
t..:!.a(lpendência, como afirmou o camarada Malenkov, é

Este, o caminho a seguir para que o Brasü ocupe re-inte posição, como nação livre e independente no seToda comunidade mundial das nações" - declara o Prolrima. com inteira incfo™ ucuidia o irogia-

Invencível.
Estas

no Prnprr.yU',:' r**""*au«a. «*» TOnctusoes essenciais contidasD^as-5?°» ^«aradas, as conclusões essenciais contidasina de nosso Partido,de salvação nacional.

III

ma, com inteira justeza.
SEGUNDO: O Programa não levanta a luta nel-, Mrin

^nSÍ0,daà ír^lüPta:^ ao confisco di te^doíSfundianos à liquidação das sobrevivências feudais e à en-trega gratuita das terras dos íatifunciiáriosses sem terra ou possuidores de pouca terra e a todos ouenelas queiram trabalhar, sob a forma de proprtaaS ot&Ída Sao essas as reivindicações sentidas e vitaisT das S*desmassas camponesas no Brasil. É nosso dever ir af S-dicações. Elas p0r~:,:,fi
DO — a allan/>n íi

todos os camponeses

dS5S°s novos e essenciais que
Mrv MINAM ° CONTEÜDO FfM•m^TAI- DO PJK-OGKAMA DO PABTIDO

trega gratuita das terras dos latifundiários aos campone-ses sem erra ou possiüdores de pouca terra e a todTouí
ÍS1 ^SISSSS ír^aífe.sob,a m*t& Propriedade priqvaevitais das
contro de tais relvindTcaçõesrETaTp^s^Sam^mfamnhs
sima ahança no campo - a aüança da classe o^árfa comtodos os camponeses. «y^**m*i tom

As massas camponesas representam uma erande fAre«política no movimento democrático de UbertacfcSsSem elas não pode haver um poderoso aLmento revolucionário. A revolução
pedra de loque tia revolução dpmccrá

fileiras a epinião de qufos°e?m^ose ?33S> Smomí

cia aoni « ti, 2 
Fr°gramd, essa opimao ainda influen-cia, aqui e ah, as aüvidades do Pacia, aqui e ali, as atividades do Partido o ou,- ,ur,,».*.

oÍTatifSárinr 
êr-r° C°níUndir os campíiíes rico? com

tos feudais de exploração e a classe dos latiSSrios
. —dade dos camo

E^JlZ**™* rePete u^a realidade econômica objetiva.

e invencível movi-
agrária antifeutíal é a

APARADAS:

i <lue, sehdo í 
e:sTsoncíaI q» no^Pia o Programa do Partido

^Ot2):oíSraa ^a classe operária, deve ser. aomD0* ° P-oerama de todo o dovo, de todas as forca*

Mca ooou'?r no R^-is;!!
Ê ^^o^ S25* 

roprc-sonía ^^ da População frasileiíaE cx oma a desnrooorçao entre a populaoão rural (c****ci de35 mdh.es) e o número de proprietários (cerca ^ 2 SSfSoá?ou, se^, o numero de proprietários representa 6^ da 2ção rural Os assalariados agrícolas e eaSp^etsfseSítSra constituem 8196 da uonu&n rn^i^n,^ cm ter

Sstm tò-aa Os°írS ™ B™?'"? ^íanfo."de 
"S* *

riesv.s sem terra. Os camponeses são obrigados a virnr Viaum para outro lado. constantemente amefçados de díspeje

na ÍoTPa^J.rnPíledaÕe d°S ^^^^ rk-„s. ., Pro-

neutralizamos os eSm^aesí^ ricos Si? f Sü g:ajlílara0í? oU

^SeT^ÍÍ ^S ^^SdeTíe ÜSSEg^fg
e os ^SSs^teí?™'!?^8 *»-»l~»Ui
firme enti- Vs mn^V^ ° no' 30 ponto de anoío mais

rar í ít, n?T°8 n° Campo' senda para ^ S«rar a luta de classes no campo, agrupar as grande? massas(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)
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ê» camponeses pobres e sem terra sjn torno do Parildo, edit
«ando-as no ume*** da própria luta r«¦. olut-asitai....

Temos, agora, com o Programa do Partido, om progra* •
ma agrário revoltu-ionáriu can por canto Justo, pois ¦••».,i.u
com acteto lô-btt* ,1*, relvindieiiçoej» pi,* »;i«•¦>-tsl.i* du* campe
u>-¦>¦-. e defendo cum finue/a os inu-i.-i-.» du* camponc**!.
Com um tal programa, o proletariado e ira Partido Comunls*
ta poderão atrair ou . rtrup mie .< ¦•» j^ra a luta revolucionaria'
tom a Intansiflcaçáo da luta de i'*asses no campo, a lula anil*
lii:|» íi.tlM.i marchará no mvessAriu rltmu para a vitória.

ii luiiHn. o Programa nAo levanta a lula pelo con*
fl-.-.. nem |H*la natrlonalí/açáo du* bancos, da* < mpi• •-.•-. • dou
capital* da grande burguatll brasileira, garante a lÜM-rdatle
dc iniciativa i-.»i.» o» lndu*.tri'ii* c para o comércio interno
e a defesa .1.1 indústria nacional, wtnbelcce que Mio confia*
cado* i»««» somente os capital* e empresa* do* grande* cnpl*
talUia* que traírem o* interesse* nacionais e se aliarem aos
Inperiallttai norte-americanos. Chocando a questão nestes
termos, o Programa do Partido está cm perfeita eorrcstion*
dència com o atual caráter antlimperlallstn e atui feudal da
revolução democrática popular no Brasil, com a correlação
de forca* sociais e políticas c com o atual nível das forcas
produtivas no Brasil. HA condições reais para que, no curso
da luta democrática de libertação nacional, contra o imperia*
lismo norte-americano, contra os latifundiários c os grandescapitalistas que traírem os Interesses nacionais e se colo-
carem ao lado dos governantes dos Estados Unidos a burgue*
ala nacional seja .ganha para a frente única, apoie a luta do
povo ou, pelo menos, se coloque numa posiçüo de neutrall*
rdade favorável.

Mesmo para os grandes capitalistas brasileiros, o Pro*
grama apresenta esta alternativa: se marcharem com o povoou tomarem uma posição de neutralidade favorável terão seus
Interesses garantidos; se colocarem .os Interesses dos Impe*
riallstas norte-americanos acima dos interesses da nação, se*
ráo tratados como traidores da pátria. Neste caso, terão seus
capitais e empresas confiscados o seráo entregues aos trlbu*
uals populares. Com isto, abre-se a possibilidade de se debl*lltar e desagregar o bloco dos grandes capitalistas brasilei-
ros com os Imperialistas norte-americanos.

Precisadas as questões fundamentais sobre a posição doPartido em relação à burguesia brasileira, é necessário des*lazer os equívocos e as tendências*» falsas surgidas entre ai*
guns camaradas.

Estão equivocados os que dizem que visamos estimular aomáximo e incontroladamente o desenvolvimento do capita*lismo. O Programa estabelece com toda a clareza: garantiade liberdade de iniciativa para os Industriais e para o comer-do Interno; livre desenvolvimento da indústria de paz; dele-•a da indústria nacional; proibição da importação de produtosque prejudiquem as indústrias existentes ou dificultem a cria*
Cão de novas; amplas facilidades para a aquisição de equipa*mentos e matérias-primas necessários ao desenvolvimentoIa economia nacional; defesa da produção nacional com aregulamentação do comércio externo; ajuda e proteção espe-eial aos artesãos e a todos os pequenos e médios produtores;supressão dos impostos e taxas injustos; colaboração de capi*tais privados para a industrialização do Brasil, garantin*dose-lhes lucros e a defesa de seus interesses; estabilidadeda moeda nacional. Tudo isto é correto, como é pacifico queo Estado democrático-popular disporá da base econômica eoa força política que lhe permitirão assegurar o desenvolvi*mento independente da economia nacional e sujeitar aos inte*rêsses do povo o desenvolvimento do capitalismo, salvaguar-dando os direitos dos trabalhadores e impedindo a restaura*ção do velho poder. A classe operária, em particular, con-quistara uma legislação trabalhista avançada, que a burgue-«a será obrigada a cumprir.

Estão equivocados os que dizem que empresas e capitaisconfiscados dos imperialistas norte-americanos e dos gran.-des capitalistas traidores da pátria podem vir a ser entreguesa elementos da burguesia nacional. O Programa estabeleceque esses capitais e empresas ficarão nas mãos do Estadodemocrático-popular, constituindo sua base econômica, oelemento principal da nova estrutura econômica do Brasilque deve ser utilizado no desenvolvimento independente da"economia nacional e na intensificação da industrialização
do país. O Estado democrático-popular, se fôr convenientepoderá organizar empresas mistas estatais-privadas, a fimde dar mais rápido desenvolvimento à economia nacional e
totemív 

a Cnaçã0 das condiCões Para a industrialização

Estão equivocados os que supõem que, para ganhar aburguesia nacional para a frente democrática de libertaçãonacional, deve ser amainada a luta de classes. O equívoco¦e origina de duas razões principais: 1*) da suposição deque as formas da luta de classes se reduzem apenas às lutas
5S?5wÍC2S'^qUaAd-0' na verdade- abrangem também as lutas

n„ídK°1Óglca,S' íei\ã0 que' dentre elas' decisivas são
? f™2- P?lítlcas. Pelo-Poder; 2') da incompreensão de quea frente democrática de libertação nacional é a união de
r./£S S^r?|ên?as' desde a classe.operária até a burguesianacional, união na qual o proletariado deve desempenhar opape dirigente e lutar pela realização não só dos interêwesgerais como também de seus interesses específicos Lutando-pela mais ampla frente democrática de libertação nacional
»s interesses imediatos e finais do proletariado e distingueclaramente a perspectiva do desenvolvimento histórico O
Sntfaar*Íad^de^ei-Tiarchar com a b"rguesia nacional na iuta
^SSlt^iS?^-^ norteamericano, os latifúndios e assobrevivencias feudais, mas, simultaneamente, deve lutar
pelos seus interesses, contra ü exploração burguesa, paraorganizar e unir suas forças, para desenvolver sua aliançacom os .camponeses e assegurar a hegemonia na frente de-mocrática de libertação nacional. Unir-se com a burguesianacional, sem deixar de lutar contra ela, é uma parte im-portante da linha do Partido. Na defesa de seus interessesde classe, o proletariado e a burguesia naeinna* •>« chocam

im.,*-. o proletariado e a buiguesia nacional têm Intel***** co-
iii.i.*-. tia luta contra o tmis-tialismo norte americano e con*
Ua o i«*i*«i,»t- ue latifundiários v grande* capilallMas a ••», t>.<»
um talado* Unidos, •'*'•-* falso, então, tanto amainar a luta
pt-iri*» t*iH**hcaçót*s e.pe*. r> ..-. do prulrialiado 9 atenuar a
sua ação política indejicndenie de St raa* como desconhecer
ou menosprear u tarefa* fundamentais do momento e aa*
1 . ,11.1.•,:.• oe .iu.i.i a uurguoaia nacional paia a frente
única e a luta naclunal libertadora.

Estão equivocados os quo afirmam ser Impossível a bur*
guesta nacional aliar-se A* demais (orca* aniiíni"M n..ii¦ i.i*.
o antifeudat*. Ksia ê uma possibilidade real. "ülvidiir Isto —¦
ensina o grande Lênin — Kigriificarta olvidar o uaruter popu-
lar geral da rcvoluçAo democrática: se é "popular", isto «•.
de todo o povo, quer dizer que existe "unidade do vontades",
precisamente porque essa revolução satisfaz As necessida*
des e As exigências do ppvo em geral". A medida que se
acentua a domlnaçAo do Imperialismo norte-americano, a
iHirguesia nacional, para defender seus interesses, precisarálutar contra a política de traição nacional c participar da
luta libertadura c da frente democrática. As condições objc*
tlvas ::.... admitem um terceiro caminho — a submlssAo total
ao opressor norte-americano ou a luta pela liberdade e a
Independência. «,> golpe de Estado dc 24 de agosto foi a mais
recente comprovação do dilema que enfrenta a burguesia
nacional, fc nosso dever, portanto, utilizar a possibilidadede atrair a burguesia nacional para a frente única c paraa luta patriótica. São grandes as vantagens. Amplia-se a
frente das forças antllmperlallstas e antifeudals, isola so o
inimigo principal, mais facilmente podemos vencer caso
inimigo e mais facilmente conquistaremos a vitória.

Estfio equivocados os que dizem que pouco adianta acooperação com a burguesia nacional porque sua participaçãona frente única e na luta libertadora tem um carAtcr tempo*rArlo ou porque se trata de um aliado vacilante, pusilânime o
pouco sólido. Sem dúvida, a classe operária e os camponesessão as forças decisivas da luta nacional-libertadora, enquantoas amplas massas da pequena burguesia e a intelectualidade
patriótica são os seus aliados mais fiéis, mas a burguesianacional pode contribuir para o desenvolvimento da luta con-tra o imperialismo norte-americano e os traidores da pá.tria, seja manifestando simpatia em relação à luta, sejase incorporando A frente democrática de libertação nacio*nal, soja participando diretamente da luta patriótica. Seriaum erro não sabermos aproveitar as menores possibilidadesde obter um allado*de massas, mesmo temporário, vacilante,instável e condicional. "Quem não compreender Isto nãocompreende uma só palavra de marxismo" — ensina o gran-de Lênin.

Estendemos a mão à burguesia nacional para a luta
pelos grandiosos objetivos formulados no Programa de salva-
ção nacional. Realizamos firmemente a política da mais am.
pia frente democrática de libertação nacional, conservandoe defendendo simultaneamente a Independência e a autono*mia de nosso Partido, como Partido Comunista.

QUARTO: O Programa não levanta a luta pela insti-tuição de um Estado e de um governo quaisquer, apresentaa palavra-de-ordem de conquista de um Estado democrático--popular e de um governo democrático de libertação nacio-nal. Isto quer dizer que lutamos por uma República Demo-cratica Popular e por um governo de ampla coalizão de-mocrática formado por todas as forças antiimperialistas e
antifeudais. São duas palavras-deordem determinadas pelastransformações democráticas necessárias ao progresso eco*
nômico, social, político e cultural do Brasil e pelas aspira-
ções mais sentidas das amplas massas de nosso povo.

Objetivamos conquistar um Estado democrático-popularcuja forma política será uma República Democrática Po*pular por seu caráter, por suas forças e pelas tarefas quedeve enfrentar. A essência de classe desse Estado será aditadura da classe operária, dos camponeses, da intelectua-lidade, da pequena burguesia e .da burguesia nacional, ba-seada na aliança entre operários e camponeses e dirigidapelo proletariado e seu Partido'Comunista. Nisto se en-contra sua diferença radical em relação a um Estado bur-gues, cuja essência de classe é a ditadura da burguesia.A República Democrática Popular opôr-se-á aos opressoresnorte-americanos de nosso povo e aos latifundiários e gran-des capitalistas brasileiros, representa uma necessidade paradestruir o atual Estado antipopular e despótjco, os latifun-dlos e as sobrevivências feudais, para aniquilar a influência
S«2!"^^fS2a "? BrasiI' esmagar a resistência dos trai*dores da pátria, democratizar de fato toda a vida política,
SSÍSi a «paz* asse&urar a* liberdades democráticas e asrelações amistosas e pacificas com todos os povos, organizara economia nacional, garantir progresso contínuo do bem-•estar material, da proteção da saúde pública e do nívelcultural do povo, etc. Enquanto o Estado que aí está repre-senta os interesses de uma insignificante minoria de trai*dores da pátria, que são os latifundiários e grandes cani-
.Síf8 ¦! Seriço dos Estados Unidos' a República Demo-
So ÍS-f °?u,aÜ rePres^tará os interesses dos 55 milhõesde habitantes do Brasil, isto é, dos operários, de todos oscamponeses, da intelectualidade, das vastas camadas dapequena burguesia e da burguesia nacional, especialmente
dP%nTr£n0S e. camponeses que juntos constituem cerca
rit LI f P°P"íaÇao brasileira. O conjunto dos interesses
?•?«*«,£Llssa?,íorcas ,forma °s interesses da Nação. O Es-*ad° democrftico-popular é' assim> um Poder do povo, ge-nmnamente democrático e nacional. B

Lutamos por um governo democrático de libertação na-cional um governo de ampla coalizão, do qual partidpemalém da classe operária, os camponeses, a intelSlíS'
;S2 burguesia e a burguesia nacional^ É um govêrlno autenticamente democrático, popular, de paz de defesada soberania e da independência Sacional? f um govêmode progresso para o Brasil, criador de uma vida llvfe, fdize de bem-estar para o povo brasileiro. Um governo assim
vfl?^Sárl? Para traçar os carainhos e meios para a reàS
XfiyJS8 transf°rmaÇ°es.democráticas e progressistas es-tabelecidas no Programa de nosso Partido, pira executara política diária do Estado democrático-popular AjKSSEcao do Brasil do jugo do imperialismo ^rte-americano ,

um

reativação da poUUea de pai, a exi*uç&o das trai--.i..|•-•,,, <>«democrática* radicais, eis as tarefas básicas do futuro &1vento democrático de libertação nacional como legitimo r»
pratantanta da* amplas forcas piogrrtaiaias. áNmoerAtkS
o populares do Brasil. v •

SAo aa condições histórica* do Braail que prar-crevea..nn República Democrática Popular e um governo demo»irAtlco do libertação nacional. Mas, o estabelecimento daum tal Estado e de um tal guvêi-po são impossível* -.. ,:| um,ampla frente democrática de llberfnção nacional e sem urimlula revotuclonAiia árdua, prolongada, persistente, andai.
Estes sao, camaradas, os elementos essenciais que de.terminam o conteúdo fundamental do Programa de nosioPartido. Somente nos subordinando a eles, sem proeurarmor.nos adiantar pra tarefas que a História ainda não colocou

nn ordem-dodla, o Programa do Partido poderA transfrw.mar-se em programa de todo o povo e de todas as forcaidemocrAtlcas, progressistas, nacionais e libertadora*. AttrJ-mllando bem to«lo esse conteúdo, porleremos lutar com 6*dto
para agrupar todas as forças progressistas e populares doBrasil contra as forças reaclonArlns e o domínio do* ln>
perlnllstas norte-americanos, pela conquista do governo de.
mocrático de UbertaçAo nacional. Com a vitória, o Partido
Comunista do Brasil tudo fnrA para que ae levem conse*
qüentemente até o fim os objetivos e aa tarefas da revolução.
Indicadas claramente no Programa da salvação de noisá
pátria c da felicidade dt nosso povo.

IV

AS TAREFAS IMEDIATAS QUE O
PROGRAMA IMPÕE AO PARTIDO

— DEVER DE HONRA DE TODOS
OS COMUNISTAS

Camaradas» *

Quando o Programa foi entregue ao conhecimento e de-bate do Partido, da classe operAría, do povo e de todas asforças democrAtlcas e progressistas do Braail, o Comitê Cervtrai colocou, diante de todo o Partido, duas tarefas (media*tas e fundamentais, como^lever de honra. Estas tarefas são:
PRIMEIRA: Ganhar todo o Partido para o Programa.
SEGUNDA: Transformar o Programa do Partido cmprograma de todo o povo e de tódas as forças dcmocráticaie progressistas. ¦--«
Vejamos como se trabalha na execução da primeira

!.ar , a,', Paioria dos comunistas discutiu o Programa antesdo inicio dos trabalhos do IV Congresso. Ainda maior foia participação dos membros e das organizações do Partidonas discussões do Programa durante a preparação do IVCongresso, desde as Assembléias -Gerais das Organizaçõesde Base até às Conferências Regionais. As discussões na
5££ * i? °' ?°£ e?emPl0* atingiram 98% das Organiza*ções de Base e 80% dos efeüvos do Partido. Mais de 80%dos militantes e quase todas as Organizações de Base par-tlciparam das discussões na Região do Rio Grande do Sul.
V *Sesmo aconteceu na quase totalidade das organizaçõesdo Partido no Brasil inteiro. Como sabels, o Programa foiativamente discutido em todos os órgãos da Imprensa po*puiíir*

Os amplos debates que se desenrolaram em torno doPrograma constituíram um fato histórico na vida de nossoir-artido. Revestidos de grande entusiasmo, crescente inte*rêsse e ânsia de aprender, os debates puseram de manifestamaior sentido de responsabilidade pelos destinos do Partidoe maior preocupação pela execução das tarefas do Partido.
Xa !Si?í^a- l,m^ conr*Preensão política mais elevada entre
3,íS" ". es-oe um,a sensível melhoria na atuação das orga*nizações do Partido. Atualmente é mais rápido o avançono sentido da maior ativação de nossas fileiras e do desen*voivimento da capacidade de luta e do papel de vanguardaaos comunistas, o que permite prever uma grande ampliaçãonas atividades de nosso Partido.

Apesar dos êxitos conseguidos, não demos senão os prl*me ros passos no caminho da assimilação do Programa, daretificação do estilo de todo o trabalho do Partido e deuma vida nova nas nossas fileiras. Os acontecimentos quese seguiram à deposição e morte de Vargas e que comove*
í,«ü? a Aa:Cao' reve*ando o alto nível atingido pelo movimentodemocrático e nacional, se, de um lado, constituíram bri*inante confirmação do Programa, de outro lado, mostraramque ainda não fomos capazes de tomar tódas as medidasque nos permitam dirigir os acontecimentos no sentido deum mais rápido avanço para os objetivos revolucionários.
Esta debilidade reflete a fraca assimilação do Programaem todo o Partido, das direções às bases. Na campanhaeleitoral que vem de terminar, apesar dos êxitos alcançados,o pouco interesse manifestado em diversas instâncias do
partido pela utilização das eleições como forma legal deluta e, inclusive, a tendência ao abstencionismo eleitoraltraduzem séria incompreensão do Programa e a persistênciaao sectarismo e das opiniões "esquerdistas" am nossas fi*

«-*
Ainda estamos no inicio da execução da tarefa oc ga-xuiar todo o Pwtido para o Programa. Há Regiões do Par*

(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)
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tido, fôtno Piratlnlnga. Peniámbuco. Marlitmui. por exemplo
ande ai divisões do Programa sô atingiram, até agora,
t pouco mais da metade doa militantes. Via de regra, as
discussões ÍHtas sobre o Programa se ressentem de grande*insuficiências. HA muita generalidade e sti|*«rfielalldade.
Comum é a irndência de se dlseullrem questões secundárias
e miúdas. Usaae o abusase das frases feitas e da gíria
parttdaris. difíceis do serem compreendidas pelos novos
militantes do Partido. Ora se repete palavra por palavra
do Programa, ora se trava o debute, de modo especulativo
e acadêmico, sobre uma serie de que*t6es que so terão im-
ponáncla n|>ó« a tomada do poder. Militantes existem quedkem somem umas poucas palavras, confessando não liaver
estudado com atenção o Programa. Uma boa parte dos
membros do Partido ainda sentem grandes dificuldades em
participar ativamente dos debates do Programa, dado seu
atraso político e cultural. Ainda é pequeno o contingente
daqueles que travam os debates com profundidade sobre
as questões, básicas do Programa e que buscam encontrar
a melhor maneira de apllcnr o Programa de acordo com
as condições concretas de cada lugar e com as reivindicações
especificas de cada forca antlimperlallsta o antlfeudal. Isto
revela tanto a fraqueza política de muitas tle nossas Orga-
nlraçoe*. de íiase como a subostlmaçáo das direções na ajuda
direta c eficaz para que os militantes assimilem de fato o
Programa dõ Partido.

Aqui e ali, no processo de discussão do Programa, sur-
giram diversas manifestações de "esquerda" e de direita
contra as quais devemos centuplicar nossa vigilância.

As maulíístaçôes de "esquerda" oiiginamse particular-mente da posição diante da burguesia nacional e do im[>e-
rialismo. Una consideram que a burguesia naalonal é Inl-miga da revolução antiimperialista e agrária anlifeudal;
outros se opõem A concentração do logo apenas contra óImperialismo norte americano e batem-se pelo ataque a todos
os imperialiíimos ao mesmo tempo.

« ».
As manifestações dc direita provêm também da posiçãodiante du burguesia nacional c do Imperialismo. Uns acham

que o acirramento da luta dc classes impede a conquista daburguesia nacional para a frente democrática de libertaçãonacional; outros afirmam que, uma vez que voltamos o gu-me da luta libertadora contra o imperialismo norte ameri-cano, os demais imperialismos são aliados e não mais int-migos da revolução brasileira.

As discussões do Programa revelaram ainda fortes In-lluências do nacionalismo burguês. Militantes e mesmoquadros Intermediários existem que consideram absurdoque os estrangeiros tenham o direito de eleger e ser eleitoscomo também Que o Programa assegure a liberdade deinstrução cm língua materna aos filhos dos imigrantesisada mais contrário aos interesses da revolução e ao inter-nacionalismo proletário do que estabelecer desigualdade dedireitos entre os operários e camponeses brasileiros, portu-gueses, italianos, espanhóis, alemães, japoneses, eslavos, etcque vivem c lutam no Brasil e que são igualmente oprimidos
pelo regime de latifundiários e grandes capitalistas. Osoperários e camponeses nâo se dividem pela sua origem,unem-se pela comunidade de seus interesses. A pedra an-guiar de toda a política de nosso Partido, como partidomarxista-leninlsta do proletariado, consiste em unir frater-nalmente a:; massas trabalhadoras e populares de todas asorigens paia a luta revolucionária comum pela derrocadaao jugo do imperialismo norte-americano e dos latifundiáriose grandes capitalistas. Justamente por isso, defendemos oprincipio de autodeterminação nacional, que é a base denosso profundo patriotismo de comunistas.

de JaisSÍS' JãZfl^) ÍriaWfm'^ dâ tonta**

Ssoasifa&SS ta^atíSS
Dizer que a palavra dcordem lundamr-atal do Pram

SSÈí «SSSSA WPSâ &EfiSS?£lenha o Programa de um partido do nKfflutoo^iíSbate praticamente contra uma coisa real rdErKlfa «Z *o governo exUicnte no pais. ê bàtiS*»!*^oÜ?Slíadoto um manual acadêmico .Obre a revolução antUrrSí

JÍSMrí Sffi?.^ Rvèn2l ° «£»»» M° -tofca ma?R<ns para dúvidas: não se trata de substituir liomenit n»
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SjSuSiu^af^f SÜ 2?* ° Pr^r.«ma do prolmriado
Daéar^SSSS « obscuríwsse a questão da cinr.uisia dopodei poluíra, se não formulasse da maneira mais nítida
ffisfoJS12? £ S*^50 tWlra ° rc-ime de latlfundlã-
SílieJÍKÍf8 caH,uíls,a«- te rão declarasse guerra ao
eritL^IZrtlJ^ *£?? ü lü,f *»h> *"*«» Sem?
ffelsZsM.«2S?í2í u*cioT vumo ,uta a,UÍ4,• Colocandoas toi^as nestes termos, o Programa de nosso Partido cor-respondo plenamente a um dos principais objeiho.de umprograma, que ô. como ensina o grande Lênin servir ao

n. A.s adendas e manifestações contrárias ao Programan?o devem ler guarida na, fileiras do Partido. A quês Sonao esta em saber se são poucos ou muitos os seus ri>na
«2Blí;.Kp0rta-V^ TratMe de ¦» subestimar peSlSâ

a* t£ada comunis,ta deve sentir-se responsável pelo destinodo Programa; cada comunista deve coíocar-se ná posição de
um XSflt ° "rrT1* deíCnSor do Pro^ama c do
S^Prn abl£ga<-o lutador pela justa e efetiva aplicação
2n^„ifirama-u° quer,nos cabe ía2Cr ae°ra * elevar o níveldos debates sobre o Programa, é derrotar as manifestaçõese tendências que surgem em contraposição ao Programa é
nSS, 

a dlscussá0 do ^ograma dTmodo concreto e 
"lo

SSSSSaS1mPle 30S Prob.lemas locais- às reivindicaçõescotidianas das massas, enfim à melhor aplicação do Pro-grama na região, na fábrica e na fazenda, entre o prole-tariado. os camponeses e cada uma das demais forças antiim-penalistas e antifeudais. 4 Mmm

Passemos ao exame da segunda tarefa. O Programa doPartido, poderosa arma de combate dos comunistas é oarsenal para a luta libertadora de nosso povo. A questãoé saber se temos avançado na luta para transformar oPrograma do Partido em programa de todo o povo. Em quemedida lutamos para difundir e popularizar o Programado Partido, para ganhar a classe operária, para estabelecer
a aliança dos operários e camponeses e a unidade com asvarias camadas da pequena burguesia e com a burguesia
nacional? Que fizemos para a formação da frente demo-cratica de libertação nacional e para o desencadeamento deações revolucionárias das amplas massas para o dermas-casamento, isolamento e derrocada do governo7
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etc asslattmos a gram gerou, mTltio OralS. SiM e em Minas Qants. A grandio** greve geraI «n £Paulo constituiu aconlertmeffio a> s^ttWtoasSS
que assinala o novo nível ,A alcat^io rS!, m^itS!opt-i.rlo a»«lm como comloVravel avane.,1»* caiiUnbo d!unidade da classe operária. Km cada Estado 7S- holl
^SfÇÍSSaSS^8^ ^n»»"" a baaadalSSoaT!unidade e coordenando aa atividades dos sindicatos a o «, .ressalta o crescente desejo de SSode d. cl.ss? o^rartí

aliafiíS!!1 rto\^xi,0!l da I Conferência Nacional dc Tra.

L5 *Y"'»frênr1a dos FlageiadOi n«> Oura. for;im or?rt'í7

b^riUvSSSS dc Cami»»»*«- N«vas e lmfK,ti«r. eamiciauras surgiram no procejtso de pn»paraáo da n t-»Zferêncla Nacional de Trabalhadora ARrt?las'rcam.i-Uiícomo as conferências de atuantes, retrós n£SK*2

Tril^ Uso tJin», ?.f?"fieÍra'1 d2 8rrUÍ * *J ««Mi «'te.ioao esse trabalho culminou Vftotfoaamtnti com a r»»..iT

S,t^C*arnponT?' A c^ferêncía tomou re^iSíies de
et íu»iícva'lalS,nT0 a/,^fw^o da Cana doutos
Ã4«cSl? S? RÍ,<unlS^ 

drtS 
^«dore* e Tnrbaihadur^

oo-ianlí- ÍiS11, S',° aeo^ecí"v.n»'»s sumamenf» im-
CnsSeS; VíilS^J S P0»0»» reperaissio na. vida
<££SS2S ft ÍS"3 de destaque a csrishoracão ativa dosSInJ catos operários no trabalho de mobilimçáo. SetareS
nas os conTSâ 

"f °/T cm*™**V Pois %rffioa?qS
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Partmdo das ações das massas operárias e camnorM-sa^
Souta^0^raÍSlrJ,Vein 

enti?° 3S ™* ™&£ SSffifSpopulação brasileira e amplia se o campo dos democr-ita.que passam a engrossar as campanhas StiSicíToSfKma-o o amplo e vitorioso movimento pela reaU7acão daConvenção de Emancipação Nacional, que pôs novo? s*tores da população em atividade e culminou com a fundação
SSaífP^ Emanclpação Nacional. Confirmam-no * Sp íação do campo dos que formam sob a bandeira do Mo-vimento dos Partidários da Paz. bem como os imoortanteamovimentos dos intelectuais em defesa da «StilT^tonaTdos estudantes em defesa das liberdades democratas; «cF^gmranvse exitos no trabalho feminino, sendo de desta-'ear-se a Conferenaa Latino-Americana de Mulheres Delasua importância e repercussão. Ao lado dista teíeintóoamplo movimento pela legalidade do Partido Comunista doBrasil e pelo reatamento de relações com a União Soviética

Os fatos demonstram que temos avançado. O que deve-mos ver e ate que ponto já chegamos, onde estamos atra-sados, quais as falhas reveladas e o que é necessário fazerpara avançarmos com mais acerto e mais rapidez

Igualmente perigosas e daninhas são as tendências ca-pitulacionistas de alguns membros do Partido. Uns revelamceticismo, afrouxamento, falta de fé nas forças do Partidoe nas forças da classe operária e das demais classes e ca-madas sociais antiimperialistas e antifeudais, levantandoduvidas sobre a possibilidade e viabilidade da vitória doPrograma. Outros especulam sobre se há ou não condições
para enfrentarmos os imperialistas norte-americanos queexploram e oprimem nossa pátria, demonstrando seus ncr-vos fracos ante o gigante de pés' de barro que são os Esta-dos Unidos. É assim que penetra nas fileiras do Partidoo mito da invencibilidade dos inimigos de nosso povo, tra-zendo em seu bojo a passividade, a inação e a negação dovalor da luta revolucionaria das massas. Manifestando faltacie confiança nas forças da revolução, fazem coro na afir-rnaçao de que é falso apresentar no Programa do Partidoa tarefa de derrubar o governo de latifundiários e grandescapitalistas a serviço dos imperialistas norte-americanos.

Sabeis. camaradas, que a questão do poder é a questãoiundamental de toda revolução. A tarefa central e a formamais elevada da revolução é a conquista do poder político.XNao e, então, por acaso que em torno desta questão se
I,,aYaf a luta caPez de separar os revolucionários dos opor-lunistas, daqueles que* temefn: a'revolução1 e«lânçám mão: .ue todas as'artimanhas para fazer o. Partido dar Volta5 atrás.; '

O golpe de Estado de 24 de agosto, que pôs a descoberto j
¦ iraqueza do -governo de Vargas e confirmou-á análise doriograma a respeito dá crescente > dominação" norteíâmerl- ' 

j
tv»¦ ¦ "S Bra?u' Pôs também por terra toda a argumentação ; 

'
coara daqueles qué combatiam à essência revolucionária

programai Com a substituição do governo de Vargas

Múltiplo e variado vem sendo o trabalho de agitaçãoe_ propaganda em torno do Programa do Partido. Intensassao a difusão e a popularização do Programa nos jornais daimprensa popular, em folhetos e na imprensa que não estásob nossa influência. Os exemplares do Programa atéagora editados e difundidos, atingem quase 4 milhões. Reali-zam-se pequenos e grandes debates, conferências, sabatinas
publicas e comícios. Lido em assembléias de Sindicatos,
apoiado por organizações de massa, recebendo opiniõesfavoráveis de industriais e comerciantes, saudado por líderessindicais e camponeses, por líderes de vários partidos e
personalidades de diferentes tendências, tem sido grandea repercussão do Programa no pais inteiro. Dia a dia novosfatos revelam o interesse, a aceitação, o entusiasmo e oapoio cada vez maiores do povo ao Programa de nossoPartido. ' 9'

A agitação e a propaganda desempenham importante
papel no trabalho de fazer do Programa do Partido o pro-grama de todo o povo, mas é preciso ter em vista que elassão apenas meios para esclarecer, mobilizar, organizar elevar as massas às lutas revolucionárias pela vitória doPrograma. Se separarmos a agitação e a propaganda dasações de massas, da formação da frente democrática delibertação nacional e da realização prática das tarefas doPrograma, alimentaremos incompreensões ainda existentes,
tais como se o Programa é ou não coisa do futuro, se todos
os camponeses podem ou não se incorporar à luta liber-
tadora, .etc. O essência} é que todas as formas de atividadeflq Partido sejam )noIaS propulsoras para despertar ás mas-
sas para a, luta; pára mobilizar e, organizar afe massas e .
para empreendermos 'amplas 

tafcôes"dè mansas, São as"acoea
das massas, sãq ás atividades incansáveis dóís comunistas
peja íxmstruçâo da! frerjtç dénjoprâfiçá de' libertação nacional

Foram, porém, os grandes movimentos populares ouese seguiram à deposição do governo de Vargas. aquS memais 
claramente «velaram*© novo e mais alto SveMáatingido pelo movimento democrático e nacional no Brasilgraças fundamentalmente à ação esclarecedora e mobiliza-dora do Programa do Partido. As massas maniSstaramabertamente seu ódio patriótico aos imperialistas norte amSncanos, mostraram na prática que se apoderam S mlTvras-de-ordem fundamentais do ProgramVe rjue" as t?ans-

ÍÍÍX em vl2°rosas e corajosas ações contra o opressornorte-americano e seus agentes em nossa torra. Muito con-correu para isso a posição dos comunistas que, diante daameaça do golpe de Estado, apelaram para a luta ão massas em defesa da Constituição e alertaram as massas parao caráter norte-americano do golpe. A posição independentedos comunistas foi compreendida e aceita pelas grandesmassas. A deposição de Vargas permitiu mais fácil apro-ximaçao com os trabalhadores getulistas e uma rápida am-
?feavdc\£rCÍlteUn^a,em defesa das liberdades e pelasreh indicações dos trabalhadores, em particular na luta con
,SL!,Cares?a ,d,a V-^a' por aumonto geral de salários e era
kST* da, at"altJegislação social. A justa posição do Partidoestendendo fraternalmente a mão aos trabalhistas para aação comum contra o inimigo comum, possibilitou amplocontato com as massas getulistas e abriu o caminho parano\o e maior avanço na unidade das forças patrióticas.

PavJHKlnÍSt0 í? fí?t0^ que *á se colhem d0 Programa doPartido Comunista do Brasil. Mas, o que já alcançamos émuito pouco para aquilo que necessitamos e podemos ai-cançar. Sao os primeiros passos que* estamos dando na es-trada que nos conduz à vitória.

m» 2 {Tab?Iho de aS»tação e de propaganda com o Progra-
nt, í G 

WnNã° iniciamos ai»da uma agitação e
K";L£ ?Paganda d0 Pr?Srama em massa, dirigidas especi-ficamente para os operários, para os camponeses, para osJovens, para as mulheres, enfim para cada íôrça antiimoe-nalista e antífeudal. A própria difusão e popularização doFiogiama nao obedece inteiramente a um trabalho plani-ficado e continuo, fábrica por fábrica, fazenda por fazenda
?rt????l\C!ÍS?- £omo convencer nosso povo da justeza e daviabilidade do Programa, se nâo popularizamos nem de-batemos continuamente o Programa junto aos milhões eniunoes. de explorados e oprimidos? O p-ranrií. l^"»-" H,vja
que.,a. verdadeira polítjca r não começa nos, milhares/' maslios .raiiíipes. Colhemos quando semeamos;: conseguiremosque rnilhões lutem,pelo,Pragrama,do Partido se estas mi-lhqes se apossarem e fizerem seu ,o Programa, áo." Partido.

Rio, 4-Í2-54 M VOzh^EBkMA -- tóg. 7

•r—  -,..- v„ m>,umu, uv m.umv-.v íuuHJUiSi . As massas seguem a Partido quando sabem o que âe' ouerque mais rapidamente conyerícerão as ;mássaJs.de. que as .' e compreendertV a jdste?a dç seus objetivos #¥m"tarefas do Progi-ama São Uiíja1 coisa do'presente è'não do*. -'.'^ ..;'••". ' : ;- '! • t ^ i i ¦>¦¦ \rr$s r?.
f"'"'^ ' 

»:: ,\Se isto; acontecena agitação 'e 
propa'gánda;:do Prdgbma.

serias faUias e dètülidades sé verificam nó ièrraho% mo-:hiuzação, da .organização e das ações dernassas.' p -ttçajaalho

futuro.
• ,Com o ; Programa do, Partido surgtUYna vidjs. - política-..-brasileira.iura, novo e poderoso íatpr, des acirramento da luta,*.d* «Ujwflg. de intensificação do descontentamento popular
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ir ri liti,cnrama i ra olow no ikil Bandeira de Lula e oa vnuria
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que o^sonvolvomos entre a* massas ê «lobtl diante das p***»fcii.ii. i..... •, ejdstentos e «Ias exi^otias do Programa, Aoala
não incorporamos ã luta e aos movimento* de frente úni«»
«» milhões «le brasileiro* descontentes e»m .» «tual situação.
Mesmo ..-. in.ii.i.»-. qui» protentam e o* wiwrwi mal* condia»
tlvoi quo saem a rua nâo *.»•» orfiani/ado*. oonstrvftDMO A
margem «Iiií «irganizaçíVi. dejttocraticas. Km vai «le 01*1**0
trabalha se dirigir a todos, d«**fx»rutu«lo todos para a Una
o para a unidade. coMulstando, mobllixando e organizando
milhões, êle ainda se limita àqueles COTO «»* quais ja esia*
mos acostumados a trabalhar e que mais facilmente nos
ouvem e nos seguem. Por Isso. contam«so i»or centenas ou
milhares os que participam organizada e ativamente dos
movimentos de frente única, quando podiam ser milhões.

Em nossos esforços por construir a frente única de
massas conservamos debllidsdes seríssimas como seja o
pouco trabalho pela base ou a tendência ao trabalho mera*
mente «le eúpola. Isto se deve, fundamentalmente, a ira*
que*a orgânica c política das Organizações de liaso do
Partido que ainda nâo atuam como dirigentes políticos das
massas em todos os terrenos. O trabalho feminino e o tra*
balho Juvenil giram em torno «le pequenos grupos dc mu*
lhores e «le Jovens, enquanto milhões dc mulheres e de
Jovens ficam a espera «le uma direção eficaz e de autênticos
chefes políticos, da ação diária dos comunista» orientados e
dirigidos pela Organização de Base a que pertencem. O
mesmo se passa, embora em menor escala, no trabalho
sindical, que à, no entanto, tarefa permanente de todos os
eomunisttis entre as massas. Apesar do trabalho Já renll*
«ulo pelo Partido em apoio à Liga da Emancipação Na*
donal, esta ainda nao 6 a organização patriótica de massas
que deve e potle ser, porque as Organizações de Base do
Partido n3o lançaram o totalidade de suas forças na luta
pela organização dc núcleos da Liga da Emanclpaçáo Na*
cionai, que agrupem na fábrica, na fazenda, no bairro ou no
povoado as massas que sentem a opressáo do imperialismo
norte-americano o eslão prontas a lutar pela Independência
nacional. Insistir nessa prática significa marcar passo.
Comprova-o a fraqueza orgânica do movimento sindical e
de movimentos patrióticos tão importantes como o movi*
mento «le emanclpaçáo nacional c o movimento dos par-
tidárlos da paz. Não se tomam as importantes conquistas
no terreno da unidade dc ação e da unidade orgânica no
movimento sindical, por exemplo, como alavancas para Ir
adiante no trabalho político e dc organização dó proleta-
riado, sindicalizando em massa, fazendo assembléias de
massa e formando Conselhos Sindicais em todos os locais
de trabalho. Agir assim, é agir como se à luta libertadora
de nosso povo pudesse ser obra de Indivíduos e de persona-
lidades e não obra de milhões das massas trabalhadoras
e populares.

O mesmo se pode dizer acerca da subestimarão da alian-
ça operáriocamponesa, acerca da resistência em estender
audazmente nosso trabalho ao campo para nos fazermos
fortes entre os camponeses — e nisto não sabemos apro-
veitar o prestígio que nosso Partido goza entre os campo-
neses. Isto significa que ainda não nos livramos do mal
crônico de, quando pensamos na realização de movimentos
de frente única, pensarmos sempre em termos de cidade e
não em buscar os necessários contatos com o aliado funda*
mental do proletariado para forjar a aliança dos operários
e camponeses, fato que freia a expansão do papel dirigente
4o proletariado e dificulta transformarmos as possibilida*
f/2s cm êxitos e vitórias. A falta de um trabalho paciente
e tenaz do Partido entre as massas camponesas não nos
permitiu até agora dar forma e dirigir as ações espontâneas
das massas de retirantes que sofrem no Nordeste o flagelo
das secas. Nos acontecimentos que se seguiram à deposição
e morte de Vargas, ficou claramente revelado o quanto
somos fracos no interior do pais. Os fatos evidenciaram que,
se tivéssemos posições relativamente fortes no interior do
Brasil, se dirigíssimos grandes massas camponesas, isto é,
se estivéssemos aplicando vivamente o Programa através
da ação corretamente planificada do Partido, teríamos po-
dido, na emergência do golpe de 24 de agosto e da crise
de poder que então se verificou, criar em diversos munici-
pios do interior governos democráticos de libertação nacional.

A causa fundamental de nossos erros, falhas e debili-
dades, bem como de nosso avanço ainda lento na batalha
para transformar o Programa do Partido em Programa de
todo o povo, é a persistência das tendências sectárias e es-
pontaneistas nas fileiras do Partido. Aí estão os elementos
que determinam o surgimento, aqui e ali, da falta de espí-
rito unitário e da indiferença pedante na luta pela mais
ampla unidade de ação das grandes massas trabalhadoras
e no trabalho para mobilizar e organizar as massas de
milhões. São o sectarismo e o espontaneismo que nos fa-
zem deixar as Organizações de Base sem uma política con-
creta e clara que expresse a ligação viva das reivindicações
sentidas pelas massas do local com as reivindicações conti-
das no Programa do Partido. São o sectarismo e o espon-
taneismo que nos levam a pensar que basta reunir perso-
nalidades ou pessoas de prestígio para avançarmos no sen-
tido da frente democrática de libertação nacional, sem que
haja a preocupação de realizar o trabalho tenaz, paciente,
às vezes aparentemente ingrato ou só possível à custa da
duras penas, para unir as mais amplas massas, esclarecê-las
politicamente, conduzi-las à ação e ganhá-las enfim para
as tarefas e os objetivos do Programa.

O sectarismo e o espontaneismo levam a que, na luta
pelo Programa, substituamos o estudo minucioso e aproíun-
dado das características da situação concreta de cada região,
zona. distrito, empresa, fazenda, bairro, etc, assim como
da disposição das forças de classe, do estado de espírito das
massas, seu nível de consciência, seu grau de organização
e suas disposições de luta, pelos nossos desejos, pela trans-
plantação mecânica e literal de métodos e formas de tra-
balho de um lugar para outro, pelas declarações altissonan-
tes e de amor ao Programa do Partido e pelas fórmulas
gerais, simplistas e sem vida, que nada dizem e para nada
servem. A luta pela conquista do governo democrático de
libertação nacional exige minucioso trabalho cotidiano com
ns massas, capacidade de persuasão no esclarecimento po-lítico das massas, persistência na organização das massas,
cuidadosa preparação das lutas das massas, com o carinho
e o entusiasmo correspondentes à sua importância política
o revolucionária.

O sectarismo e o espomanetsmo são fontes do exdusl*
visou» e «Ia indiferença iwra o>m aqueles que nao «Mia «Io
Partido ou ¦ n»'i.*' - «i«» l'>»itido, •• qui» itqui»! • qualquer pos>
§it»iliü«n*e «te ampla unidade, Não osotiecamos «pie a **ait»
guarita sozinha ttao pode alcançar a vitória, i >tu 1» nu ¦> con*
*eguirrs;)»i» a vuórta somente com os aliadas fh-is e conte*
quente*. Isolarmo nos voluntariamente e erwarmo* os braços
i. :i!.i «*#|ifciado,es •• um nui«*l«lío politico, Para derrotar o
inimigo i- pracJso unir tnillioc* do luaniHror. nuo não pen*sam «*««mo nó*, mas que ra* tlis|tóem a lutar. Diante dê»tes
milhões, somos uma gótad'agua no oceano. Ilaseiulos cm
que podem* > > recusai a estreita eoopefltcio eom os que nAo
sAo do Partido? Nosso dever e cooperar «tim I«mIos «»s «pio
desejam ou ixouiain cooperar conosco, Nenhum cxcluslvismo
ae justifica, Tudo que nos isola «'• prejudicial e não tem fun*
damento. O Programa «Io Partido impõe a necessidade de
marcharmos com todos, absolutamente todos, que queiramdar um p 1 • sequer na luta pela Independência nacional,
pela paz, pelas liiK*nlades democráticas e por um governodemocrático de libertação nacional.

As formas de frente única c «le ação de massas paraa vitória do Programa do Partido devem ser as mais va*
liadas. Ou mais cJaraincntc, devem ir das mais elementares
as mais amplas, das de baixo nivel na de alto nível, da
unidade «le ação A unidade orgânica, da unidade da classe
ojierárla e da aliança oj»eráriocamponesa a unidade com a
burguesia nacional, dos abaixo assinados As greves, da»
greves parciais As greve» gerais, dos protestos As demons*
trações de rua, dns lutas eleitorais A luta armada. Tõ«las
essas formas «le frente única e de ação de massas «levem
ser como afluentes que desembocam num mesmo rio — a
frente democrática dc libertação nacional c as lutas revo»
lucionArlas pela derrubada do governo.

A nossa ação entre ns amplas massas do povo esta su*
bordinada, ossim, A tarefa de esclarecer, unir c educar desde
Já, no Brasil Inteiro, os milhões de brasileiros explorados
e oprimidos. Precisamos estar na primeira fila das lutas
contra a earestia da vida, por aumento de salários, pelabaixa do arrendamento, enfim por todas as reivindicações
Imediatas das massas; mas precisamos também ter em vista
que não se detém ai o papel do Partido. Durante cada luta,
«levemos aparecer como os Inspiradores e organizadores dasações das massas contra o governo. Trata-se de mostrar
As massas o caminho quc elas procuram e que por si mes*mas não encontrarão.

Se compreendermos que o que há no espírito das mas-«as é o descontentamento e a revolta contra tudo que aíestá. compreenderemos também que existem imensas ocrescentes possibilidades de levantar as massas contra o
governo. As formas pelas quais devemos fazer as denúncias
políticas e abordar as massas para a luta pelas tarefasdo Programa variam segundo as circunstâncias. Entre osoperários são de uma maneira, entre os camponeses* sãodiferentes das que devemos usar entre as camadas da pe-quenaburguesia e da burguesia nacional. O essencial é
descobrirmos sempre as melhores formas de despertar oódio das massas contra o governo e aquilo quc devemoslevantar como bandeira para levar as massas às ações
políticas. É preciso estarmos sempre intimamente ligadosàs massas para sabermos o que elas pensam, a fim de queas palavras-deordem possam ser lançadas corretamente eencontrem rápido eco no seio das massas, de modo a elevarsuas lutas e reforçar sua unidade.

Sem darmos sistematicamente essa orientação políticaque o Programa nos impõe, as lutas das massas não terãoconseqüência e o movimento nacional libertador não avan-cará no ritmo possível e necessário. As lutas econômicasdas massas trabalhadoras e populares não sairão de seusestreitos limites e terão um fim em si mesmas; as lutas
patrióticas se desenvolverão como simples e limitadas cam*
panhas e como tais desaparecerão ao cabo de certo tempo.A prática revolucionária demonstra que o Partido só podecriar as forças capazes de derrubar o governo, se trabalharcom esta palavra-de-ordem, aplicá-la desde já no transcursodos choques de classes, nas greves, nas manifestações, nascampanhas eleitorais, em cada luta e em cada lugar, portodos os meios e em todas as circunstâncias.

A questão é esta: quanto mais nos ligarmos às massase quanto maior íôr nossa flexibilidade na tática, tanto maisrapidamente transformaremos o Programa do Partido em
programa de todo o povo. Com a classe operária à frentee apoiados na aliança operário-camponesa, esclarecer e unira maioria da população brasileira, conquistar todos os alia*dos possíveis, atrair a burguesia nacional para a frente úni-
ca, explorar habilmente as contradições, isolar ao máximoos inimigos, combatê-los um a um, concentrando sempre ologo no inimigo principal, tais são os princípios da tática
que devemos utilizar na luta pela vitória do Programa doPartido. Assim,.será mais fácil lutar e as lutas renderãomuito mais. . 1

CAMARADAS:
Entre as circunstâncias excepcionais que cercam a rea*lização do IV Congresso de nosso Partido, ocupa o primeiroplano o fato de que o desenrolar de seus trabalhos se realizaà luz do Programa. Das Assembléias Gerais das Organiza*

ções de Base até ao Congresso que ora se reúne, sentimosao vivo quanto o Programa tem contribuído para forjar oPartido, temperando-o no fogo rejuvenescedor da crítica eda autocrítica, despertando e criando em seu seio novasenergias. O Programa de nosso Partido continuará a de-sempenhar este papel inestimável, se sempre o tivermos
junto a nós e .soubermos recorrer confiantes à sua ajuda,como se recorre à ajuda de um amigo íntimo e sábio quenos anima a vencer as piores dificuldades e nos indica o
justo caminho a seguir,

As questões aqui levantadas pelo Comitê Central re-sultam do fecundo estudo e debate do Programa pelos mera»bros e organizações do Partido, são a expressão de conjuntodo trabalho realizado por noç-o Partido na luta para ganharas massas para o Programa. As oreanizacões do Partido e

numerosos comunistas foimularam observaçoea <¦ 1 i., .»
.-.-.!.!.• o Programa que «*xpre**am a capacidade o o salutar
desolo «le contribuir, a junta preocupação pelas .,-.. - .,
do Partido, Nosso Cougri-sso não deixará, por certo, da
eva minai atentamente e*$u* ou*a»rvaeóe* «• prupoMa*. delas
fumando o que possa apurar ainda mais o conteúdo ciei».!¦!:¦¦ «Iu Programa o a propriedade de sua forma, dentro d»
suu essência «ie t«*gitlmo fruto do marxismo criador.

Os êxitos no trabalho pela vitória de ».'¦•» grandiosas
tarefas e pela realização de tão sublimes objetivos depen*
dem da atividade o «Ia cumbatlvtdntlc dns organi/.tçói»* par*tldária*. da firmeza e da audácia dos comunista*. Para
isto, é Imprescindível e urgente assegurarmos no Partido
a plena circulação da critica e da autocrítica, abrirmos as
portas de todos o» órgãos dirigentes do Partido, dos Sccro*
tariados das Organizaçõ«».H de Base até o Comitê Central,
para a critica que vem da» bases.

f: preciso dizer, quanto a Isso, que ss coisas estão longa
dc Ir bem em nosso Partido. Camarada» existem quc acham
Sue 

só se devem ver os êxitos c os lados bons do trabalho,
ns tomam uma atitude complacente c liberal para com os

que Insistem obstinadamente nos erros; outros resistem A
autocrítica como se ela fosse um castigo; uns tomam a
autocrítica como se fôsse uma simples remissão de pecados;outros encaram a critica como perseguição quando é feita
por um organismo superior e como desrespeito quando
provém das bases. São muitos os quc vêem o» erros e ns
debilidades no trabalho c passam por cima ou se calam
como se isto nâo lhes dissesse respeito. São poucos, cm su*
ma, os quo têm uma atltutle critica c autocrítica com re*
lação ao trabalho. Dal a tendência mais ou menos gene»rall/ada no Partido, particularmente em muitos quadrosdirigentes, A autosuflcíêneln. a se darem por satisfeitos com
o quc já foi solucionado, a dormirem sôbrc pequenos êxitos,
a se olvidarem rapidamente dos compromissos assumidos
para com o Partido, a se apresentarem com ar de impor-
tãncin e sem se preocuparem em conseguir resultados cada
vez mais elevados no trabalho. É Isto que ancllosa muitos
e bons quadros e militantes e que limita a plena expansão
da combatividade revolucionária de nosso Partido.

A critica e a autocrítica são os remédios capazes de
curar doenças tão malignas quanto o sectarismo, o espon*
taneismo, a íraseologia e o burocratlsmo. Temos a firme
convicção de que de agora cm diante começaremos a uti*
lizar efetivamente esses reméíllos para nos curarmos de
nossos males e avançarmos no bom caminho do fortaleci-
mento do Partido, da criação da frente democrática de II-
bertação nacional o da condução das massas aos combates
decisivos pela vitória do Programa do Partido.

Nosso avanço será tanto mais rápido, quanto mais der-
mos provas de tenacidade e audácia na luta pela realização
prática das tarefas do Programa, quanto mais intransigen*
tes formos para com todo gênero de deficiências no trabalho,
para com todos aqueles que ocultam os erros, para com a
dissimulação dos defeitos, enfim quanto mais nos dispuser-
mos a enfrentar e superar as falhas, as debilidades e os
erros no trabalho.

O AMARADASt

Nosso Partido chega ao IV Congresso coeso, temperado,
estreitamente unido em torno do Comitê Central e do ca-
marada Luiz Carlos Prestes. A unidade do Partido, a fide
lidade ao marxismo-leninismo, à gloriosa União Soviética e
ao invencível Partido Comunista da União Soviética e seu
sábio Comitê Central, a dedicação à classe operária e ao
povo são o que caracteriza a vida de nosso Partido.

Somos os legítimos e fiéis porta-vozes do povo brasi-
leiro. Somos a esperança do povo e da pátria. Guiamo-nos
pela todo-poderosa doutrina de Marx, Engels, Lênin e Stalin,
que ilumina o caminho a percorrer. Com o Programa te-
mos desfraldadas nossas bandeiras de combate. Somos in»
venciveis, a vitória de nossa causa é inevitável. Saúde
mo-la, camaradas l

RESOLUÇÃO DO IV
CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
SOBRE O INFORME DO COMITÊ CENTRAL

APRESENTADO PELO CAMARADA
DIÓGENES ARRUDA

¦f — Depois de ouvir e discutir o Informe do
Comitê Central «Sobre o Programa do Partido

Comunista do Brasil», apresentado pelo camarada
Diógenes Arruda, secretário do Comitê Central, o
IV Congresso do Partido Comunista do Brasil rc-
solve:

Aprovar o Informe apresentado pelo camarada
Biógenes Arruda.
O — O IV Congresso do Partido Comunista do

Brasil determina a todas as organizações e aos
militantes do Partido o estudo, individual c coletivo,
do Informe do camarada Diógenes Arruda e sua
difusão no seio da classe operária e entre as amplas
massas do povo brasileiro.
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ESTATUTOS DC
COMUNISTA D

— i-.
0 PARTIDO. OS MEMBROS 00

PARTIDO, SEUS DEVERES
E DIREITOS

1 
— O Partido Comunista do llrasll e o

partido político da . lasse o|M*rárla, a•atiRtiarda consciente e organizada da classe
operária, a mal* elevada forma de sua orga*
nizaçáo de classe. O Partido Comunista do
llrasll, união voluntária e combativa dos co-
nuinlsiai, é guiado em toda a sua atividade
pela doutrina de Marx, Edfeif, l^nln e Stálin.

ti Partido Comunista do Brasil tnn comoebjellvo* finais construir no Brasil o socla*
Usino e edificar a sociedade comunista.

O Partido Comunista do Brasil educa seusmembros tio espirito do Internnclonallsmo da
solidariedade internacional dos trabalhadores
de todos os países.

Atualmente, as tarefas principais do Par*lido Comunista do Brasil constatem cm uniras mais amplas forcas antilmperlallstas oantlfeitdals da sociedade brasileira para der-rubar o poder dos lutlfundfárlns e grandes ca*
pilallstas ligados ao Imperialismo, libertar oBrasil do Jugo Imperiallsla c conquistar umregime dcmocráticnpopular.

gy — Membro do Pari Ido é todo aquele que-***- aceita o Programa e os Estatutos doPartido, contribui para sua aplicação, millta«•tu uma de suas organizações, cumpre todasas decisões do Partido c paga as contribui-
ffoes estabelecidas.

3— 
O membro do Partido tem o deverde:

a) Salvaguardar por todos os meios aunidade do Partido como condição princinaldu torça do Partido;
I») Participar ativamente da vida políticad<» Partido e trabalhar incansavelmente pelocumprimento das decisões do Partido;
c) Estreitar diariamente as relações doPari ido com as massas, ter participação ati*va nos sindicatos e outras organizações demassa, dedicar-se ã defesa das reivindicaçõesdas massas, explicar ãs massas a significaçãoda política do Partido e organizá-las para alula a fim de realizar as tarefas estabelecidas

pelo Partido;
d) Trabalhar constantemente para elevar• próprio nível político e ideológico, assimilaros princípios do marxismo-Icninismo;
e) Observar a disciplina do Partido,Igualmente obrigatória para todos os ment*bros do Partido, independentemente de seusnuritos e dos cargos que ocupem;

) Desenvolver a autocrítica e a critica»apontar os defeitos no trabalho do Partido,lutar contra os erros e debllidades c tudo fa-zer para eliminá-los;
g) Ser sincero e honesto para com oPari ido, não permitir que se oculte ou des-virtue a verdade;
h) Guardar os segredos do Partido, dar

provas de vigilância política e de firmezadiante do inimigo de classe, lembrando-se de
que a fidelidade ao Partido e a vigilânciados comunistas são imprescindíveis em todosos domínios e em todas as circunstâncias;i) Aplicar firmemente, em qualquer pôs-to qu« lhe seja confiado pelo Partido, a orien*taçao do Partido sobre a acertada seleção de
quadros de acordo com as qualidades poli-tieas e aptidões práticas;

j) Manifestar pronta solidariedade aoscompanheiros vitimas de perseguição política,tomando em cada caso as providências ne-cessárias.

/t — O membro do Partido tem o direito^ de:
a) Participar da discussão livre e res*

ponsavel, nas reuniões e na Imprensa do Par-"do, dos problemas da política do Partido;b) Eleger e ser eleito para os organis-mos dirigentes do Partido;c) Criticar, em reuniões do Partido, qual-luer membro do Partido;
d) Apresentar propostas, sugestões eobservações e comunicar os defeitos no tra-

_>„!?_do P-wti^o a qualquer organismo doAartido, inclusive ao Comitê Central.
Exigir participação pessoal sempropie se trate de resolver sobre sua atuação ouconduta. *

U dKAoIL
mínimo um ano de mllltamla. A proposta édUeutidE, na Organhmtfto de Base do lueal detrabalho ou de residem Ia do candidato o, «,»•
aprovada, submetida .. confirmação dt. Comi*te imediatamente superior.
¦P —• Oa membros do Partido, por motivo

de mudança d»* rflldilnula ou de localde trabalho, são transferidos de organização,segundo as normas que o Comitê Centralestabelecer.

— R afastado do Punido todo membro*? que durante svls meses deixe, m*iu ra-*Vs Justificadas, de parti, lpar da vida doartldo, de aplicar as decisões do Partido oude pagar as contribuições. A organizarão aque pertença deve chamá-lo a cumprir suasobrigações e, caso êle persista em sua atl*tilde, submeterá no organismo imediatamentesuperior a decisão de seu afastamento doPartido. »

Q — A expulsão de um membro do Partido*¦? é discutida e resolvida na AssembléiaCeral da Organização de Base a que pertença*a resolução só .se toma válida depois de apro*vada pelo organismo Imediatamente superior.
Quando Bè trata de membro de um Co-mltê Distrital, de Zona ou de Região, a ex*clusão do Comitê ou a expulsão do Partidodeve ser decidida em reunião plenária doComitê a que pertença, por maioria dc doisterços. Ksta decisão só entrará em vigor de-

pois de aprovada pelo organismo imediata-mente superior.

"| 
(Q 

—* A exclusão do Comitê Central de
um de seus membros, ou sua ex-

pulsão do Pari ido, é decidida pelo Congressodo Partido; no intervalo entre dois Congres*
sos, estas medidas podem s»t aplicadas peloPleno do Comitê Central, desde que sejamaprovadas por maioria de dois terços.
-| -f — Sempre que se trate de resolver1 ¦ casos de expulsão do Partido é pre-ciso haver o máximo euidado e espírito defraternidade e examinar minuciosamente ofundamento das acusações formuladas contra

um membro do Partido. Por faltas leves (nãoassistir a uma reunião, não pagar regular-mente a contribuição, etc.) devem ser im-
postas as medidas educativas e corretivas pre-vistas nos Estatutos do Partido e não a ex-
pulsão do Partido, que é a sanção di.sciuünar
mais severa.

1g -° âmbito da jurisdição das orga*W R-MQBm do Partido .. determinadoiwlo Comitê Central do Partido e pode M*rinodlMeado por este sempre que necessário.
"| "T — Toda* as organizações do Partido

são autônomas no que m* refere àdecisão das questões local*, desde que estasdecisões não contrariem as declsôc* do Par*tido.

1g-A Assembléia Geral da Organiza.¦* w ção de Base elege um Secretaria-do, as Conferências c o Congresso elegemComitês que runclouam como seus órgãosexecutivos entre duas Assembléias, Confe
rendas ou Congressos. Os Secretários dasOrganizações de Base e Comitês, eleitos im*.ias Assembléias e Conferências, s.*.o stüeitosh confirmarão em seus cargos pelo organis*mo Imediata! ...lie superior.

Os organismos dirigentes do Partido emtodas as instâncias podem eooptar membros
para preencher as vagas que Ocorram ev.n*tualmente, mas a cooptação só persistirá en-
quanto não fôr possível a convocação dasrespectivas Conferências ou Assembléias*. Emocasiões excepcionais, o organismo superior
pode designar os componentes dos organis*
mos imediatamente inferiores.

— II -

ESTRUTURA 00 PARTIDO.
DEMOCRACIA INTERNA

¦JO~° princípio diretor em que se ba*•**¦ sela a estrutura orgânica do Parti*do é o centralismo democrático, que significa:a) Eleição de todos os organismos diri*
gentes do Partido, de baixo para cima;

b) Prestação de contas periódica dos or-
ganismos dirigentes do Partido ante as res-
pectivas organizações que os elegeram;

c) Disciplina rigorosa no Partido e sub*missão da minoria ã maioria;
d) Caráter estritamente obrigatório dasdecisões dos organismos superiores para osorganismos inferiores.

•IÇ -Os organismos do Partido traba-*? lham segundo o principio da dire-
ção coletiva. Todos os órgãos dirigentes de*vem discutir e decidir -altivamente sobre os
problemas que se colocam diante do Partido,
as tarefas e os planos de trabalho. O prln-cípio da direção coletiva não elimina a res-
ponsabllidade individual. O culto da persona-lidade é estranho ao caráter de um Partido
marxista-Ieninista e deve ser combatido.
-f A —• O Partido é organizado à base de

IO*" •*** eleições em qualquer organis*¦ ***•' mo do Partido são realizadas porvotação nominal e os candidatos são spresen*tados em listas, com a garantia de que osvotantes tenham o direito de criticar e desubstituir qualquer candidato constante dalista.

Otf_l ~~ Nenhum Comitê ou organização
. do Partido, nem seus dirigentes,

tem o direito de fazer declarações ou manlfes*tar-se publicamente sobre qualquer questãode âmbito nacional antes que o Comitê Cen-
trai tenha feito declaração ou tomado deel-
são a respeito.

Q "fl — Todo membro do Partido pode dis-**** cuiir livremente nas reuniões do
Partido para expressar sua opinião .sobre
qualquer problema, direito que emana da
democracia interna. Só assim é possível de-
senvolver a crítica e a autocrítica e fortalecer
a disciplina do Partido, que deve ser conscien-
te. Tomada, porém, uma resolução mima
organização do Partido, a discussão sobre o
assimto a que ela se refere só pode ser rea-
berta por decisão da maioria da mesma orga-
nização ou por decisão de organismo supe-
rior. A decisão que fôr então adotada deve
ser acatada e aplicada Incondicionalmente.

É garantido aos que estiverem em desa-
côrdo com a resolução adotada o direito de
apelar para os organismos superiores, üiclu-
sive o Comitê Central e o Congresso do Par-
tido. Enquanto o apelo estiver pendente, a
resolução deverá ser cumprida por todos os
membros da organização que a adotou.

O ey — A revisão ou discussão da política•*-**¦ «*¦**¦ geral do Partido em âmbito nacio-

<o do Partido. *»to drtf reunir se. ordlnàri»mente, d.* tré* em trê* ano*. comocado uete< omllê C entrai. Ao C'<inj-rr»«i tMIIUStllai itis. niir e aprovar o* Informes do c©*mil** Central do Partido;
b) Itever e modificar o Programa e oaEttitatoi do Partido; m
ri Determinar a linha falira do Partido**ôbre as quest.Vs fundamental* da niualida-de politlc-a;
d) Eleger o Comitê Centrai do Partido.

O/! "" ,,f**'"» realizar *e Ctmffressoi ex*^ traordLBários do Partido. |...- „„.Ctallva do (omite Central ou a pedido de omnt.mrro de organlzat-ÒV* do Partido cujos efe*tivos represenlem pelo menos .J.iU terem dotofal dos membros do Partido.

25"° Congresso do Partido é consti-***** tuldo pelos delegadiM eh-ltos nas( onfer nelas Ib gloriais. O número de delega*dos de cada Regllo depende do numero demembros e da Imporlãmia da organizaçãoregional. O Comitê Central fixa as notaS»densa representação. O Congresso dedde arespeito de sua ordemdo-dia e elege musorganismos dirigentes. O Presidium do f on-gresso, ne duração deste, exerci as funçõesde (.omito Central. v
Ofi "" I)"ran*e os dois meses anteriores—* ao Congresso, discutem-se, em tô-das as organizações do Partido, toda a ma.teria e os problemas Importantes que dvvrrnser debatidos no Congresso. Nesse períodotodas as organizações do Partido tém o di'rei.o e o dever de tomar decisões ou fazerObservações sobre os projetos de resoluções
preparados iielo Comitê Central para o Con-gresso. Os membros do Partido gozam, igual-mente, nesse* período, dos mais amplos di-reitos para reabrir discussão sóbre qualquerponto da política do Partido, assim como sõ-bre o tra.ialho dos Comitês dirigentes e sobresua futura composição. •*

2 
°7 ~~ As <*',,'"Sl"MS do Congresso são vã-lidas e obrigatórias paia lodo oI artido e não podem ser modificadas, substl*lindas ou revogadas senão por outro Con-gresso. Todos os membros c organiziieões doPartido são obrigados a reconhecer a autori*dade das decisões do Congresso e a direçãodo Partido eleita pelo mesmo.

2S 
~~ ° Comhò Central é o organismo¦*-•-"" dirigente máximo do Partido no

período entre dois Congressos. É eleito peloCongresso e constituído de militantes quo te-nham pelo menos cinco anos consecutivosde atividade partidária. As vagas abertas noComitê Central serão preenchidas pelos «an-didatos a membro do Comitê Central eleitosno Congresso. O Comitê Central reune-se or-dinfuiamente pelo menos uma vez de seis emseis meses, por convocação do Presidium. Po-de ser convocada sua reunião à qualquer mo-mento pela maioria dos membros do ComitêCentral. Os candidatos a membro do ComitêCentral participam dessas reuniões com dl-rei to a voz.

§ 
~* A admissão ao Partido é realizada

L-l ®m caráter individual. Podem bigres-
Idade* tiúo Dessoas maiores de 18 anos de

Q 
— Para ingressar no Partido, o cândida-

Dor t"eve ser ProPosto e recomendador Uln membro do Partido que tenha no

território e de local de trabalho; a
organização do Partido que desenvolve sua
atividade em uma área determinada é consi-
derada superior.a todas as organizações do
Partido que limitam sua atividade a partesdessa área; a organização do Partido que de-
senvolve sua atividade em um ramo da pro*dtição é considerada superior a todas as or.
ganizações do Partido que limitam sua ati-
vldade a partes desse ramo da produção.
"í _C — Para fins de organização do Par»

I ** tido, o pais será dividido em Re-
giões, estas em Zonas e as Zonas em Distritos.
Estes serão constituídos pelas Organizações
do Base do Partido existentes em sna júri4*-
dição.

nal deve ser organizada de modo a não per-mitir tentativas de uma minoria de impor sua
vontade à maioria do Partido, ou tentativas
de constituir grupos fracionistas para romper
a unidade do Partido, ou ainda tentativas de
cisão que possam minar a força e a capaci-
dade de luta do Partido.

Uma ampla discussão no Partido só podeser considerada indispensável quando:
a) Fôr reconhecida esta necessidade pela

maioria das organizações partidárias de âm-
bito regional;

b) Não houver no Comitê Central do Par-
tido maioria suficientemente firme sobre
questões essenciais da política do Partido:

c) Embora existindo no Comitê Central
do Partido maioria firme, o Comitê Central
considere necessário comprovar a justeza de
sua política por meio de uma discussão no
Partido.

Somente deste modo é possível garantir
o Partido contra o uso abusivo da democrá-
cia interna por elementos antipartidários e
impedir que a democracia interna seja utili*
zada em prejuízo do Partido e da classe one-
rária,

— III —
ORGANISMOS SUPERIORES

DO PARTIDO
— O organismo supremo do Partido

Comunista do Brasil é o Congres-

O Comitê Central aplica as resoluçõesdo Congresso e dirige toda a atividade doPartido; zela pela fiel observância do Pro-
grama e dos Estatutos; distribui as forçasdo Partido e cuida de suas finanças; fixa onumero de membros dos organismos diri-
gentes do Partido.

O Comitê Central informa regularmentesobre suas atividades às organizações doPartido.
O Comitê Central elege em seu seio umPresidium e um Secretariado do ComitêCentral.
O Comitê Central organiza uma Comis-sao Central de Controle e uma Comissão

Central de Finanças. Cria as Secções quejulgar necessárias ao trabalho de direção,nomeia os membros dessas Secções, dirige econtrola o trabalho das Secções.
O Comitê Central orienta e controla aimprensa do Partido. Nomeia e substitui osresponsáveis pelos órgãos centrais da im-

prensa do Partido, os quais só podem serescolhidos entre os militantes que tenham
pelo menos quatro anos consecutivos de ati-
vidade partidária. O Comitê Central desig-
na os candidatos do Partido aos cargos ele-
tivos federais em todo o país e decide sóbre
as listas de candidatos apresentados para•jargos eletivos estaduais e municipais pelosComitês Regionais e de Zona.

QQ — O Presidium, eleito pelo Comitê"»•*¦ *•* Central entre os membros deste
que tenham pelo menos seis anos consecutl-

(CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE),
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ro» d» aü.Wíi.ie partidária, dirige toda a
ttiUdari* ilo PatlUtu no f>-ti>-.tii ealro duas•.¦mu.»**»» do Oagüal Central, tt tv«-*aimm
executa iodas as dretsô*** do Comitê Cen.
i. • ti' re*f*m*ável diánle dn Comitê (en.
Irai pur mis mi. Idade «* Infurnut so Couiilê
Central sobre tód» a atividade do Partido,

O s.-.-n-lati.ul.i do Comitê (entrai rtiida
do irslMlttn dlArfu iltt Partido, de acordo com
as t i-snlin>•*, dt» PrriddmM.
orx - A i^uttissJUt CVntral de OontriUr,
^^ eleita pelo Comitê Geotaal e cons*
titulda de mttttanlee que tenham i- '.< me.
nos .i-1 .ri.- eonoac*s1if*as «i« si u-«.buli per*
liriAria, tem as scguintca nttibtilçõc*

«) I .amui.ii »s açus»! ..-s dirigidas ca
t . a Itonorabilídade p. - .1 >• a condais
p>.. ¦ * iti.s membvoa do Omdtê Central e
.1 rsmtidatos a membro do Comitê (cm
ii.it. dos membro» das He»-cae* •• CumlNHoes
subottUnsdMs :u» Comitê Central, dos respott*
sávc-U pHos órgãos centrais d» IftlJ r. n*.i do
Partido, du* Secretaries dos (omlté* 1'egSo.
«ai*», bem t.jtmi dos militantes qn»» exerce-
rem (ungia* dc representação partidãtia em
âmbito nacional;

h> \ «-rir c.w todas as queatôss de cará*
JIm íntiu r que lhe venham a ser subme-

mias pt-1» ( imite Central;
() lnvt Igar a -ida de tudo* m mui-

taities que ocupem cargos de direção noPartido.
As decisões da Comissão Central de Con*

trote, para que sejam valida*, devem ser
conflnpsdas pelo Comitê Central.

3«f y-^h Comissão Central de Finanças
* lua» seguintes Hlrihull << ¦ .

SK-COorCcttar e eoutrolar tmiu o traba-
!!•... de finai in-, do Par lido;

.b) Controlar a atividade financeira e• ¦ •• ¦-.M.U..I das empresas do Partido;
c) Apresentar regularmente ao Comitê

Central relatórios e balanços da atividade
financeira d 1 Partido

A* deé-btêes da Comissão Central de Fi-
sançss, fiara que sejam vãMrias. devem ser
cenftrmsdsN pelo Comitê Centra!
00 - O Comitê Central tem o direito*•*•-•**» oe criar Direções Políticas Espc*
daU «ai regiões mi setores de grande im*
ponâneia política em que o Partido se
encontre débil e sem condições de atuação
efetiva. Co; 1 o mesmo fim o Comitê Cen-
Ira! pode enviar organizadores do Comitê
Central a essas regiões nu vetores. A me-
ilida que tais Direções Políticas cumpram
snav-tarcfav o Comitê Central tem o direito
dc dissolvo-! is ou transformá-las em orça-
nlstuos permanentes do Partido.
Oft^A Conferência Nacional do Pur-*-***,í>* Uí|0 ,-. convocada pelo Comitê
Cemral no período entre dois Congressos,
rempre que o Comitê Central julgue neces*
áário discuti" determinados prablcmes pnd-
ticos do PartHío.

A Coofêríinéta Nacional é constituída pot-
delegados editos pelos Comitês Regionais,
segundo ss .normas ime o Comitê Central
estabelecer.

As resoluções da Conferência Nacional,
para i|ue sejam válidas e obrigatórias para
todo o ParrKlo, devem ser ramificadas pelo
Comitê Central.

A Conferência Nacional, Independente*
mente de aprovação do Comitê Central, portesubstituir os membros do Comitê Central
por candidatos r membro do Comitê Cen-
trai dentro dos limites de um quinto do m'i-
mero total de membros do Comitê Central,
e completar por eleição o número de can-
didalos a membro do Comitê (-entrai.

Ém ciisos excepcionais, quando o Con-
gresso não puder reunir-se, a Conferência
Nacional poderá tomar decisões válidas em
lugar do Congresso do Partido.

vam-
ê a

- IV —
SMOS DIRIGENTES

RlfWHAIS DO PARTIDO
o organismo superior da orj
zação do Partido na Região

Conferência Regional.
A Conferênea Regional é constituída

segundo as normas que o Comitê Central
estabelecer, por delegados eleitos nas Con-
Carências de Zona, Distritais ou Assembléias'
de Organizações de Base diretamente subor--diuadas ao Cotmlê Regional. A Conferem
cia-Regional éfrenvocadatordinariamente pelo
Comitê Regional 'lüra^n cada ano e . m*?;o ;
para! eleger ro- 'Comitê Regional e discutir
os assuntos cojxstantes da ordem-do-dia.

A Confonêntsa' Regional pode ser con.
ivncada extraordinariamente'- pelo Comitê
Cfintral db EartfdbiOnfpoi' exigência de um
numero de Cerfitês ide Zona, Comitês Dis-
fritais ou Organizações de Base, cujos efe-
ti vos representem pêlo' menos dois terços
do total dos membros do Partido existentes

PaçfíS ~-VÒZ ÓPERÃRLà

a» território mü » J«rs<Hli^ao do ClOfitlié
UVüeMial

NO ótfiitto ip«e é indupin»4vcl a prévia
aprovarão tU» (oatltê tiutiai O Comitê
t i-i.íf si |i.*i|e. cm qti.tt.tit'-t ...»«•, d.. i.ur qn»
aoja 1» «si.» 1.» urdem du dia da Conferência
ll< ciuual mu assunto determinado,

#> gz —• O Comitê lí. - í.mimI. rlcllii f«»la
9" Ciuifcrênets l, ;.t..;mt. dnige a
ati.idade de 1 .tias ,is ur5;.iiii/flfVs-s ,t,» pn-,
tido r\lslenti*i. «... territOrin MM *>u» |itrt*-
dtçào .*h*u mattdafii tem, cm regra, s dura-
....•> de um ano r meto,

O Comitê Itegimutl elege cm seu t*elo
um **»*• i.-uiuiit» de ii.-, a i,! .. mcitilirtHi
para cuidar du trabalbo diário dc direção «
ciMtlnilar o uini.irimenlo das re-nliu^Vs dn
Partido

O t i.iuii.- lU^kumi aplica as resolução*
ds ( OBfOfAaaia Itejumal e a... uií; o cmil-

11 > • das direij.*h «los mt.i..i-in.-s sufie*
riafoa do l*ariitío, i»«-m imim o d.sei,.oivi-
111.1 1.. da critica •• da suitH-rlfica; orkuta e
oaottoJa «» trubsiim tU' Iodas «s tatniiliaQfloa
••vis(. ut-., ao território sob nus juríHdiçâo*
dirige o estudo da marxismo Iciimlsmu pèloM
membros do Partido.

O Cumtfê P«i,'Ionaí or^unita u.ua Cumis.
sãa R<-.;i ».<.«.» de ilitam.as por melo dá o uai
arrccatla as colas de finanças de toda* as
orgaoisaooee du Partido a âSó dlretamedte
nub • ; . ,•:: - e entrega su Comitê Ctuíral
a cota eorn-sjsindeiitc.

O Comitê li ««una! nomeia c subsUtuI os
rnsjinaaêvoia u* loa órgãos da imprensa du
Partido existentes us K;*i*üui e nau dteeta-
mente sulrardinadoa n«i Comitê Central do
Partido O Comitê Regional é responsável
por mmi tisbaibo, parante a («mi. réncitt
R.-giuiiaJ e os organismos superiores do Par-
tido. sos quais presta informações subre
Unia a atividade dn Partido na respectiva
Região.

O Comitê itegional reune-se ordinária-
mente pelo pienos uma vca de dois em do««
meses.

— V -

ORGANISMOS DIRIGENTES
DO PARTIDO NAS ZONAS

36 
~~ ° o:"-.»,,'smo superior da organi-

/ação du Partido na Zona é a( unfereuciu Oe Zona. A Confejúncia de Zonae constituída, segundo as normas que o(omite Central estabelecer, por delegadoseleitos nas Conferências Distritais ou Assem-Metas de Organfeações de Base diretamenteSubordinadas no Comitê de Zona. A < ou-ferénein de Zona é convocada ordinária-ne-nte neto Comitê de Zona uma ve* p«irano para eleger o Comitê de Zona e discutiros assuntos constantes da ordem-dodia.
A Conferência de Zona pode ser ÇOUVO*eada exáraordinòriamonte pelo Comitê Cen-trai. pelo Comitê Regional ou por erigem iade pHo menos dois terços d.»s raititantès doPartido na respeetíva Zona.

•^•-y—O Comitê dc Zona. eleito pela**** Conferência de Zona, dirige a ali-vidade de todas as organizações do Partidoexistentes no território sob sua jurisdição.Seu mandato tem, em regra, a duração deum ano.
O Comitê de Zona elege em seu seioum Secretariado de três a cinco membros

para cuidar do teáballio diário de dúeçâoc controlar o emuprimento das resoluçõesdo Partido. '
O Comitê de Zona aplica as resoluções duConferência de Zona e assegura o cumpri-menlo das diretivas dos organismos supe-riores do Partido, bem como o desenvolvi-mento da critica e da autocrítica; orientae controla o trabalho de todas as organiza-coes existentes no territõrio sob sua júris-diçao; dirige o estudo do marxismo-lenisiis-

mo pelos membros do Partido.
O Comitê de Zona organiza uma Comis-sao de Zona de Finanças por meio da qualarrecada as cotas de finanças de todas asorganizações do Partido que lhe estejamdiretamente subordinadas e entrega ao Co-initê Regional a cota correspondente.
O Comitê de Zona é responsável por seutrabalho, perante a Conferência de Zona eos organismos superiores do Partido, aos

quais presta iníormações sobre toda a ativi-d»de do Partido na respectiva Zona.
O Comitê de Zona reune-se ordinária-mente pelo menos uma vez de dois em doismeses.

s 1 ;- f-)í"" - ;i • 1 1 fci

raiSMOS OlflfGENTES
IS DO PARTIDO

tiiUi ê 1-.m.uiití«i4. segutido a» nurfim» um'
• 1 ..t.i.i. («atrai t*slaliei««rer, |»*»r d« bgsdu*
«1 11... nas As>.-in'»?. ias das (Ir^anl***.-**'» de
»a*e A Coaferfticla lllslrtíal é COOTOcèla
ordinatlatiit*atc \¦¦»»» Cmnltê Hisirlial unia
vex (tor ano paia eleg«r tt Cumllê Distrital
e discutir os a-nnuus »unsianli s da «u.t.ui

A Conferência Distrital pod** ter ronvo*
cada e\irai»rtllnflrtameu|i* p**ln t «imttê Cctt-
Irai. pelo ( umliê Uegbutnt. |m*Iu Comitê de
/.uns >.ii (Mir e%i**cnci* de pe|u mem**. d«n«i
lérç*»** du% iiillilattlcs do Partido no IHsIrtln.

OQ O Comitê DiMrilsI. eleito v. |.»
9*0 ( onfcrêocJa Di-»irllsl, dnlge a ali-
vidade dc Pttlas ss .•• ..•.!,./  Ho l-*rlldo
existentes 1... 1 •-!•.:«.ti.» aidt wun »i:r»- .ti-.....
sey I. .• ¦!.«:.. tem, cm regra, a diir»<-tto d»
um ano.

O ( omite Distrital elece em seu *c!n um
Secrcisriadt» de três membros par* cuidar
d» trabalho diário dc direção <¦ controlar n
. •!¦ t;.i •¦. i.í . dns reeoluoOes do Partido O
Comitê Distrital aplica as resoluçêis ris (mi-
fere »la Distrital o assegura o cumpHmen*
Io das diretivas dos organismos *;tqM*rM>res
do I*srtido, bem rumo o desenvolvimento
da critica t» da attlocrtttca; erla nmss Orga-
ttlroções dc Basi*i orienta e controla o tra*
balim de lodaj as Utganizações de Base exis-
tentes no Içiritõrt» st»»» sua jnrlsdlçãn; dirige
o estudo dtt ni,i'\isiiiu¦Ii-:jíim- um pcbis meni*
bros do Partido.

O Comitê Distrital orgattíra tuna Comis*
são Distrital de Finanças por meio «ia qunl
arrecada as cota* de tinauças de i...i.... ss
uruniiiít»'(V**> do PttriJdo qttc lhe es."jjia
«liretaiicnfe subordinatlas e ••tnieca ao Comi-
té de Zona a e»t& «sirr«*»»|»oiide:ile.

O Comitê Di-lrltal é responsável pelo ?m-ii
trnualhn. perante s Conferência Distrital «•
os ..-li-..»- superiores le Partido, sos
quais presta Informações sobre ioda a siívi-
da íe d» Partido 110 Distrito.

O t omite DistrKal rcunO-SC nrdúiària-
mente pelo menos uma vez |>or mês.

- VII -

OflGANIZAÇõES DE BASE
00 PARTIDO

»£LÇ\ 
~ <)s alicerces do Partido são cons-*~* tituidos por suas Organizações dc

**»SC- As Organir.aefws de Base do Partido
são criadas onde existam três ou mais mem-
bros do Partido, em eada ha-al de traba-
lho: empresa, fábrica, mina, usina, oficina,
escritório, loja. fazenda, navio, quartel, cen-
tios de ensino eie, ou cm «rada local de
residência: bairro, povoado, rua. conjunto
residencial, etc.

A criação de uma Organização de IJasc
rio Partido ^ve .ser aprovada pelo Comitê
imediatamente superior.

A instância máxima da Organização de
Base tio Partido é a Assembléia Geral; quese reúne pelo menos uma voz por 11 és.

1 — Nas Organizações de Base dc
local de trabalho, sempre que ne-

cessário, podem, ser criadas seções da Orga-
nização de Base, a critério do organismo
micdiaiamcnu- .superior.

—- O organismo superior da organi-zação do Partido no Distrito é a
Conferência Distrital. A Conferência Dis-
*^Ri©7«^íir^~

^O 
~ ^a": (''»Piê.sas, fábricas, ele, de^,-i— mais de mil operários e de mais

de cinqüenta militantes, podem ser criados,
mediante autorização do Comitê Central do
Partido, (omites de Emorésa equiparados a
um organismo distrital. Neste caso, as seções
da Organização de Base passam » gozarrios rih 1 itos dc uma Organização de Base
do Partido,

^lO 
— A Organização de Base do Par-^"**-> tido liga a classe operária è as

massas trabalhadoras e populares com os
organismos dirigentes do Partido. Suas tare-
ias são:

a) Realizar trabalho de agitação e pro-
paganda e dc organização entre as massas
visando a ganhá-las para os pontos-de-vista
defendidos pelo Partido e para a realização
prática das tardas indicadas nas resoluções
dos organismos superiores do Partido;

b) Csdar incessantemente atenta aos sen-
timentos e reivindicações das massas, traris-
mitir esses sentimentos e reivindicações aos
organismos superiores do Partido, lazer com
que os membros do Partido tenham parti-cipaçiU» ativa nos sindicatos e outrus orga-
nizações de massa, dar atenção à.vida poli-
tica, econômica j^j cultural dos j IçabaUiádb-
res .c do povo e ganhá-los para que resolvam

, seus próprios, problemas;c). Recrutar povos membros, Ireco^ber ást«»n|ríbu!çõtjs dos iueoibros do Partido, ctm-trolpr e verificar 1». ^atuação e a vida dos
membros do Paríido e retorcia- a dlsci-
pJinado Partição, en ire os militau,tes; .\

d) Organizar, o estudo polit>uo dos meH).
Ocos do Partida e controlai* a assin|ilação,
por eles, de *xm nqidmo de conhecimentos
«o marxismo-.!-'iiinisíiu»;

e) Desenvolver a crítica e a autocrítica

e a edinaçao doa rommiuts» no r*puu„ ,!ouma atitude InUSBaUiaflio cm fa«r do* ál
feito* tm trabalbu do partido,

dd- Porá duiair o ttaUII.. dm Orr».u*wmw nfataoso de h«m« du Pirttia. %Assiitibléia (ícral elege um Hccreiariadu da
In**» iitetnbriis. 1 tijo nutitdalu tem, cm rcçr»,
a durarão dc um aiut.

O Sccrolariado pisle ser dcatiiuldu m
|onl.|ii.-i i.ioiiiettlo pets AsiMiubl.ds (ietsl.

Na OrcauUsçait dr Bs«« que pomiu* mAt«lc tncmbnts n \ • 1 .1 li* tierst rlege »j^-.
nas um Serreiârio,

_ VU1 —
FRAÇÕES PO PARTIDO

MAS UHGAfiiZAÇofcS DE d.ASSA

£ÈCL 
— *l***r** COOrtonar o IrsbtUbu di. Par**+**0 lido em ludas as orgaili.-,i..« ,|-

tua- -.1 —¦¦ biudtcnlOH, organizações . i-
sas, COOpcrattras, citiln**., SAMieiaçAe*, |»mj.
ninas, Juvrtil*., rtc. —* c também «os êrgitn
legislativos onde bnls nn mínimo IrM mtm*
bros rio Partido, poderio mt ih^ ui,
1-Yaçõcs do Partido.

4<0 
—- As FraçAi»s rio Partido, coníurttM

*S? o âmbito das orgaalstacôe* de
massa ou tio*, orgftoa legialetlvoa ent que«atuem, ficarão SOO tt direção e u rtuilrõle
dos (omite* correspondentes do Partido e,
cm tndus •<- ..- .1.. ¦•'.. deverão apoiar a»
dfitlaflrs por ê»»i«s» a.bdr.tbts.

( sria I . 1...1 . terá um Secretariado des)».
nado pelo ( omite do Partido que a dirige.

A I ração noi e<|titvalc n uma Uiuaiii-
/ai .10 de Bas«' do I'a et ido Os mcmbnís ds
I rauçàii participarão c aluarão, obrigalòria-
titenle, nas suas rospectSvai Otganbaçõi-.s de
Baae

— IX —
MEOJDAS DISGIPUNARES

DO PARTIDO

/t TF —• As organizações do Partido em
^fr («idas ss itistáitciai. poderão limiar
medidas dtsciplinsres, aempre sujeitas à
aprovação do (./ganiamn imediatamente su-
perior e tle acordo com as circunstâncias
concretas, contra os infratores tia moral do
Partido (mentir ao Partido, faltar á bonés-
tidad.' e à sinceridade para <-um o Partido,
incidir em calúnias, dissolução de costumes,
etc.) e ceu vitiude de lalias que o Pari ido
considere criminosas, conto o não cumpri*
mento tias resoluções dos organismos supe-
riores. a violação do Programa e dos Iv.la-
lutos d.» Partido, ou ainda conduta que pre-
judique o prestigio e a influência do Pan
tido ao seio da elas.se operária e do povo.

^ O — As medidas ritsciplinures aplicáveis^ a toda uma organizarão do Parti-
do são as seguintes: repreeusão, reorganiza*
ção parcial de seu organismo dirigente, dis*
solução dc seu organismo dirigente e noniea*
ção de um organismo dirigente provisório, ou
dissolução da organização.
XS Çfc — As medidas discipiinares aplica-*• •D' veis a um membro do Partido,
variando segundo o grau de .-responsabUida-
de rio militante e a gravidade úa falta que
tenha cometido, são as seguintes: advertên-
cia ou censura pessoal, advertência ou cen-
sura pública, afastamento da função »!«•«
exerce, exclusão tio organismo a que per»
tence, afastamento ou expulsão do Partido.

C|> — O membro ou a organização do
'"'*¦•* Partido que julgue injusta a me-
dida disciplinar imposta pode pedir sua re-
consideração, ou ainda apelar para organis-
mo superior do Partido

- x -.
FJBAHÇAS DO PARTIDO

Os recttrsos ftnaticeiros do Par-
tido são constituídos pelas ooniri-

buieões de seus membros, por donativos e
rendas eventuais.

As coiiiribuições mensais dos membros
do Partido são estabelecidas, de acordo com
a receita de cada um, 11a seguinte propor-
ção: até dois mil cruzeiros pagam um i»»r
ceuto; de, dois mil e uni a três mil cruzeiros
pagam dois .por cento; superior !a três nüi
cjrúzçÍrQs.'páèaiU três porcento. ; * .' 

',,

O Cmhitõ, Central estàb,élecê a fornia do
repartir, as contribuições etttré as Orguni-
zações. subpúdínadas e o Coitutê, Çcbíral.

~ fluàlquer membro' do Pari ido, ent
caso de desemprego, de doença

ou eventualidade semelhante, spode ser tem-
poráriaiponiç isento do pagamento de sua
contribuiçitp pelo organismo dirigente «°
sua organização, com a aprovação do orga-
nlsmo imediatamente superior.
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Sobre as Modificações Nos Esta
PARTIDO COMUNISTA DO

1" I
iihq rinIIIsüo UU

BRASIL
»AMARADASt

O IV Congresso do Partido Comunista do Bros» cons-^hiXiruoTSr/^T SXÍ »Mra «Ç^íSnaWtorw lilMórla do 1 ártico e do nosso povo. Com sua reali/a-cá» abre se novn ciapa no movimento operário «ieío,i
paN e nas luius do jmivo brasileiro. «•"•""- «e nosso

... YinU' ¦ d?*» *no* ido passados desde a rcallzaeãn .1.III Congresso do llmldo. Foram anos de luta? de ixUm a doderrviai. que temperaram as nossa* fileiras forjaram um '
núcleo dlrígen e fiável e combativo e estreItarain m II1 1ções do nosso Partido com m grandes mossas do ,»ovo I iòmilhões de brasileiros explorados e oprimido* v* Itamse e**perançosos para o nosso Partido, nele Vêem sua salvado cagarantia de um futuro livre e feliz. saivaçao e a

Este é o Congresso da-aprovação do Programa do Pnr."tido Comunista do Brasil, que é o mais Imponan™ doeume»to do movimento revolucionário bra.siieir.rdc nSaVénoca.Com o Programa, p IV Congresso dá no PanWocsoRium instrumento eficaz de hita para libertar o pai* do Cocseravl/ador dq Imperialismo norte-americano e Insta ia?um regime de paz a felicidade, o regime oemocraücoIpiiE
A condição principal para tornar o Programa vitoriosoé a existência de um Partido da classe operária, revoludnn"rio e combativo ft urgente elevarmos o trabalhodo, Pari Idoà altura das exigências do Programa. Mais do qua nunca setorna Imperiosa a existência de um Partido forte, que dímine as leia do desenvolvimento da sociedade e da íita declasses, dotado de elevada consciência revolucionar!? mnVKdc organização, exemplo de coesão, possuído de uma vornadaúnica Forjar nosso Partido, lendo como paradigma o Par-tido Comunista da União Soviética, é a maneira píG qual S.deremos conduzir à vitória o proletariado e o povobrasScroTNeste sentido, desempenha papel destacado a estrita•bs-CTvância dos princípios de organização do Partido. ?ÍSSroso cumprimento das normas de sua vida interna bem comoas forma* de organização e os métodos de trabalho _*t_,

R Enfc.r*n°7na5> !ormM dc «rwnlzaçao e mé odos Strabalho estão plasmados no* Estatutos do Partido.
Por.M/iUÍÍr-.it.UaçÍl0' ,° Pr°Kra'na. o desenvolvimento doPartido e da luta de classes, tornaram caducos muitos dosartigos dos Estatutos úõ Partido, as formaside'Oin_ai___u*oe os métodos; de trabalho ai estabelecidos^ a ncccssSStede modificações nos Estatutos do Partido. necessidade
r_«áfi ?labon,r íls modificações nos Estatutos, o Comitê
í?__Sra_552.-T 

COnta 
£ ríca experiência do nosso Partido

nista dS;SS!bui(ÔPS criadoras «o Partido Comunisia da União Soviética, expressas particularmente nosEstatutos aprovados no histórico XIX Congresso
FsmníS f D«em,^t0^ novo? c essenciais introduzidos nosestatutos do Partido Comunista do Brasil?

A DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS DO PARTIDO

JOÃO AMAZONAS
(Serrrtârlo do Comitê Central)

^^iSSS^S 5° nomc «to ComitA Centralao IV ^Congresso do Partido Comunista do I3n"slí

2!hTv«,C?^t^*Ut,0^í,0 PWkWM de salvação nacional. A luta

algum.,* AMembU-ia* de Organizações Uc tiaaa aur_i,_,« .naus ,«,a ciispensar o, nfiSr^ftjffiBe *uas pm_arid«de* ou para i_aTa_i_T______i_____P^0ífcmm Oxadú «níorme __f^7a5__I SWSSS '*_
plstmos. Entra os M*uinSo7_n-^^o membro do Partido contribui para oiíÍd___Efsu_S2 ,í1beneíicenie ou pata o clube e ou* parUHío___Hf2í_cursos rwra r_ts_r _,•„ ««,¦ «„..*!.*„ _*••"?• *-*? ****IK*» ox* re-

,-....,..-,- o|M-r.(ria. us miutante_ do P-ftu* ã_I._preender. portanio. a alta 2*n 1!____mJii,J_?i_dew"das ranlriDuicee. ao Partido H ^ ^ *° P***1^'*

DEVERES DOS MEMBBOS DO PARTIIMi

rs 1 ? N°V°S estatutos, apresentam, no artigo 1» aDeclaração de Princípios do Partido. ™ '

«.. °-.art.iK° v da a definição do Partido, assinala os obje-th os finais e as tarefas imediatas do Partido.Ao definir o Partido Comunista do Brasil, os Estatutosreafirmam os princípios leninistas de organização do Par-tido, proc amam o seu papel de partido de vanguarda, de par*tido revolucionário do proletariado. O Partido mantém em
_o LaJVa 5urc,za' ° seu cara(cr d0 Partid0 de "ma só classe,ae partido da classe operária. Nas atuais condições, quandoa classe operaria, sob a direção do nosso Partido, procuramobilizar e unificar todas as classes e camadas sociais inte-ressadas na libertação do pais do jugo imperialista, na liqüi-
Jlaçao do latifúndio e das sobrevivências feudais, é da maiorimportância definir com precisão o caráter do Partido. Narrente umea com as outras forças antiimperialistas e antj-xeudais, o Partido não se confunde com elas, não renunciaaos seus objetivos, mantém-se fiel ao marxismo-leninismo Éciaro que o Partido admite em suas fileiras elementos vindosae outras camadas sociais — camponeses, intelectuais, etc —mas sempre com a condição de que se desfaçam da ideolo-gia cie sua classe, abracem a ideologia do proletariado e seaodiquem, sem restrições à causa da classe operária. No Par-tiao1 nao ha lugar para duas ideologias. O Partido Comunistaao brasil é guiado em toda a sua atividade pela doutrina de*iarx, Engels, Lênin e Stálin. O Partido é a união voluntáriae combativa dos comunistas. É uma grande e fraternal famí-
8!L?e Iuladorcs' unidos pela mesma ideologia, pela mesmaurrne vontade de vencer e pela mesma dedicação conscien-ie a causa da classe operária e do povo brasileiros.
p n°Í novos Estatutos estabelecem os objetivos finais do
£.L,.B. 

— construir no Brasil o socialismo e fedificar a so-c ectacle comunista. Isto tem uma extraordinária importân-cia para a educação dos militantes do Partido. OP.CBcomo partido da classe operária, é o partido do socialismo,Hue íuta pela liquidação de toda espécie de opressão e ex-
clasaÇa0' PÍ?Ia derrocada do capitalismo, pela sociedade sem

tn* 
Asf.tarefas imediatas do Partido, constantes dos Estatu-ws, estão assinaladas no nosso Programa. O Programa do Par-uao afirma, que o P.C.B. luta pelo socialismo, mas que,xuisatuais condições econômicas, sociais e políticas do Brasil,

stvnT0 P°sS-vel .realizar transformações socialistas. È pos-* vei, no entanto, substituir o atual governo de latifundiá-
Brasil frandes capitalistas'por um governo que liberte o
f/w. domínio do imperialismo norte-americano e dás*oiças reacionárias que o apoiam.
ílv-i n_f 1 *- 0.artig° 1* d°s Estatutos, ao mesmo tempo que
do P-SÍ'rj1lvos íinais- deíine também as tarefas imediatas
PartiVi • Jus<ame"te porque queremos o socialismo, nosso
do mie í °i mais ficl e conseqüente lutador pela libertação
doe intíf ° dP.m.In10 do «imperialismo norte-americano, do iugo'«.uiundlanos e grandes capitalistas. Por isso é o mal»-

clonárlò mto„ -.1 raireilaÉ «nlão com o movimento revoli

A DEFINIÇÃO DE MEMBRO DO PARTIDO

'w*JiS£!V 
? .Pr°Kra,m- e os Estatutos do Partido É umprincipio leninista, o de que só pode ser membro do'Partidnaquôle que aceita seu Programa e seus FstatuioV fv5S_SSSf_°__% *"Tos ","s e *ElwSSSfS__5í

^^Ü.-, alUa -ct-apa da revolução brasileira. Os Estatu osconstituem a lei interna fundamental do Partido e reeuhmtoda a vida partidária. Não é concebível, portanto adm íir-se como membros do. Partido os que sé opõem ou1 fazemrestrições ao Programa e aos EstatutoP__S__d?d_íí_Smos o projeto de Programa e as modilIca^nos^taStodos os membros do Partido tém o diralt^e?fa1^c«tícas
LrTAU*S-e de 1,r?por quaisquer alterações Mas umaaprovados esses dois documentos básicos, os membros doPartido tem o dever de aceitá-los sem restriSesT
h.f-i1* tbasta' Pníretai»o. aceitar o Programa e os Esta-tutos. É imprescindível contribuir para a sua aplicaçãoComo Partido marxista-leninista da classe oneraria *sn
mos. acima de tudo, uma organização de SoSprígrama e um instrumento de transformação re oiuclSnSia dasociedade brasileira Os membros do Partido êS o deverde lutar infatigàvelmente, dando o melhor de si mesmospela vitoria do Programa do Partido. mesmos,
*nn ° mfsmo acontece com os Estatutos. Eles não são um
ti? Ent° Para. arcluiv;os- Sem os Estatutos não pode exí-tir funcionamento regular do Partido. Seus princípios e suasnormas1 regem permanentemente a vida dos organismos e àsatividades dos militantes. Cada membro do Partido deve enquadrar a sua vida nos dispositivos estatutários.

es
_'S NOVOS Estatutos, precisando mt-iiior *. Ados membro, do Partido, modiiicam a si£^?JJ*u£utos Mierioiiea e Iniioduzem novos princh.^, ^ ?,/;'Ídos membros do Partido dimanam dasTnov__^V_. m

apieseniam ao PaiiJdo com _ SSSÍK **-vfâ* qur aedas nova* cono^çlerSn^ue* ll^tl^íSJ^JSS^no pais. Os deveics estatuídos no *ílíoT*líí.m"«,W'0,V!de vanguarda dos militantes eomunSIS. fi£ ^

A unidade e a coesão das nossas fileiras «íí_«?_^t.cas essenciais de um Partido de Sino,0 
'

é apenas uma soma de suas or*_3_aooeVTa_. mlSSIl 
"

__P-_-_>__^SES

Militar em uma das organizações do Partido. A obriea-tonedade de todo membro do Partido militar em uma dassuas organizações e uma exigência que decorre dj papel doPartido como partido revolucionário do proletariado Por
f so, e inconcebível um militante do Partido que não perten*
PviÍASm-°?ga-n,-smo Paííidari0- Sem o fiel cumprimento destaexigência leninista, o -Partido transforma-se num eonglome-rado de indivíduos, numa organização amorfa, desprovida de
S2S2P'Í 

ÍÔíCaS CapaZeS de levar a cabo as tarefas darevolução brasileira e sua missão histórica. Cada membro doPartido deve, portanto, participar de uma organização par-tidaria, para que possa «fundir suas aspirações com as do
SilíâS <s£..S,Par"d0' mr,SÍT ° exérci,° combati™

Cumprir todas as decisões do Partido. Entre as condi-çoes que se exigem do militante para ser considerado mem-bro do Partido esta a obrigação de cumprir todas as decisõesdo Partido. O Partido só poderá realizar a tarefa históricade libertar o povo brasileiro se atuar com uma vontadeQmca, se os seus militantes agirem como um todo combativoe harmônico. As decisões do Partido só se tornam realidadequanao os seus membros lutam decididamente por sua exe-cuçao. Ha. no entanto, membros do Partido que se eximemde executar as tarefas que lhes são confiadas, enfraquece™do desse modo a combatividade do Partido. Algumas reso-luçoes ficam no papel e não são levadas à prática. Os Esta-tutos impõem o integral respeito a esta exigência.
Pagar as contribiüções estabelecidas. O membro doPartido tem a obrigação irrecusável de.pagar pontualmentea sua mensalidade. A contribuição financeira estabelece umvinculo material entre o militante e o Partido. Negar-se acumprir este dispositivo estatutário, significa criar entra-ves a organização do Partido, uma vez que as finanças está-

yeis do Partido repousam nas contribuições dos seus militan-tes. Sem elas, o Partido não poderia manter o aparelho indis-pensavel para assegurar o êxito da luta em que se empenha.Ps o entanto, esta condição imprescindível à qualidade demembro do Partido nem sempre é rigorosamente cumprida.Durante os trabalhos preparatórios do 1Y Congresso en?

das Conferências, dos Plenos do -Comitê CentSl ZJSft ^

r»J_;lÍÍe f°!ctiva do Partido. Tais deíta^dSíiPn?!.f! 
'

cadas por todo o Partido.
tm- A"nidade do Partido é determinaua peio »ov*.o vter de classe do Partido. A missão do Partido tô node scVrealizada se êle fòr a encarnação mesma da unidadeFoií
condV ohdatIe 

d° Pa/tid° Cm tôrno do *™ Comi? CcmS'condição básica para forjar a unidade da classe operária ra*» aestabelecer a aliança de operários e campVnííSrdTc-'"a frente democrática de libertação nacional

refoSma0,PrTI;,ma d0 Partidü surgefoma basesólnla psreforçar a unidade e a coesão do nosso Partido em tôrno deseus princípios. A assimilação do PrograrnVe a 1 uta Saplicação reforçam a unidade do Partido '
A experiência do Partido ensina que o inimieo orocconstantemente golpear o Partido, debilita^! afaça-sua unidade. Os inimigos do Partido, _o_^3stajUSciomstas, tudo fizeram para quebrar a unidade do PartidoKo entanto, o Partido soube enfrentá-los; esmagandoís coí

chS.,!°U,i?,fv n maÍS a unidade de suas íileiras- Nosso Partidochega ao I\ Congresso mais unido e coeso do que nunca.

..ml1?rtkipa,i ativamen-e da vida poütica do Partido, tétíêtambém um dever dos membros do Partido. O militante rnao participa ativamente da vida política do Partido não estiem condições de acompanhar o curso dos acontecimentos deobservar os fenômenos novos que vão surgindo, desliea-se daprópria realidade em movimento, fica impoSSo dl seorientar com segurança, não pode aplicar com êxito a linhapoUtica do Partido. Daí a grande importância desse deveresta* utario.
,,m A I5?S^d^_e n°s mostra que ainda não é satisfatória avida política dos militantes e das Organizações de Base donosso Partido. Existem militantes que vivem voltados ape-nas para as tarefas internas do Partido e isolados das mas-sas: nao tomam iniciativas, não respondem aos aconteci-mentos políticos no âmbito da atividade de seu organismoA luta pela vitoria do Programa exige de cada militante aparticipação ativa na vida política do Partido.Estreitar as ligações com as massas. A vitória do Pro-
grama do Partido será obra de milhões de brasileiros. Ga- •nhar as massas para o Programa, torná-lo o Programa detodo o povo, deve ser preocupação cotidiana de cada müi-tante. Dai, a importância de que se reveste o dever estabe-Jecido nos Estatutos de estreitar a ligação do Partido comas massas.

O Partido impõe aos seus membros o dever de defenderas reivindicações das massas, explicar às massas a significa-
çao da politica do Partido, organizá-las para a luta, ganhá-laspara as posições políticas do Partido. O membro do Partidodeve viver em função dos interesses das massas, ser umfiel servidor do povo, estar sempre onde se encontram asmassas, ser um dirigente de massas, um chefe político demassas.

No entanto, nosso trabalho entre as grandes massase ainda insatisfatório. O Programa do Partido náo está sendosuficientemente levado ao povo. O trabalho com o Programatem ainda caráter superficial e estreito, pouco mobilizadore organizativo. A causa disto está no sectarismo, que ocasio-na ao Partido os mais graves prejuízos.A luta pela execução da exigência* estatutária de li<-ar-mo-nos estreitamente às massas está, assim, vinculada àluta contra o sectarismo em nossas fileiras.
De outro lado, a passividade contribui par* nos separardas massas e abre campo ao trabalho doa demagogos. Asmassas não necessitam de dirigentes que marcham a reb<*
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Sôbre as Modificações nos Estatutos do Partido Comunista do Brasil
CCWT1NHAÇAO DA PAGINA ANTEniOfll
au« dos MontactaNntM ou que lumum sua atividade aaámfíiiu HUtltO Oa* lutll tOPOtatfOM Ü Parudo è a vou
POBOI jaaUuuniv po.qur, diferviileitieitle de OOtm urgâtilxMçòm Am cuuu* oneraria, tudo tu para «trau na mui**»
per* • luta prla conquista de poder político,Aos coroutint*» cal»*. portanto, o pa|*«l de dirigir tuilt
•CgatUZar f OÚUCnX S* IIUW ali5,»i-tó nu.-.-...-.

Bt*M • mvrl pofllko • Idrolôgfao. Trattalhar •..nnl.in
temeuu» par* elevar o próprio nível político o ideológico é
obrigação dc todo nflltaoti do Partido. Esta e uma condi*
tão decisiva para assegurar a vitória do Proj-rama Slmul*
uinramrm*, aô a ajudinilaçíio do marxismo leitlntsmo DOMl»
billta dirigir com acerto a lula pela vitória tia revolução bra*
sllelra. Noaao Partido fax catafçoa para que seu» membro*
assimilem a Ideologia do proletariado. Quanto a isto, muilo
ainda temoa ¦ fa/er. O trabalho de agitação e j iropagainhi
do PttiSÃn ainda nâo fornece oa tJaiututoa Indispensáveis Ã
elevação do nível político e ideológico doa comunistas. Com
a publicação do Programa e doa Estatutos do Partido cata
tarefn »ftn tôdaa aa condições de .ter rcall/ada com plenotodto

Cada membro do Partido deve procurar elevar MU p.'o
prk» nlvH político e Ideológico. Sem teoria revolucionária —
tr. Ina o grande I/nln — nao hA movimento revoUidonArlo.

Obmearrme a tflariplüui do Partido. Sem disciplina, o Par-
ild* nâo pode atuar como um só homem; sem uma vontade
Or, ca. falta ao Partido umdudc de pensamento c de ação.
A disciplina partidária * igual para todos os membros do
f*«-tido, sejam dirigentes ou militantes dc base. A disciplina
partidária faz crescer a combatlvidade do Partido e cria as
«r dleoes para a aplicação com êxito das tarefas do Partido.

Apesar disto, a disciplina nem sempre é fielmente cum-
fi ia. Ili dirigentes e organizações do Partido que nAo
cumprem Inteiramente as dccisóea do Partido. Muitas reso-
luçSes ficam sem ser executadas, o que contribui para entra*

o desenvolvimento do trabalho do Partido. As vezes,
decisões do Comitê Central nAo vào além dos Secretariados
?ef5onais, nâo chegam As Organizações de Base.

Surge alé mesmo um ou outro caso de dirigentes que
Bfto aplicam as resoluções do Comitê Central, substituindo-as
pi: suas próprias resoluções. Os camaradas do Comitê Re-
f lonal Plratininga, por exemplo, chegaram a lazer modifica-

Ôes na estrutura orgânica do Partido, sem a necessária
auuorizaçio do Comitê Centrat. Os diligentes do Comitê

gional do Rio levaram a tal ponto o relaxamento da disci-
pliía partidária que ocasionaram grandes dificuldades e gra"4 prejuízo* A atuação do Partido na Região. Alguns diri-
gtíHcs ainda substituem as relações de Partido pelas rela-*s pessoais, náo ía/em o controle da execução das resolu-

s, nem prestam contas de sua atividade aos organismos
ue pertencem, Há camaradas que violam a disciplina, per-

n.iUndo-se chegar atrasados nas reuniões ou nos encontros,
oondo em Jogo a segurança e a boa ordem do tiahalho
partidária

A infração da disciplina constitui grave erro, porqueabala a unidade do Partido e dificulta a aplicação de sua
rfaa política. A luta pelo respeito à disciplina partidária

deve ser uma das nossas principais preocupações. Os novos
E; :atutos trazem uma poderosa contribuição para reforçar
a üsciplina, que deve ser voluntária e consciente.

A disciplina se consolida e se vivifíca à medida que os
íitantes adquirem espirito de Partido, aprimoram a flr-

ÉTKza, a abnegação e a combatlvidade para bem servir ao
Pfcrtído.

lV*eruroive.r a critica e a autocrítica. Os novos Estatu-
li* elevam à condição de um dever dos militantes desenvolver
*. crítica e a autocrítica. Em nosso Partido ainda não de-
mos a atenção que merecem a crítica e a autocrítica, espe-
eialmente a crítica que vem das bases, como método per-rnanente de trabalho e de fortalecimento do Partido." Ainda
«So organfzamos suficientemente em nosso Partido, à base
da crítica e da autocrítica, a luta contra as debilidades e os**nos. Existe o temor da critica e da autocrítica. Existem diri-
gentes que Julgam que a crítica e a autocrítica só servem
para diminuí-los e para debilitar a sua autoridade perante oPartido. Outros encaram a crítica como perseguição quandoesta é feita por um órgão superior ou como um desrespeito
quando provém das bases. Tais incompreensões impedem olivre desenvolvimento da crítica e da autocrítica nos orga-nismos partidários. Isto significa que ainda náo se apossouae todo o Partido a compreensão de que, para avançar e pro-
gredir, temos que utilizar a crítica e a autocrítica como omais eficiente método para o aperfeiçoamento da afvidade5o Partido.

O reverso da medalha dessa situação é a atitude daque-ies dirigentes e militantes que implantam nos organismos
em que atuam o regime dos bons amigos, das relações deordem pessoal que excluem os interesses do Partido. Então,i crítica e a autocrítica desaparecem e os erros se acumulam
uns sôbre os outros. Exemplo típico deste Estado de coisasencontramos no Comitê Regional do Espírito Santo, onde umde seus dirigentes, na assistência aos organismos ítiterme-diários, afirmava que podia criticar, mas não ser criticado,
porque era dirigente. Também estranha é a atitude de ummembro do Comitê Regional de Campos, que defendia o
princípio de que não eram necessárias a crítica e a auto-critica, uma vez que todos os membros do Comitê Regionalse davam bem e eram bons amigos.

Causam grandes prejuízos ao Partido os dirigentes quetremia as criticas que vêm de baixo. Ainda não criamos tôdasas condições necessárias para estimular as críticas que vêmdas bases. Elementos existem que utilizam variados meiospara imnedir que as bases exerçam o seu direito de críticaaos dirigentes e aos organismos superiores. Nos trabalhosde preparação do IV Congresso na Região do Rio porexemplo, um dirigente intermediário impugnou a eleição deum secretário de urna Organizarão de Base. pòrqu> este mili-tante lhe havia criticado. No Comitê Regional Piratiningaoutro dirigente intermediário tentou impedir que constassem'da ata da Assembléia da Organização de Base as criticasà sua atuação cnmo assistente do organismo. Casos comoestes d-vern ser combatido? e eliminados, são incompatíveiscom as necessidades do Partido.
O temor de critiVnr leva â complacência para com oserros e debilidades, a falta de intransigência para com asfalhas e para com os-'infratores da disciplina partidária leva
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I astagnaeie l A ourocrada. Apontar ea defeito» ao trah»
tho do Partido, otiitr i 'i>i eoiwguir n eliminação do» erro»
t o>u;.i.i...i«-si é uma obrigação a qur nenhum iiuiiiame putie
se lunar Sem a critica e a autocrítica uok-o Partido nào
poderá coiHj.ru m»u p-m *í u<* vanguarda, realizar a *»ua tare
ta htkuai, i o (ornar vlu*ffeM» o seu Programa.

Ü#r •.»¦•• • '¦• | m-.ii, -,!,, purs rum u Partido. Caua.im Inntfi
sm dnnm ao Partido o» miliiaRttm put niO falam a verüailc
e mantêm ttma atitude l«*>.-m* m Tau . . tm-m -a minam a
confiança no Partido e levam a ds^eooiOKtodl moral |»aradciiiro dn* QTMnftBBfll a ()iu* iwrtciucm, Dizer a verdade ao
Partido ê um dever tlí* todo membro «Jo Partido.

Ai» iuformaç>k*H t«.iailti,r.!.ts ticmpre tM*asioiiaram gra*
ves 11<¦¦oi ¦•*. au ParUdo. Muiiu» eleimnioi coiiiribuiram |iarao íracafwo da Inuurrelçáo de t*7 de novembro dé lí*X\ em virtu*
de de iiiformaçõca que exagrravam a futça e .«¦• \>- ..Iuu.m :. ¦¦
do Partido. lia atada ttn no*iM» melo niilii.iuti-. • mc/uno tlirl
mum que exageram a imponAncia do trabalho efetuado, de-
formam a realidade, dando aos organismos au|icrinreN uma
visão errônea da verdadeira *ltuaçao.

I>e outra parti», exiitetu cawwt tle membros du Parthlo
cuja conduta nao nv coailuna com a moral du Partido. São
elemento* que procuram esconder seu comportamento deso-••'•••" meniintlo ao Partido. Têm duns vltbis, criam nas ba*
*es um ambiente de Intranqüilidade e deaooflIiança. Contra
o» inír.itonti tia moral do Partido * preciso utilizar a máxima
eneigui, puni-los de acordo com a gravidade da falta.

Ê no espirito da sinceridade e da honestidade para com
o Partido que devem f»er educados todo* oa membros do
Partido.

Guardar o* aagWdOM do Partido * dsr BMVaa de vlgitait
eis e de flrmCBl dltinu* du inimigo. Os Estatutos catabtlo*cem come. u:na obrigado indeclinável dos membros do Par-
tido guardar ou segredos do Partido. O Inimigo que enfren»
tamos lança müo tle todo* os recursos, visando debilitar onosso Partido. Cabenos dar provas dc permanente vjjçí»
landa, resguardando o Partitlo contra a ação do inimigo.
As questões privativas tio Partido não devem ser objeto de
discussões fora dos organismos do Partitlo. Ê indispensável
haver o mais rigoroso acatamento as normas do trabalho
clandestino a fim de Impedir que a reação possa assestar
golpes na organização do Partido.

ilâ uma regra obrigatória para todos no trabalho clan-destino do Partido:, cada um deve saber apenas o que é ne-cessário para o cumprimento de suas tarefas, ultimamente,vêmse tumaado comuns em nosso Partido práticas que In-fringem as regras do trabalho clandestino e permitem aoinimigo obter Informações sôbre problemas privativos doPartido. Muitos militantes, por indiscipfina. displicência ounegligência no trabalho, não tomam o indispensável cuidadocom os documentos do Partido; conduzem desnecessáriamente planos de trabalho, relatórios, endereços, nomes demilitantes, atas de reuniões, etc.
Dar provas de vigilância significa também estar perma-nentemenle em condições de defender o Programa e a orien-tação política do Partido contra quaisquer tentativas de-claradas ou encobertas, de desviar o Partido da sua linha

política. Cada membro do Partido deve ser um defensor In-transigente do Programa e das diretivas do Partido, o queexige de parte de todos os militantes o estudo constante eprofundo dos documentos do Partido.
O inimigo procura incessantemente enviar seus agentese espiões para realizarem, dentro do Partido, o trabalho dedesagregação, de provoca vão e fomentar desvios da linha po-IWca. Todo membro do Partido deve estar em condições deimpelir a penetração dos agentes do inimigo em nossasnieiias ou desmascará-los se conseguirem infilirarse noPartido.
O cumprimento dos deveres estatutários exige que todomembro do Partido esteja preparado para enfrentar comhonra e dignidade a evetualidade de uma prisão. Nenhumailusão com a policia, não receber favores da polícia, firmezae vigilância diante do inimigo de classe, não revelar nenhumsegredo tio Partido e desmascarar o atu->l r-gime. sao nor-ma~ queone-tam a conduta de um comurnsf-v Nas filo-asdo I artido nao ha lugar para conciliadores, pusilânimes e dela-

S„"rSs?(0uaçãoES,atU,OS 
eX'gem "*"** M Piml<to •»»

Ajriicar acertada política de seleção de omidros Revés-te-se de primord;a! importância para ó Partido a questão dosQuadros. Os bons quadros impulsionam a atividade do Partido
Siv-SSiê^S 

dG pfrimc1ir? grandeza para o fortalecimentodo Pa t«do. Por outro lado, os maus quadros, oue não sepreocupam com a sua própria forma-ao e "erman^cem indi-
ÍHw.^ S e?^"cias do PartW". or!am obstáculos à
tarefa do Pa°r7iV° 

Pr0gr*mR e pel° <*™Primento das
Entretanto, nem sempre se faz em nosso Partido umaacer ada seleção e distribuição dos quadros. Em muitos casos

wTaISa n^ sfrrinTTd0S quadros, critérios estranhos aosinteresses do Partido. Ha organismos em que os quadros sãoséeciqnados de acordo com a simpatia ou a amizade deacordo com a ficilidade maior ou menor que tenham de«falar bonito». Mas isto nada tem de comum cem os i. te-resses do Partido. Como nos ensina o camarada Stálin doiscritérios fundamentais devem servir para nortear a seleçãodos quadros, isto e, sua capacidade política e sua aptidão prá-tica. Precisamos de quadros firmemente dispostos a lutarpelo Programa do Partido e pela fiel execução das tarefasdo Partido quadros que revelam, no próprio fogo da luta
ESP ?« ° e reaIízador- Não Precisamos de elementos
f HaSuSS08' q!le»!lã1í? se Preoc«Pem com as insuficiênciase debilidades no trabalho, que não se intranqülizem quandoas coisas nao marcham bem.
*-„SS quadro; constituem o tesouro do Partido. Isto quer
SíSÍÇ^ rçali^ção de um esforço sistemáticoP « a f?rmaçao do maior número de quadros, deve existirno Partido uma justa selerão dos quadrosA importância decisiva oue tem para o Partido a acer-tada sele-ao dos q„ndvos *ustjfica coIWWm
dever de cada membro dn Partido aplicar, mm, flr,S Imqualquer posto que he s?ía confiado, p orientarão í, plvüZ
£efl(f fcZtaâB se!o^° de ^uadroa ^ acordo com as qualidades políticas e aptidões práticas. q

nn!i?,i,1>'lt'11'?!: aos comPànheiròs %1r?mas d» ners^iirnopoht.ca. A medida om ore se fortalece o nosPn PqrtHn P *>,menta a sua capacidad--* de mobilizar e levar á luta erandosmassas, cresce o desespero do inimigo. Atualmente, miíiares

de comnanMro* »•<« lodo u \mm pmM*m\ '-ti os anos t . m
carecieii ou i»a»* piotr^a-idu* c cuiiuefytdom k itív»&s4lr,.j ^^
segurar a èssm rnilUflflU. '»<«»-» ue yeiMguJglQ po.t-.-a,uruiua e .-í,ii.-n:. v h.i. tt.-i.i-tr Surjultan«J4met(i« OBOÍ A«
pruvulêfie.aa nectüfaitas a iua detida, licmie oa j.i.-.r. ,uc maaaa ai iu*»nüa.!» o** oaraior , ti,«..s.. uavamoa atatrim
rar a* íaitiUla* d-»* tuotVtmmmt vttltnaa de iierntigulçao ptãntcm ioda a ajuda posntvft. A inclutoo, entr» o§ .!...««-, um
BtUltantoa uo Partido, tia ^dalartedade aos oomjdiutcnoa
Vitimai de p -t •.« ,;nit.a.. POMOI •»««¦» um fator da t|i^envo|v|>
meriio uo e*i>irtto ae itolidariedaUe e do humanbuno comunista
em no**ias filcinia.

• t •

^-*UMO HE pode facilmente observar, oa oa
verv doa membros do Partido nôo constliuem uma stmpl««
enumeração de exigdnciaa a que ae submetem ou inílttont.**
comuniNUis. Multo rmilor ô a sua significa.ôo. O* dtnercs do«
membros do Partido mostram quanto elevadas sôo a» quali*
dade* que caracterizam o humem comunista.

Sem dúvida, muitos milllanies du Partido — Inclusive
bons militantes . nâo possuem tôdas essas qualldatlcs ao
Ingrcasar no Partido. Sao Itomcns e mulheres que vfm da
classe opcráriH, diu» n..i-••• >•» camitonesas ou da petiuena bur»
>-,i<~ i.t. it.i/1-i..íu una mais outros menos, os defeitos dc sua
origem e de sua formação Ao nusso Partldu cabe tomar
pelas mãos os seus militante» e mostrar lhes como se po*
dem transformar em homens novos, eliminando seus de.i-l
tos e mazelas e desenvolvendo aa suas quulitlades positivas.
Ao exigir dos seus militantes o fiel cumprimento dos deve-
res definidos nos Estatutos, o Partido tcm em vista forjar
combatentes de tempera especial, dedicados de corpo e alma
à causa sagrada do Partido, da classe obraria e do nosso'povo.

IHKMTOS DOS Mr.MItKOS IK> IMBTIlX)

\J> NOVCK» estatutos fix.iram, cum toda clareza, oi
direitos de que gozam os. membros do Partido. Ao definir
esses direitos, os Estatutos asseguram o pleno exercício da
democracia interna. Carantem Igualmente a maiur participa*
ção do conjunto do Partido na elaboração de sua Unha
política e dc suas resoluções bem como nas atividades do
Partido. Os direitos assegurados aoa membros do Partido re*
forçam o ccntralismo democrático, estimulam a atividada
dos membros do Partido e a discussão coletiva das questões
essenciais da vida do Partido.

Oa membros do Partido têm o direito de participar da
discussão livre e responsável, nas reuniões e na imprensa,
dos problemas da política do Partido, o que constitui valiosa
contribuição para o desenvolvimento da democracia Interna,
para estimular a critica e a autocrítica e impulsionaria atí*
vidade criadora dos militantes de base, elemento impresein-
dlvel para o crescimento e o fortalecimento do Partitlo e a
aplicação justa da sua orientação política. A verdade é que,aoesar das melhoras que vimos obtendo, particularmente
agora, na discussão do Programa, é ainda bastante reduzida
a partieinacão do coniunto do Partido na elaboração dt>s seus
documentos básicos. Poucas são as sugt*stões e as criticas
das bases e dos militantes no debate das questões esser*
ciais do Partido.

Outro direito que é reafirmado nos novos Estatutos é o
do membro do Partido poder eleger e ser eleito para os
órgãos dirigentes. Ê a afirmação do caráter essencialmente
democrático do nosso Partido e uma das múltiplas caracte*
rísticas que o distinguem dos demais Partidos existentes no
país.

A critica em reuniões do Partido a qualquer de seus mem-
bro.s é um direito inalienável do membro do Partido. Em nosso
Partido ninguém pode se eximir da critica. Nele náo exis-tem pessoas que possam sobrepor-se á vigilância critica das
bases. Muitas vezes acontece que militantes de base obser-vam falhas e deficiências em quadros dirigentes, mas, potuma falsa compreensão sobre o papel dos diligentes, dei*xam de criticá-los, de denunciar suas falhas e erros aosorganismos responsáveis, que não podem manter uma vigi-Jancia completa sem a ajuda permanente das Organizaçõesde Base e dos militantes. Nào utilizar êsse direito ocasiona
grandes prejuízos ao Partido e atrasa o seu desenvolvimento,especial importância tem o novo direito introduzido nos.Estatutos que assegura ao membro do Partido a faculdadede apresentar propostas, sugestões e observações e com uni-caV os defeitos no trabalho do Partido a qualquer organismo,Inclusive ao Comitê Central. Os militantes, ao aplicar de ma*neira viva e concreta a linha política do Partido, sentem oes:ado de espírito das massas, adquirem novas experiênciase podem encaminhar o resultado de suas observações aosórgãos dirigentes do Partido, sem entraves de qualquer es-
pecie. O direito que tem o membro do Partido de dirigir-sediretamente aos órgãos superiores do Partido irá possibili-taü lM?]iminaÇu°. com mais rapidez e presteza, das falhase debilidades nos organismos partidários e imnedir aue errosse acumulem ou se mantenham encobertos. Quaisquer manobras para ocultar os erros e as falhas serão desmascaradasdesde que os membros do Partido se disponham a usufruirem sua plenitude este direito.

Os novos Estatutos estabelecem ainda o direito de «membro do Partido exigir sua participação pessoal sempre
que se trate de resolver sôbre sua situação ou conduta. Em-nora este prmtípio já constasse dos Estatutos, nem sempree respeitado. Há casos de militantes que são afastados deseus postos, rebaixados e punidos, sem ao menos seremouvidos. E o pior é que isso acontece, geralmente, devido acausas estranhas aos interesses dn Partido, a motivos decaráter pessoal, como a simpatia ou a antipatia por tal ou
quai militante. Isto acontece também cor#:> resultado dalana de paciência na formação dos quadros e na ajuda aosmilitantes que se atrasam em sem desenvolvimento.

'S .DIREITOS assegurados pelos Estatutos aos
membros do Partido expressam o caráter genuinamente de-
moerátíco do Partido Comunista. Constituem uma dêcòrrên*cia do nrónrio caráter do partido revolucionário do proletária-do e exonmem as características da Ideologia sociaMsta. Sôo proletariado pode se guiar pelo democratismo conseqüentee apncá-Io em sua plenitude.e isto o que refWom os Estatutos do Partido ao postu-
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atr o* dlrfitus para oe teu* n,embro, fw* ãireiua no mes,
1-" ,Pmf° 'n^-'*"\J** mr-mhro. ,1„ |»«rHdo M quaii.iitdí-il*m*àrt** A funnaçao do caráter «miunifta. H»ai»***m

A K8T.it TI 'RA 
IK, I»AKTI!H> |as 8F.I S ÓKta.MM IHIÍItir-STKM

¦MM
kfOOfTimíO crescimento do matrão Panldo e as
S2SS ?lUrglilí-H n„ nraMl na luta e«»im o fambüo

ÍPai_____Sl! <*',,,*,**««* • Por um governo democrático
taeeS1íi?°e^^,í,W,l_,?m a- eX,K,r ******** mlu?ficacóe* na es rutur» orgánl.« <k. Partido. S Esiaiulaa•pruv«d<* em 1W5. a orgnnl/açâo do Partido obe.tr, ia riimreJéuimente à atual divisão admJnNtrsilva do nais Ha ^anííí•g divisão a4m.nlsin.tiv. nem srmpre eorS^ianát Z In £
virtv-nto revoluiionArlo. Cl Hra»ll r»m«ul um desenvolvimento™nómleo*odnl d-algus) Na c-apilel de £ 52H?Í2exemolo. concentra *e grande parir da Irulústria nacional aeneon ra se o mslor núcleo operário do p*U. Do pVS3t%ada luu da cUaws- do proletariado, a «pitai do í_t«<iò díB"io Pauto é mal* ImiHirtante do qu,« vários Estados doNortldo paU reunido* Kntretanto. de acordo com o* _Sm&tatutos. o Comitê Central dirigi* cada ra dta_aiH-_taa£-dlr,Man»ente enouanto a capital de ^« 

"Su^ra 
SwSSatravés do Comitê Estadual de São Paulo. "«ngioa

Levando em conta esta realidade e a necessidade de lm.publonar a lula de classes, dc consolidar o S_rtj5»S rate*ch.,ve, os novos Estatutos estabelecem para efeito de or-ganl/açâo do Partido que o pala seja dividido em ReSfeâ
J» Regiões em Zonas, as Zonas em Distritos. E_ta divbau'escá mais de acordo com aa necessidades da luta de ______do proletariado, da luta revolucionária do povo. A estrutura
í.m urnn ffiSffí 2 PSÍ___ *" t*a,",°* ^«2aim. uma ÚLstânda na organização partidária. Se antes exis-
de Zonas, os Comitês Municipais, os Comitês Distritais
«viS,lCílu,asApcla/s!ru,urn -«trteticld; nòanovoa .Satutoaexistirão o Comitê Central, o Comitê Regional, o ConitéSíZona. o Comitê Dblritai c a Organização 2e Base QuatroInstâncias, portanto. Tendo ainda em conta que U-tS-
H??^" 

6 
S m^rta"^ concentrações camSnSaf d? c?-da Região estarão diretamente ligadas ao Comitê Regional ro-

Snía? camponeses existirá apenas uma única

S583- LffSfi _*gtò-Mu «v rnailniu ato*uuva não
eaeeutisa. mas também de carin* -*,mi**>,-, tga.u^iivoT^
trai suTíSSJÍ^Í 

lm^to,*»'^«» Inferior ao Comitê c*n.

nor um L. t- .1 ' -^1* « R*$í»ã« nem sr-moro «eiá firmadaSr «ni.iSi.if_ "* feS^S ,WI h,ír mi,U ** um »««3» •"*__™!i.íí * í,ar!e * u,« K*,a** «¦ * l^rte* deminlo var,,rt alados»

ge eíi Íi?i Lti?1."/;*. ^* .a0!"'^ W«»Wpal de*ar*reee e .w
cniiííii-_J Sr nlA^i l^. *!__. »_*9"*" • &"» *««*
mini. in,%¦%-_% ck?.J'm rou«íc|pio. por ma,, de umar.i?&0^l?/."!n.mu.niril^ HWM* Mamem--nação de Comitê Dbtrual a desig-

.u ní J L??ÍIMrao Sr P,u,n íyí mudada paia Orcanlraeâo
-t_a?#25i_?-2? *»'««•«*« ^'n»*í»-»nde melhor aí rtÃter e ás funções do organumo bá^!ct. So Paníd r> «m, Alr^mlnação que M define por tlmfam ^ den°*

A I «iiiiKsft*, (.mirai d> (Vmtrole e • Ottt_-__kT__ (V„fr_l <_.nM_aaa. a« «nodir acoai  i.*iai«i.r.Tiuí.n 3 Siií.'otni-atáotura do Panrao aots nm-oi ãnfas âm+ ,Central de Controle e a ComlsaTn r^lraTOmnleí.
F_^*_-_S5_5 v!;,a í0"1"-'""- - £«58Em*>i aniuo. o aguçamento daa uium #«m ........

ms-

do

«"pr^orí sssís * «*r SSSJSXf^ttZ.m mwmttünMtSftSKE!- n''° ** _*¦Infiltrar #.m _„«. «i .^ü •*. P'10 íerror ,wno procuram
Tal ií LA™ ,!l,ftJL 

fi!1rns 
.^P16^ • "f«i-_ PP .oradores.int situação lm|>Or o fortaleeimt-nto da vieilAncb nolliir. •a análise minuciosa das atividades de tndo, oa hSsJÍS-^u-ocupam eargos de direção no Partido. ParaTurrS SnTa

SuâSífíff? E_2 qa-?P _? ^"n"** cs|»eclalmente f, zelar peli

O artigo. 2ír do projeto dc Kstnrutos esclarfr,- n* funções
S.S°/,Sa,b,,ída(les da ComL^o Central de Controle Êín
Ã?/1ÍVCJ 

aCCn,Uar 
«que as dcc|sô"s da CtomtaS Central ai

A criação da Comissão Central de Finanças foi Incluída
díd.ílSlíiaific, dos ^talut08 a íim t,c render ís n^essT

«A luta pela »r»rw»ç*o dr, prtncti »> r» mi^An aa-Mmrm tMaa.ai bãbSi »w i^rtiS aatl nttraiiSK CST.lula I4e«|*gu-a oootü una Oa* u«r*» '

naprna «_i_^_i-ff«ISL5f_!5,!_caçoes NMfcaiSSESW <f«" *
»AS ni:<, \si/ \< m|,s dk HASH |af> PAWTf!H>

cão muoS^PSiSSSSitSS£SS'. *» u« "*«vfiu íwrru-uifer «u> que*i «-« das Urgarii/*tfj** Or Rase do P_i

I Ili^T^* Sü V^-^-vóe*. de Rose. Deati Modo *2ac*a.
com»>oa aliwn-m. do Panido e qtie rraliMm ru nSo_a !nh*política do Partido junto às niassa*. H llfUl*

nM-nXTamí^ *!? ^^ Kuuto,, -^rwtanie, no R,rta!*o
2?S2LJ_.S,_ft____ !¦ iUa* °n;ant/aç<>s de ÍUae. AtM*Xda execução Mstemátlea do "Plnmi Suhn" e do "Flano U

geade I^.. panlcularmente naS emprtaaa Afcu__em
SS*__L__S" !" <ÍU4K* loiaUda.le das emprí-w, í tnll*50f) operários oo pai*. Na Re«iAo de PtraffiS po?*™

No entanto, as OrganJ_açócs de Base <k> ui* m,*i.. «Liahida não cumprem S suas íunçóeHe nia^«V^Í_S

Como fenômeno gerai, a* Ort-ranizacóta de iu- ,_»^£ 1T ".ma ativ,dad5"i»««« -iw3!oT_5tJ_ i^aíB?i« <

As DlreçfteH 1'ollUia* Bapedala. Nos novos Estatutos êfncuhado ao Comitê Central o direito de triar Dncções pStlcas Especiais nas regiões ou setores dc grande irnuortác apolítica em que o Partido se encontre dêbl^^cSndl^de atuação efetiva. wnaif-oe-i
A experiência partidária ensina que em certas Zonas ou

^nf'LPOt,en!,í;UVt:Ír condicoes pam um rtpldo detcnvolí?mento dc grandes lutas revolucionárias, mas as oreanizaroislocais do Partido, devido à sua debilidade, multa" vezesnão são capazes de aproveitar essas cond^óes favor/ive«cNestas circunstâncias, é imprescindível que o Comitê Cen-trai assuma o comando direto do Partido na Região ou na Zonaorganizando para isso Direções Políticas EspeciauTporexemplo, em 1951. no Estado do Maranhão. crioíSfum am-Mente de efervescência política e de lutas qúe ocasionou duaspoderosas manifestações populares contra o governe Ma „Partido devido à debilidade de sua direção JocS n^riol
Í3W-25 

m 
iríTh' ativamcnte nos acontedmemís e Impri-rn„ uma Justa direçáo à revolta espontânea das massas Ajusteza da medida proposta foi confirmada durante as eran-des greves da capital de São Paulo, em 1953. bem como na

5 Pont*,0 
^ d^.,na?;5timos. no mesmo ano. Então, o Comi

ã SSli^ c,° nCÇÕ,CS Pol,ticas EsI'^iais junto ao Comi-
ou PíSS,"al dc Sno! Pa,,lo-e ao Com,tô de Zona dos Marítimos,que tiveram uma importância decisiva na condução vitoriosadaquelas importantes lutas. IOM

O curso da situação política nacional faz prever o de-Benca^aniento de grandes lutas num ou noutro ponto dopais. Daí, a Justeza de incluir nos Estatutos a faculdade deComitê Central criar Direções Políticas EsneeiaisEssas Direções Políticas Especiais, à medida que cum-pram suas tarefas e por resolução do Comitê Central, serão
SPSSSm 0U trnnsformfidas em organismos permanentes"O t <u tíclo.

Os organizadores do Comitê Central. Os Estatutos atr!-tiuem também ao Comitê Central o direito de enviar seus or-fanizadores aos setores de grande importância política. Os• nganizadores do Comitê Central são quadros qualificados doartido. membros ou não do Comiiè Central, que são cnv».a.do? como representantes do Comitê Central para atuaremnas empresas fundamentais a íim de organizar e dirigir oPartido. Estes quadros, embora estejam subordinados à Or-ganização de Base da emprfea e às respectivas instânciasintermediárias, são também ligados diretamente ao ComitêC?ntral que, periodicamente e sempre que necessário, os con-voca para controlar sua atividade e transmitir-lhes suas de-cisoes Estes organizadores só podem ser removidos dos seuspostos por decisão do Comitê Central.
tA r? preceit0 Que faculta instituir os organizadores do Comi-te Central tem uma elevada significação na tarefa de cons-trução do Partido. Possibilita ao Comitê Central ligar-sedireta e permanentemente com os núcleos fundamentais da
ri3!: 10perarin' transmitir-ihes seu pensamento. O Comitê
central pode, assim, auscultar os sentimentos dos operáriosoas grandes empresas. Esta prática ajuda também o Comitê
central a melhorar sua política de quadros, permite acom-pannar mais de perto a formação e a promoção de quadros«perarios das empresas fundamentais.

A nomenclatura do Partido. Os novos Estatutos, ao mes-
J^° tempo que apresentam modificações na estrutura orgâni-en. oo Partido, alteram a nomenclatura dos organismos parti-«anos. O Comitê Nacional passa a ter a designação de Comi-Central, designação esta que corresnonde mais exatamente«o princípio da direção única e centrãlfzadà. A nova designa-çao traduz me-hor ns funções do órgão dirigente do Partido
Jfntre dois Congressos, dado oue o Comitê Central centraliza

ças do Partido. As empresas do Partido se estendem 
"nor

i!? _»SnPa-rLC 
VU!lOS.° ° movíme"'o financeiro do Partido.

t pS nS?_Tnna d° Comil* ContraI nà0 mnis ^"sfazás exigências para orientar c exercer um controle centraü-
ÍK? r\ cílc cn,lc ¦%! tod0 * movimento financeiro do Par-tido. O controle realizado pela atual Comissão de Finanças ô
p5s7 ° 

ma ° n5° X cstende a t<Vias aa Regiões do
A criação da Comissão Central de Finanças destaca, porsua vez, a alia significação que tem o trabalho dc finançaspara a atividade do Partido. A falta de recursos financeirossuficientes ocasiona dificuldades de toda ordem ao bom fun-cionamento do Partido, e a desordem financeira é um indí-cio da desorganização da vida partidária. A ausência de umJusto controle das finanças do Partido constitui uma portaaberta à corrução e à degenerescência dos quadros e à iníil-tração do inimigo em nossas fileiras.
As atribuições da Comissão Central de Finanças eneon-tram-se expostas no artigo 30 do projeto de Estatuto* Assuas decisões, para que sejam válidas, devem, igualmente,ser confirmadas pelo Comitê Centrai.

M.J Direção Coletiva. O principio supremo da direção par-tidaria é o caráter coletivo da direção. Organizado à base docentralismo democrático, o Partido Comunista elabora coleti-vãmente sua orientação e suas resoluções. As resoluções doPartido exprimem a sabedoria do Partido, do Comitê Central
; artS° ! nSo ° wnsamento isolado de tais ou quais diri-g #i<es. Nenhum dirigente do Partido, por maior e mais va-nado que seja o seu conhecimento, pode abranger toda a com-plexidade dos problemas políticos e ideológicos que se colo-

r^ ante1 °Pa^id°. substituindo o trabalho de coniunto pelotrabalho individual. Quanto menor seja a elaborarão coletivadas decisões. m.-»is possibilidade de erros e de uni'aterali^r

t- s* —-¦-----»-» ^-«v .ii; rt •_Utr,

,t a, su-}Pna«P-l dcbihaade. São ainda _o_tttxaa das Organizações de Rase p;,ra n-spontier _ÍS ÍWiSmentos políticos no âmbito de «uVs atlvlSSS." _«?.^melmi
nZZF aV?n,ecímentos de 24 de a£ôato7q3e movera
xaram de mobilizar as massas a íim de maníLííanas ruas o seu repúdio ao golpe americam^T Fatos eonWSSíforam comuns ram»i..m «»-,--—u_ r."," r .,u? COITK> '

nfaSi1^!?6 
vaneuarda Que devem desempenhar «Oríí

!S_iBa^-l sshSSL S 
" CO']ÍUnde «^ M organizaçl^gi

nVíS^B a.-^,pa. na°.cab^ *« Organizai*, d*
ao

mo.

todas as organizaeõps partidárias.
iía n"°m. .as modificações nos Estatutos passa a denominar-se
üutiv 

Sr^» m do Cornifo Central a antiga Comissão E\e-«va. Esta nova denominação expressa melhor as funções

quanto maior fôr o trabalho coletivo, menores são as possibuidades de erros e de unilateralumo. Por is*o vangiTr i ada classe operária, o Partido Comunista, cujas responsabili-dflrtrw como forca dirigente da revolução brasileira aumentamcada dia. orienta seu trabalho guiando-se pelo principio dadireção coletiva. :-.¦.'¦:¦
Nesie terreno são múltiplos os exemplos negativos emnosso Partido. Há Comitês do Partido oue não funcionamregularmente segundo as normas estatutárias. Ê comum oSecretariado absorver as funções do Comitê oue. às vezes

passa meses sem so reunir. Existem Comitês Regionais queato há pouco «=ó se reuniam quando convocados pelo ComitêCen<ra!, através dos assistentes, nara. discutir os documentosda direção nacional do Partido. Dirigentes de Comitês do Par-tido tompm resoluções individuais e dirigem de a^írr»o COrnas suas opiniões, e não segundo a vontade'da maioria. Mesmoem Comitês Regionais imnortantes, nem sempre as reuniões
plenárias *ão preparadas devidamente nem os inform»s anre-sentados ex-nressam as opiniões do coletivo. Muitas vezes os
partieinantes das reuniões não tomam conhecimento antecl-
pado das questões em debate, o que lhes restringe as possi-. bilidades do contribuir de modo positivo na discussão. Emconseqüência, carecem de caráter coletivo as resoluções ai ado-tadas. A ausência do trabalho coletivo conduz a uma excessi-va centralização do trabalho do Partido em mãos de um redu-zido número de dirigentes, o que entrava a formação dos
quadros. No antigo Comitê Estadual do Ceará, por ejcerimlo,o fato do Secretário mais responsável ficar ausente unimês do Estado determinou que o Secretariado ficasse sem sereunir durante todo esse período.

Para combater as violações do principio da direção cole-tiva; ê necessário oue os órgãos dirigentes do Partido em todasas instâncias, apliquem o princíoio da democracia interna,desenvolvam a crítica e a autocrítica e fortaleçam a discinlina'
parfdária. Os novos Estatutos são a arma poderosa para aestrita observância do princípio da direção coletiva. 0 traba-lho coletivo da di-crão assegura unia atividade normal às or-
ganizacões do Partido e consolida a -unidade em nossasíileiras.

O camarada Prestes, em seu informe a este Congresso,
nos ensina:

Com,/-"1?-" 
aos/'r«aos.dirigentes, dos CcSêÍMstrttSCom.if- Central, que ainda não orientam como é rro_«E'as Organ.zaçC:?s de Base para uma vida poUüa mluTES

As Organizações de Base ressentem-se ainda de ira.
ÊS^JSPft Poucas as que mobilizam o?adirigem e educam efetivamente as massas. Isto resultecompreensão do papel de vanguarda do PaSdo cSrorientar e dirigir a luta da classe operária e de todo oE é fruto do sectarismo que entrava a ligação do Partidocom as massas Precisamos nos ligar mais e mais 1°

?-.,w iu ' — vvi.u yv».uu. tora as mais \trabalhadoras, em primeiro lugar proletárias, icom a massa trabalhadora não proletáriatTLê-iTnfLôpin e Stálin ensinam que para ganhar as massas naraas posições políticas do Partido é predso conVencSte- Kraves de sua própria experiência. Ainda não e^reSnco aujtcientemente em nosso Partido o método da persuaS íSquentemente, utilizamos os métodos impositivS Nãt mcuramos auscu tar o estado de espírito das iri_u8B_/cotíiíSas suas reivindicações, a íim de levantá-las com justezaPara estreitarmos nossos vínculos eom as grandes 'nas.sas operárias e populares, a audácia, a corabaxividaiie e odestemor sao qualidades imprescindíveis aos miiiian3_ dasOrgonizações de Base. Os comunistas devem uSar p7rsistentemente nas organizações de massa. Nenhum membn.das Organizações de Base deve estar fora de uma orgamfícaode massa. Lutando contra o sectarismo e o bur^iSCofeíevando seu nível político e ideológico, as Organizações deBase poderão cumprir integralmente sua função de defenso-res conseqüentes dos interesses da classe operária e do povo
n 

"i^SSaT,/,CdÍCar espedal aten<*° As reivindicações dasmansas estudar em cada local seus problemas e formulaicora justeza as suas exigências. Mas isto não basta. AsSnizações de Base. para cumprir o seu papel, devem estarsempre a frente das massas operárias e populares pára con-duzi-las audazmente à luta e à vitória. Tudo istoi tendo em
í% 

-?f0.rcar a .Ju.ta cJontra ° governo, contribuir para criara fiente democrática de libertação nacional e tnnar vitoriosas as tarefas do Programa do Partido.
Outra questão que diz respeito ao funcionamento e àatividade das Organizações de Base é a mobilização de todosos seus membros. A atividade das Organizações de Base, re-pousa atualmente sobre alguns militantes, quando é necessá-no incorporar todos ao trabalho. Não é admissível um mem-bro do Partido que não. execute tarefas que lhe são atribuídaspelo organismo a que pertença. A escassa átivHadé dosmilitantes enfraquece a ação unida e combative ; Partido
As Organizações de Base ainda são, em grande partesubestimadas pelos órgãos dirigentes que não lutam suíicWtemente para elevar o nível oolítico e ideológico dos mili-tantes. E necessário organizar o trabalho de educação políticadas Organizações de Base de modo a possibilitar aos seusmembros adquirir os conhecimentos elementares do marxis-mo-lenmismo, dos fundamentos do Partido e de seus obje-tivos. O desenvolvimento da crítica e da autocrítica, estimu-ladas pelos órgãos dirigentes, muito contribuirá para a maior

«!!Xi «*das °í£an'zações de Base e para melhorar o seunível Político e ideológico. A educação dos militantes muitodepende do bom funcionamento da Organização de Base. Em
(CONTINUA NA PAGrNA SEGUINTE)
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Solirc ari Mwlif «caçoes nos t^stattitos
do Partido Comunista do Brasil

m (OOMCI.UHAO PA PAGINA AMÜMOIU
¦«>» atuação ns base os coinunUta* lem a (trimiuai eavoia de
•dttiftçâo pankUiU para facultai e*»*? uaUaüu» mi DOW
Ki! ,ri,iui iitajo ewm eUrwa aa (uaiô-** *? a*, tarefai aajejQ*
da.» das Organizações de lia-*.e

t, a-ravet de suas Ors*iM/seae« »le Base que o Partido
mantém permanente e Indissolúvel Ugaç&Q com a* BMIMBI s
Ir.* ftl *?r4*»*aa auaa idéias, hís nolliiea- A* tir^m/açôe* de
Ba^e devem arr, cada ve»* mal», as Cotlateni titewugn&vels
4o Partido, da daaar opet.it ls.

Tais SAO. esmerada*, a* questões essenclaM. ai mo»
dificoçoes mal* Importantes inirutlu<idn« nos novos tcaiaiutos
da Partida. Ela* reapondem as neeeiwidades do Parado e o
colocam em melhorei condiçOe* |«irw levar adiante e com
êxito n luta ds clssse operária, o movimento revolucionário
em imvwo pais. ¦

Kchso PsrtMo orienta*** pelo marxismo-leninlamo. Af mo
ttincaçõei itmitantea doa Ratando* e o* EstatUtot no SOU
eonjunto baseianvai noa principio* de organização tcninlsta*.
As normas ds vida Interns do Partido decorrem clcasca prin-
dpios. .

O* novos Estatutos constituem. assim, um Instrumento
fundamental de consolidação e desenvolvimento de nono Par*
tido, um fator poderoso de educação do* comunistas, repre*
sentam um elemento organizador e moblll/ador.

O camararla Prestes diz com Justeza em seu Informe ao
JA* Congresso: ,"Através ds astlmllaçAo do* Estatuto* e na luta pc»» s**1»
cumprimento, todo* os militantes compreenderão a necessltla*
de «le reforçar mais s unidade das fileiras do Partido, assim
com»» a necessidade da UgaçftO Indissolúvel do Partido com a
classe iperAria, oa camponeses, a intelectualidade progressls-
ta e demais camadas sociais que devem ser ganhas para a
frente democrática de libertação nacional.

A observância das normas da vida partidária e do prin-
clplo do caráter coletivo da direção silo premissas de importan*
da im -st Imóvel para s maior consolidação da coesão orgânica
e Ideológica das fileiras do Partido e para o fortalecimento da
capaciiade de luta da organização partidária e dos comu-
ais tas >.
-A j

X
AMARADAS

1 propostaa de modificações nos Estatutos foram ampla
ivrenente discutidas e aprovadas por unanimidade nas As-

temblcias das Orpanlzaçfles de Base. nas Conferências Distri-
tais. de Zona e Regionais. Êste fato. ligado ao entusiasmo
com nue os Estatutos foram debatidos, revela a saudável

reocN paçao dos militantes pelo fortalecimento do Partido
* pela elevaçáo de sua capacidade dirigente.

N «sos Estatutos no terreno da organização colocam o
Partido à altura de seu Programa. Os Estatutos do Partido
constituem Incalculável contribuição para forjarmos um Par-
tido a imagem e semelhança do Partido Comunista da União
Soviética, modelo e exemplo para os Partidos revolucionários
da cl «e operária de todo o mundo.

; Estatutos sâo a Carta Magna do Pari ido. a sua lei
Inter: 1 fundamental. De agora em diante, regerá a vida de
todos M organismos partidários.' Nenhum membro do Par-
tido pode desobedecer a essa lei Inviolável sem quebrar os

jmissos que, por sua livre e espontânea vontade, as-
imit para com o proletariado e o povo. Seu estudo, sua assi-

mliaçõo e sua estrita observância infundirão nos militantes
espirito de Partido e confiança na vitória da grande causa
que defendemos.

Êste Congresso arma o nosso Partido para as grandes
batalhas que está chamado a dirigir. Com a aprovação do
Programa e dos Estatutos do Partido maiores são as possi-
Wttdádes que se abrem para novos êxitos e vitórias.

À frente das amplas massas, contando com o apoio inter-
an cional dos trabalhadores e com a solidariedade fraternal
do Partido Comunista da União Soviética — rico de experiên-
cia e sabedoria — marchemos pelo caminho que conduz à
paz. à independência nacional, à felicidade e ao bem-estar
do povo brasileiro. Cerremos fileiras em torno do CoroJt»S
Central cora o camarada Prestes à frente.

VIVA O IV CONGRESSO DO P.C.B.!
VIVA O NOSSO GLORIOSO PARTIDO'

RESOLUÇÃO DO IV
CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
SOBRE 0 INFORME DO COMITÊ CENTRAL

APRESENTADO PELO CAMARADA
JOÂO AMAZONAS

1 
¦— Depois de ouvir e discutir o Informe do

i Comitê Central «Sobre as Modificações dos Es-
tatutos do Partido Comunista do Brasil», apresen-
tado pelo camarada João Amazonas, secretário do
Comitê Central, o IV Congresso *do Partido Comu-
nista do Brasil resolve:

Aprovar o Informe apresentado pelo camarada
João Amazonas.

2— 
O IV Congresso do Partido Comunista do I

Brasil determina a todas as prganizações e aos
militantes do Partido o estudo, individual c coletivo,
do Informe do camarada João Amazonas e sua di-
fusão no seio da classe cperária e entre as amplas
massas do povo brasileiro.

0 RSO DE ABERTURA BO
CONGRESSO 00 P. C. B.

«pis
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Camaradas*

Ris uri reunidos, em aiguhui parle d» JIra'ff, paro M-
ns uma jornada que já se anuncia fecujtda e gloriosa,
t.f* uu» a postos, com úmmo firme, com entusiasmo e ale-
gria, para Itmir por diante os trabalhos do IV Congresso
do Partido Comunista do Brasil, Permiti-me acrescentar,
quanto a mim, que me sinto particularmente emocionado,
orgulhoso e felis por encontrar-me aqui presente o poder
apresentar-vos. em some do Comitê Centml, as nossa»
saudat.-úe» muito cordiais da companheiros e amigo».

A presença, entre nós, do» delegado» fraternais dos
Partidos Comunistas du Argentina, do Chile, do Paraguai
e do Uruguai é motivo de especial satisfação o constitui,
além disso, um penhor de tnaprcciávcl colaboração em
nossos trabalhos, que • ':<• fenlo a lu. mr com a assimi*
fardo da» experiências que nos vieram transmitir.

Numerosas mensagens nos chegam da longe, do quase
todo» os Partidos Comunistas c Operários do mundo inteiro,
trazendo-nos palavras de saudação, amizade e incentivo.
São mensagens, entre outras, dos grandes Partidos Comu-
nistus da França c da Itália; dos Partidos Comunistas da
Espinha e de Portugal, que tão de perto nos falam ao
coração; dos Partidos Comunistas da índia c do Jajião; do
Partido do Trabalho da Coréia, que soube dirigir com
implacável dc-ixão a guerra do heróico poro coreano con-
tra os bandidos impt*riulistas; dos Partidos Comunistas e
Operários das Democracias Populares da Europa; do Par-
tido Comunista dos Estados Unidos, que trava o seu
combate dentro mesmo dos muros da cidadela do inimigo,
que ó nosso inimigo comnm; dos fraternos Partidos da
América Latina, cujas lutas se desenvolvem cm condições
tão semelhantes às nossas, contra semelhantes inimigos
internos e o mesmo inimijo externo. Sentimo-nos sobre-
maneira sensibilizados com a mensagem do provado Par-
tido Comunista da China, que conduziu à vitória a rcvolu-
çáo antifeudal e antümperialista do grande povo chinês,
organizou e dirige a República Popular da China c inicia
com êxito a construção do socialismo. Ssura encerrar com
fecho de ouro estas referências, mencionarei, por fim, a
mensagem verdadeiramente luminosa que nos envia o sábio
Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética,
e que o nosso Partido recebe com justificado orgulho.

Além do muito que vale e significa, intrinsccamcnte,
com suas palavras de estimulo, confiança e conselho, a
honrosa mensagem do Partido Comunista da União Soviê-
tica adquire neste momento uma significação toda especial,
muito grata ao nosso coração, pela feliz circunstância de
se instalar o nosso IV Congresso justo na data sobre todas
gloriosa de 7 de Novembro, quando, no mundo inteiro, a
humanidade progressista comemora com festas de regozijo
c solidariedade o 37* aniversário da Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro.

O IV Congresso participa com entusiasmo c alegria
dessas festas e reafirma, com o mesmo vigor de sempre,
os sentimentos de irrestrita dedicação que o nosso Partido,
desde a sua fundação, consagra ü União Soviética e ao
grande Partido de Lênin e Stálin.

Camaradqsl

Do III ao IV Congresso do nosso Partido transcorreu
um já longo período de 25 anos, assinalado por duras lutas
contra os inimigos internos e externos.

Devo recordar, nesta hora, aqueles dóS nossos que tom-
baram no seu posto de luta, os nossos heróis e mártires,
cujos nomes guardamos como inspiração e incentivo ao
prosseguimento da obra revolucionária que eles souberam
honrar com a sua bravura e o seu sacrifício. São centenas
de homens e mulheres, dirigentes^e militantes do Partido,
que empenharam toda a sua vida, sem nenhuma reserva,
em prol de um future melhor para a nossa gente e a nossa
terra. São homens e mulheres que enfrentaram corajosa-
mente as armas assassinas e as torturas bestiais da reação,
nos cárceres, nas greves e luta3 operárias, nas lutas decamponeses, nas ações e demonstrações de rua. São os
jovens combatentes da gloriosa insurreição de 1935. Seusnomes são já legião — Herculano de Sousa, Alencar Jorge,Luís Zudio, Mário Couto, Luis Bispo, José Francisco (Cabelode Rato), Lourenço Bezerra, José Maria, Cabo Joffre, JoséRibeiro Filho, Tenente Tomás Meirelles, Felix Valverde,Augusto Pinto, Anísio Dario, Honorato Lemos, Marma,Godói, Rossi, William Gomes, Angelina Gonçalves, EuclidesPinto, Aladin Rosales, Dioclécio Santana, Zélia Magalhães,Cajazeiras, Lafaiete Fonseca, Ortiz... e outros e outros.

jCitarei ainda o nome do nosso querido camarada Estócel'de Morais, membro do Presidium do Comitê Central denosso Partido. Foi um homem fibra por fibra integradona vida do Partido, exemplo do operário combativo que,ao encontrar o Partido Comunista, logo compreendeu qi &o Partido era justamente aquilo que lhe faltava — a orga}nização de vanguarda da classe operária, o guia ex\rr\mentado e clarividente, o verdadeiro condutor das ?..';,,«<operárias e populares. Estócel de Morais morreu no cru
posto de dirigente e até o último sopro de vida foi u„>homem do Partido.

»
Camaradas!

Muito pouco representam «5 anos, um quarto de século,se os medimos simplesmente como quantidade de tempono conjunto de séculos que formam milênios de História-mas estes 25 anos que se seguiram à data do III Congressodo nosso Partido, formam, como qualidade, um quarto deséculo mais rico de extraordinários acontecimentos do queséculos inteiros no passado.
Iria longe se fosse proceder à apreciação de tais acon-tecimentos, Não me furtarei todavia, a traçar, a traçarapenas, um quadro sumário daqueles sucessos que mais

fundamente vincaram e que melhor definem a fisioyiomiado nosso temvo.

•
.V.. teatro • no cimo deles, dominando o tarao da

História cen.temparãnm, enconlrase a União das Ittpã*
ciicei Socialistaa Boiiéticaa com o seu primeiro PUmo Qui**
qúenal, com o seu prodiuioto detemvvlvimento eeonómus
e cultural, e a sua conacquente o nâo meno» prodigiosavifdria na »egunda guerra mundial contra a monstruosa
máquina militar, montada pelo eixo nasinipo-fascista. Da
xHtória mm t*'rv.i. que não significou somente um gigantes*»
feito de caráter militar, via» também uma t*i/dr*ki de abanes
muito mais amplo, resultou o surgimento das Democracia»
Populares e da Itcpüblkut Popular da China, eujas popwlações, somadas A ftopulaçáo da União Soviética, perfa»
tem já um total superior a i>00 milhões de sêrcs humano»,
que vivem hoje libertos do jugo imperialista.

Acelera-se, depois da guerra, a decadência do mundo
capitalista, irremediavelmente atolado em seus alicerces
pela crise geral que o corrói. Ksboroam-sa as suerssiitis
provocações de guerra, arquitetadas pelos canibais de Watt
Street, desesperados em face da crise. Os imperialistas,
com todo o seu tão alardeado poderio econômico e militar,
são derrotados na Coréia e na Indtn-hina.

Km luta indormida contra os ineendiários de uma iioea
guerra mundial, prevalece a vontade do paz dos povos,cujo movimento organizado se amplia dç mais cm mais
no mundo inteiro. B, contrariamente ao que ocorre no
mundo capitalista em decadência, onde a miséria e a inso*
gurança das mansa» aumentam sem cessar, o campo do
socialismo c da pa*, com a União SoiHética à frente, avançai-
impetuosamente no caminho do progresso, do bem-ealar
e da cultura.

Quanto ao nosso /hií», caracteriza nc o quadro da situa-
çãu por uma crescente penetração dos imperialistas norte--americanos, sendo que ai>ós a segunda guerra mundial essa
penetração assumiu certas formas mais brutais de escrari-
zação econômico, politica c cultural, com vistas a reduztr
o Brasil a mera colônia dos Estados Unidos. As Classes
dominantes, is*o é, os latifundiários c grandes capitalistas
no jtoder, facilitam a execução dos planos imperialistas,
acumplieiam-se eom 08 seus objetivos colonizadores c ven-
dem o pais, descaradamente, — moviáoa que são )x>r insa-
ciável apetite Mc lucros c egoistiens interesses de classe.
Para se manterem no poder — quaisquer quo sejam os
meios jmstos em prática: fraudes eleitorais, terrorismo
policial ou golpes de Estado c militares — recorrem as
classes dominantes, sempre e sempre, aos dólares c ús
armas dos seus patrões norte-americanos. Assim foi cm
1930, em 1937, cm 19$5; durante os sucessivos governos do
Vargas e Dutra, e ainda recentemente, cm s\ de agosto'último.

O golpe de 2$ de agosto, desfechado cm momento de
crescente agravação da situação econômica e politica, e
visando sobretudo a esmagar pelo terror fascistas as grevesoperárias c as lutas populares cm ascenso, deixou meridia-
namente comprovada a brutalidade da intervenção impo-
rialista.

Mas o povo brasileiro jamais se submeteu nem ao
despotismo interno nem à opressão externa. Isto ficoutambém comprovado agora, c comprovado de maneira con-
tundente, pelas ações populares de rua contra o golpe de
2if de agosto, nas principais cidades do pais e em diversas
localidades do interior. E foi unicamente por isto que os
generais c politiqueiros golpistas não puderam fazer tudo
aquils que pretendiam. O Partido Comunista, que desde
muito vinha denunciando os preparativos do golpe, alertou
o povo, em documentos sucessivos, c pôs a nu, com par-ticulttr acuidade c vigor, o que havia de real por trás jlo
palavreado de pseudo moralistas e das manobras de supôs-
tos salvadores — a mão azinhavrada c sangrenta dos
monopolistas norte-americanos a dar ordens o a obediência
servil de alguns notórios ou disfarçados traidores da Pátria
a cumprir as diretivas que a Embaixada Americana lhes
transmitia.

Aumenta de ano para ano o espirito combativo das
massas. As grandes greves operárias, o despertar dos tra-
balhadores agrícolas, os movimentos patrióticos em defesa
do petróleo e das nossas riquezas minerais filhadas pelosimperialistas norte-americanos e seus agentes nativos, a
organização da Liga da Emancipação Nacional que se
amplia e fortalece por todo o pais — eis alguns dos pontosaltos que demonstram como crescem o nível e o vigor
das lutas populares.

O Partido Comunista cumpre com energia e tenacidade
o seu papel revolucionário de vanguarda, colocando-se à
frente não só das lutas da classe operária e dos campo-
neses, mas também das lutas jxitrióticas e democráticas de
todo o nosso povo.

Eis por que, em anos e anos de atividade, tem o nosso
Partido ocupado, invariavelmente, a posição que lhe com-
pele. Foi o Partido Comunista o organizador e dirigente
da Aliança Nacional Libertadora, que agrupava largos
setores das forças democráticas e progressistas do pais, e
da gloriosa insurreição de 1935, primeiro movimento arma-
do do nosso povo dirigido pela classe operária. Na luta
contra o nazismo, pelo envio da F.E.B. à Europa, ao lado
da União Soviética na guerra contra as hordas de Hitler,
desempenhou o Partido Comunista do Brasil um papel
político decisivo na liquidação do Estado Novo. As lutas
pela anistia e pela legalidade do Partido, as memoráveis
campanhas pela Constituinte, a mobilização das massas
populares contra a ocupação de bases militares por forçasarmadas norte-americanas obrigadas por issoj a abandonaro solo brasileiro, o movHmento pela paz que tem conse-
guido êxitos notáveis, vrelusive na vitoriosa mobilização
popular por impedir o envio de dropas para a Coréia, as
lutas em defesa das nossas riquezas naturais, contra a
pilhagem norte-americana, as lutas pelas liberdades demo-
cráticas, as grandes greves operárias: de todas essas lutas
tem participado o Partido Comunista como força de
vanguarda.

Através dessas lutas da classe operária e do povo é que
(CONCLUI NA PÁGINA SEGUINTE)
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A Composição do IV
OS DELEGADOS. DO PONTO-DE-VISTA DA:

ORIGEM SOCIAL
TEMPO DK MILITaNCIA NO PARTIDO
IDADE

a- SEXO
PASSAGEM POR CURSOS DO PARTIDO

OS 
delegado* rt|» IV Congrego do PartUfo ComuuUia do|irac*il foram todos n«uli*rm«*iii* • ;eit<»« rum COnlerên

rui Krtfiututiti. ConsiituÍMiu. flüiim, w reprcscntantca autortzadoa «Ia oplitlA«i dos mUilAiiien do Partido. Formavam
um eonjimlo de homens © muUterea dudicados A rau«a da
revolução, aervidorat IncanjnveUi da classe operaria e cio
piVM hrínounio,

Om dados fcôbre a rompoMcflo dos delegados ao IV Com
ftrPttíu refletem, do maneira resumida, o que é u própriopai ildo Corauniata do Braalh ¥ '

Pit-domtnünna de opvrúriut*
Knlra aa delegado», 48% provinham da classe operaria

Ksndo que 30,7'* prorcdiain tle empresa* de míiis de .-fluope**

Estas porcentagens demonstram que o P.C.B. 6 o parti-do do proletariado nao s»ú pela *uíi Ideologia e sua linha po*llilra, mas também pela wimpoi»Mo social dos seus mill-tantes e dtrlgentet. E* o proletariado o setor aoclal que for
neee ca«la vez maior número de membros ao Partido. Ao
mesmo tempo. JA ê considerável no P.€.B. a pereenta«?em«ie operários procadentea das grandes empresas, os cproteta»
rios puro sangue* «le que Jatava Stnlln. os mais firmes sus-tenu'iculos da linha marxista dentro do Partido.

O IV Coafieaao demonatirou a necessidade de aumentar
a quantidade «le opecárioa nas fileiras do Partido, particular*mente de oiierários saa grandes empresa*

Tempo tle niilitaneia
Quanto no tempo de mllliAncia no Partido, a com pos i-

çao do IV Congresso erra a seguinte: 13.GÇ4 dos delegados ti-nham mais «le 20 anos «le atividades partidárias; 18,6% con-
tavam entre 10 a 20 anos de atividades partidárias; 65,3'é
tinham «le 5 a 10 anos tle mllltáncla; 2,6'• tinham menos de
5 anca.

Êstca dados demonstram que nas direcOes do Partido
vem sendo adotada a orientação de harmonizar o eniuslaamo
revolucionário das quadros jovens e a experiência dos qua-tiros mais antigos.

Entre os delegados todos dirigentes responsáveis e cie

jm . - *a»*' *ar ^r •» f • | \0 £ .^ ^

ZV^JGgfí&SL^ Ne*»* «.Vm.1*
r^!of?»tKtl * pr"*mmefil* o jairtoSa «aa tmlmm

l'ri-«loimiMiu*:.. àm qsttdroí de ntertos
Quanta-a.idade d*s d^lasarfna u qundr» « „ ««ifcjr

Ri 22" & mm *~* **&* *» »a*»»
Pe rv í ? íPa" 
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media «•**! de W*»i# -fa, i^l^L d* 3*1 ano* e

&Kt**t «'min* r»nt>iam qu» os auadro»'^» i»«rt>.i» •*„ «...
**&& E""W",1'a *^^ «flS^rí*h»5

â partfdpticfio tf* qmÚHm feminiuim
OBBsissM^ffa^sâ "S.*"'* ,n|rí óa deJendoa aa IVvnbjmso era m mr*. Tio pequeno numero »i» .».,»»¦.««,
5SS S tSSSfc1*!alm,i! »K!t TKimS ?*te

mi,,L! í?01^' d0 <*u«droís ftmtatnna e fielo traVlbo
•••iiuiio^u c rernamauco, nrlne pi, s cvmros lèttebi án rmU

mets.gcraíwemiJ 
t#rttt *^ ^S^Sa^a^»l,^

Os dele-rados e os cursos do Partido
naa mmtsZsTiííS^ 

í>2'í jA hi,vlwn í«««íto ^«* «man.i« escolas do Partido, sende que numero*©* d«*|i4nd»W «»«ss-rr^y'^^ ¦*¦? tavSSfSüSfçj^sssuperior daCornifô central, ou aejn, o «Curso Stálin»b-to 
jtiflarie o esforço da Partido para elevar o nlwl no-mico, teórico e fdeoiégico doa «eus quadroi: A «rperiênS

itySH qiH* S«^C.alc ql,ii,,rvHt ^ "ai lutMd?^!«as e política e. idc*olô/ficarncaoi capacitada poderAoIpScar
NÚMERO E Dl RAÇÃO DAS PRISÕES

SOFRIDAS PEJLOS 1WQLMADOS
O total do número de prisers entre ré «lelerados ao IVCongresso do P.C.3. era de 2<3. uíngindo a KS 2 me-ses e 3 dias paaaados r.oa Cítreeres jielns diversos delegadosEntre fetes, l:gumu Luiz. Carlos Prestes eom 9 anos 1 SSe Índias passados no cárcere, sob as rnilfl duras concllçóes

mimòrr» 
,ffreSWí ^".-«-Pan-m velhos militantes, rindo dos

tn^rr\SSn T 
,ie 

,ÍÍSS2& * Pa,1id'1- comUtentes «Ia
iÍSSS?^ nucional-lihertariora de 1935. quadros forjados
ies recrurauos nas lutas mais recentes.

,
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Du Parlidíi C!omtfnf>!i do ICquador
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^iSJiyS?0***» * 8]ari.»fo Parti-lo oimUfi:reO^w num mormmto d» iraaiaeeadNital lmr*ca vtoa e a Jily«r«Iai!e nAo $o do r-and» novo *:«le todos oi pivôs do rtoaso confine*<»«' .
iIÜl1/0» Pmi*te « aula mais firme a muiseeió^eo dtgao de-exemplo na luta r rpara ctjnqulstnr nova lii«ll*èpW»*%»ela r*car em eada um de nosw>*« pais^t uma i bía .com pim. pio. Uberoade e deja^aàta
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Discurso íie abertura cio /V Congresso do P.C.B.
(Conclusão da página anterior)

o Partido se formou e forjou uma direção psovuda, a cuja
frente se encontra o líder do povo brasileiro, o camarada
Luiz Carlos Prestes.

O Programa elaborado pelo Comitê Central do nosso
Partido durante dois anos de perseverantes trabalhos, é o
atestado mais eloqüente da maturidade já uthujida peloPartido Comunista do Brasil.

Desde já se pode medir o alcance decisivo do Pro-
grama do Partido, como arma de ação política, pelo fatoincontestável de que êle se converteu, nos poucos meses
daorridos desde sua publicação, no centro para ondeconvergem as atenções políticas de crescentes camadas do
povo brasileiro.

Documento fundamental do Partido Comunista, o Pro-
grama segue o seu curso, avança para a frente como umrio de águas fertilizantes, penetrando com irresistível
impulso na mente e nos corações de milhares de pessoasque se multiplicam dia a dia.

Camaradas!
Ao convocar o IV Congresso do Partido, declarou oComitê Central:"A realização do IV Congresso constituirá um marcohistórico na vida do Purtido. O IV Congresso será um fatorde primeira grandeza paira impulsionar e ampliar a demo-cracia interna no Partido, princípio básico da sua orga-

SEÇÕES SUPRIMIDAS
DE VOZ OPERÁRIA

Encerrada a publicação de «Tribuna do IV
Congresso», «Perguntas e Respostas», è
«O Povo Debate o Programa do P.C.B.»

£M 
VIRTUDE da realização do IV Congresso do

P.C.B, encerramos, nesta edição, a publicação denosso suplemento "Tribuna do IV Congresso", bemcomo das seções "Perguntas e Respostas" e "O Povo De-oate o Programa do P.C.B.". Durante o período de
quase um ano, as. páginas de nosso jornal estiveramaoertas ao debate sobre o projeto der Programa do P.C.B.pelos leitores. Mais de uma centena e meia de colabo-
nÇPes Populares ,oram publicadas na seção "O Povouebate o Programa do P.C.B." e mais de oitenta per-guntas formuladas pelos leitores tiveram resposta emnossa seção ''Perguntas e Respostas^.üm nosso suplemento "Tribuna do IV Congresso",

efon f Vitoriais e matérias de orientação, publicamos
Un%% - Hma centen<* ô «*ekn do artigos sobre assuntos
o mf°%- realizaÇào do IV Congresso, especialmente sobre
ãai-3fs-(íe Pro9vama, o projeto de Estatutos e questões
«i»M* a e da vina' do Partido^Comunista e do movi-.mento operário brasileiro. : . .
p Onnã° Se t^M^do o histórico: IV Congresso do
mari'Í!CT)m'aai)ròvac'ão do tevto Hlefinitivo do Progra-
verkfini9?0 Naoional e do* Estatutos, após um longo
leunvnL w/v» cussã0 Pública, cessaram as razões que
«ciZ L ^ OPERARIA a manter'as seções aludidas
viienrr^l dev™'ão <ser substituídas por uma seção de< ex-* ^çoes e esclarecimentos sobre o Programa do P.C.B.

mzaçao e condição vumpensável ao máximo florescimentodal*nunativa re^luaonária dos seus.er^i^osTmllt ncs. Com o IV Congresso serão vivificadas extrairá lnamente as fileiras do Partido, estimulada a sua comba-mdade e reforçada a sua eoemo e unidade inquebraí

n-rC?,'^ 
^ 

V°mp/T,s<7° da ""Vortáncia histórica do1\ Congresso e que todo o Partido se jogou, durante mesesaos trabalhos de preparação do IV Congresso, qué agui
S mSSs1 VT* 

fn!!k c™° teMnstraçfr mjante dawttofmjd somos c daquilo que devemos e poderemos serÁrduo será o nosso trabalho, mas a êle nos' entreaa-mos com todas as nossas forças, convictos de que estamostrabalhando, como homens do Partido, pelo PartUloePdrao Partido, o que significa trabalhar peUs interesses vitaisdo nosso povo e para construir uma Pátria livre forte eprogressista. ' ' ie e

,?, n* Ç0)'9>-esso -saberá cumprir o seu papel histórico,e dele saíra um Partido politicamente mais esclarecidoideologicamente mais forte, com sua unidade consolidadae com maiores possibilidades de imediato desenvolvimentoum Partido realmente capaz de executar a sua tarefa pre'apua, que consiste em ganhar as grandes massas para asuleias do Programa e cm forjar no fogo das lutas demassa a timão de todas as forças democráticas e pntriô-ficas do pais para a revolução antiimpbrialistu e agráriaanlifeiukd e a instauração do governo democrático delibertação nacional que faça do Programa do Partido oseu próprio programa,
Cumarádas! -^ ^ .,^» \
Q-Partida Comunista do Brasil aparece aos'olhos de- camadas cada vez mais amplas da nosso povo coraóo Par-íido gice apresenta uni Programa justo, como o Partido Ida verdade e da es pe rençà ~" o Partido- de Luiz Carlos IPrestes. Para nós conumistaso Partido é tiido, é toda a nossa '

vida, a nossa carne, o nosso sangue,-a nossa almd E' o Par- ífie/o que soube organizar e pôde realizar o TV Congresso — '
esta esplêndida assembléia democrática dos comunistas :
brasileiros. ¦"

E é sob o impulso criador e combativo do IV Con-gresso que havemos de marchar, daqui por diante, maisunidos e coesos que nunca pelo mesmo pensamento, a ,Wesnu* vontade e a mesma disciplina, cada qual no seu '
posto, q//e è sempre um posto de honra, seja onde fôr Ia cumprir com redobrado entusiasmo e coragem, com maisaudácia, sempre mais audácia, a tarefa atribuída a cadaum de nós.

Sste Congresso é também uma batalha e o*Programado Partido è a sua bandeira de combate. A vitória estáem nossas mãos. Será uma grande vitória do nosso Par- 'íido e do nosso povo. i
Vivai os Paitidos Comunistas e OpertUios, nossos irmãos >

de outros países}
Viva ò grande Partido Comunista da' União Soviética,modelo e afrà dos Partidos Comunistas do mundo inteiro'Viva o 37> aniversário da Grande Revolução Socialistade Outubro! .
Viva ó- ^Partido Comunista'' do' Brasil, que orqanfra e

di-"  '•¦' ......

P(

o rande e glnrlo«o Pafffdo de r*un e St*?lln noTnSZl^w»m clarexa mcridlana o ^nMtn^Jurl^^StZT^
**" y»«os e aeu*. l aiIiiIaí nim<inii>t^« <. t\. _.j> _i ¦ ¦

ESgVgg* *"Uterda,!" ZSS&flPZ
a„ u.°r rríS lado' ° ^f C*»nK«*c»s«o do Partido Comunista
Li 

íiSl1 
fe&tV>Se num comento em oue o" m[Zhn*mooricamerkano. que eatd seiVo derrotado dia ;>ll'*\1 rí£

ig£J% f,irça,s r^«lucionãrias e liberta d, »rn.s em, oniraí
nminojia pidltlea de ce'onizaçfio. de guerra e de sioup ,-nnra os novoe laiinoamericanos. A experta**» »£2£ s*Mpassando onovo irmão da Guatemala1 revela bem tuKaSS

pÔaL1*?^^ i 
nlR,,Vrrno ^^^oVe^sfZpoHto.s a fazer para tentar afo*"- om sangur» t»Vl. a iwaltâ »»a «cao de Ram povos para liquidar com o iu^ imner á 4para conqirunar pátrias fhõepcndentw e wbalwSafoaw^semirar paz. cultura. p:lo e liberdade. *ran»s- P»*- as-

livr.ÍVf«Jh^a 
d°dsiva pnra a nossa existência como países

LtoS^^SSi?^ 
rt'v<!sftT 

^ eapeead significação e ur-gência a unidade de ação de todos os povos e dos Partidos
vo^'n,va«^de 

no^\^^^. EIstamoa cert»!s de q e 0vosso IV Congresso dará particular atenção a «*ssa tarefade Rrande e slgnlflcatjvo valor histórico para o ZSfuturo de nossa América Latina. Unidos os oovos latino!-americanos, do Rio Grande à Patagônia do AUantlcò aoPacífico, comando com a solidariedade e o l^íectóvékertí
1 ^nSla^dfcSdna6 f,0ri,0Sa Uni;1° SovUHka- "a 

RepúwSaPopular da China, das democracias populares da Futodt ode todos os povos do mundo, sabsivníos. com valor cToroi 
*

mo. eonqulatar nossa total independência nacional, exm.lsaildo para .sempre de nosso solo o voraz imperiSsmo amer
raeê SS£Z Pr':mc'™ e mais brulal ta-»?*» mS?S»" opí

Vosso glorioso Partido chega ao seu IV Congresso com
•SSgÜSftaSí ,de 

uta h?f«ca e grandes experiências tem-Iieiado e forjado em maitos anos de rigorosa e dura olandeslimda.le. cercado da admiração e do carinho Ttodoòseu po.,o que vê no Partido Comunista db SaaO e emrleS
rSiWn^ LU:'Z Carlos Prostes' os combateu es cie p, 

"
meira linha, os amigos mais firmes e os lutadores maisconseqüentes pelos seus interesses e suas asoiracòes ma ssentidas. Chega o Partido irmão ao áeu IV Congresso emrneio à admiraefio e o carinho de todos os povos e seus Par-tluoa: Comunjsras particularmente os da América LalinaPor uuio isto. reafirmamos nossa confiança e certeza 

"de '
que as resoluções que adotardes refletirão a maturidade e asabedoria de um grande Partido proletário, e que essas re-soluções - especialmente vosso Programa -, ao mesmo
ÍSS qUP !2FSJ nornia para a a,?ao ° a k,tíl ^ Povo bra-sdeno, eomrtStüffâo o guia seguro para conduzir e desenvol-\ei meiiior o trabalho revolucionário dos povos e Partidosdo resto do Continente Americano. - r'uuaos

Ao reafirmar a saudação sincera e fraternal do PartidoComunista do Equador ao Partido Comunista do-Brasil ue-dímo-vos. uma vez mais. aceitar nossos votos e a'certeza
êxftosem°S qUG V0SS° W Congresso alcance o maior, dos

™,-,E>ESEJAM0S U-Ar TRABALHO VITORIOSO E TRIUN.
aíSSÇ^Sra A° GRANDE PARTIDO DE IreSTeIEM SUA LUTA INDÒMITA E INFATIGÁVEL PELA INlí?
l^^S^fg0^! PCELA PAZ. PÉS" uâRDADlL A DEMOCRACIA PARA SEU POVO'DESEJAMOS MUITOS ANOS DE VIDA E SAíinF ac\
?S&Z£g£Wfíf&Sll3k GWA eVeSTrI BG

vrvf^ o S Rr?xíÍS.^RTK)0 mMÃO D« BRASIL!
DO BRASIL! 

C0?sGRESS0 DO PARTIDO COMUNISTA

PORVST4 AÍ^ví^oS°V0S LATINO-AMERICANOSPOR SLA LIBERTAÇÃO SOCIAL E NACIONAL»Com saudações fraternais
Pelo Executivo do Comitê Central do
Partido Comunista do Equador
Pedro A. Saad *— SecretárioiO^ál
Rjafael Echeverria'^j -4* áecrèMriò cfó-1
Organização^

irige as lutas do nosso povo pela- independcnàa nacional,
jeca-tdemocracia e pela paz!

Fira- o IV Congresso, dó nosso - Partido!
. :> Sm ndn\e: 4o 'Comitê Central, declaro aberto o jfVCon*
gresso do Partido Comunista do Brasil

i. ir *
»' jf< I 7:
? *A'S: J
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íli lfnMÍJTrf' tf Wtâf^SSKBmlIÚNÊÊSiOIV CONGRESSO DO P.C.B.
UMA VITÓRIA ^m ^^^*^*^™ NOSSO POVO!

Intensa repercussão em ioda parle — Arrebatando aos comandos
os exemplares dos jornais populares com o noticiário e os docurnen-
tos do IV Congresso, o povo esgotou suas edições extraordinárias
— Depoimentos de parlamentares e líderes políticos exigindo a lega-
lidtde do Partido de Prestes — Levar a milhões os materiais do

IV Congresso do Partido Comunista do Brasil

A 
NOTÍCIA da vitoriosa realização do IV Congresso do Partido Comunis-
ta do llrasil ecoou por todo o nosso grande pais, alvissareira, como um to-

<rue de alvorada. As edições extraordinárias dos jornais populares, com tira-
cn-i muito aumentadas e circulando simultaneamente nas capitais e centros

mais importantes do pais, foram arrebatadas das mãos dos entusiásticos co-
Mandos patrióticos e rapidamente esgotadas, no radioso domingo de 28 de no.
vembro.

Intensa Repercussão Nos Círculos Políticos
A ürgalidada

è um crime)
Declarou o senador Ker*

gmaMo CavaranU:
— A realização do IV Corv

greaso do Partido Comunia*
ta prova, tncontestaveimen*
te, que nao se po«le nem se
deve. Impedir seu funciona*
mento.

Como qualquer agremia*
ção política, o Partido Co-
munista pode multo bem

A realização do IV Con*
gresso do P.C.B. vem ai*
cançando profunda repercus*
•ao nos circulo* políticos,nas mais diferente* agremia*
ções pn ri MA rias. como pro-va da vitalidade, «Ia força
crescente e indeatrutivei do
partido marxistaleninista do
proletariado e do povo bra*
sllelro. Nao tardaram em
fazer pública sua opinião
prestigiosas pernonalldadcs
políticas.

Em alguma parte
do Brasil

£•» «Eisnos reunidos, cm
«Iguma parte do Brasil, pa*
ra iniciar uma jornada que
JA se anuncia fecunda e glo*
riosa. Kisnos a postos, com
ânimo firme, com entusias*
mo c alegria, para levar pordiante os trabalhos do IV
Congresso do Partido Co*
munista do Brasil». — Es*
tas foram as primeiras pa*lavras do discurso com que
o camarada Astrojildo Pe-
rcira abriu os trabalhos da
reunião histórica há tanto
e perada e tão ardentemen-
te desejada.

Os comunistas a postos,eis um motivo de confiança
e certeza de vitória na luta
cotidiana por dias melhores.
Animo firme. — estas na*
lavras já pertencem às mas-
sas e traduzem o orgulho
do povo pelo seu Partido,
pelo Partido de Prestes, que
véh<íe intrepidamente todos
os obstáculos, submete tó»
das as dificuldades à sua
vontade férrea. Aí está o
IV Congresso: a reação foi
Impotente para impedi-lo.
Somente homens duma têm-
per; especial, movidos porum, grande, nobre e bela
catm poderiam prepará-lo.
organizá-lo e assegurai a sua
reaií'P'ão

- i'o\\ dos que não acre-
ditavam que fosse possívelobter esta brilhante vitória,
disse um chefe de família
em Santa Teresa, no Distri-
to Federal, aos jovens do
comando que o abordara. E
continuou:

— Venham até minha ca-
.a, amigos. Aceitem ao me-
nos um café.

Em toda parte os lares se
abriam. Muitos se incorpo-
ravam aos comandos.

A única solução
A notícia corre como um

4a. Homens e mulheres do
povo, avisados por visinhos
e amigos, saem ao encontro
dos comandos. Estão ansio-
aos por obter o seu exem*
alar e mais alguns, para le-
var ao local de trabalho, à
tscola, ao escritório, ao na-
rio. A atenção se detém nas
Salavras 

serenas e firmes
e Prestes:

— <.E' diante de tão grave
¦ituação que nosso Partido
reúne o seu IV Congresso, e
dirige-se a toda a nação pa-
ra propôr-lhe um programade salvação nacional a úni-
ea solução que permitirá ao
povo brasileiro tomar os des-
tinos da Pátria em suas pró-
prias mãos e fazer do Bra-
sil uma grande Nação, prós-
pera, livre e independente».

O IV Congresso, reunido
clandestinamente, faz ouvir
sua voz em toda parte. Não
foi um ato fechado, à re-
velia do dovo como as rea-

nlões dos partidos da rea
çao. O IV Congresso dirige»
•se ao povo, a todos e a cada
um. Chama & meditação e à
luta. Propõe a única solução
para os nossos graves pro*nlemas — transformai o
Programa em realidade vi*
va. Durante quase um ano
este Programa esteve entre*
gue a discussão do povo. foi
debatido e estudado em t6*
dos os escalões do Partido,
recebeu criticas, sugestões,
opiniões dc todos quantos
desejaram fazê-lo.

Êste é um partido dife*
rente — o partido da ver*
dade, da democracia, o par*
tido que ouve o povo, dirige*
•se ao povo e com êle luta e
triunfa. O IV Congresso 9
uma vitór'a do povo.

REPERCUSSÃO
NA IMPRENSA
E NO RADIO

A Imprensa, mesmo a mala
r^actónatiu «i vendida aos, ,"><-
I* Hallslas Innques, não i>óde
laanter-se silenciosa c indlfe-
rente suite tão importante
acontecimento. Embora ma-
míesiaudo o sc-u ódio do »:Ins-
s;» «> procurando deturpar o
noticiário do tv Congresso,
jornais como o «O Clobo»,
«Tribuna da Imprensai', «Es-
tail». dc Kfto Paulo» tiveram
«jue refletir em suas colunas
a realização do IV Congresso
do P.C B; Mesmo contra sua
própiia vontade são obriga-
dt><; a reconhecer um fato his-
tói iro — o IV Congresso rea-
lizou-se, o P.C.B. existe,
cresce, fortalece suas filei.
ras, 6 impossível considerar
a realidade nacional som to-
mar etn conta a Influôncia e
o prestigio do Partido Comu-
ntsta do Brasil.

Da mesma forma, o impor-
tante acontecimento político
que foi o IV Congresso foi
referido pelas estações de râ-
dlo, como a Rádio Globo e a
Rádio Relógio Federal, além
de outras cm diversos pontosdo pais.

0IV CONGRESSO DO
PCB. NO PARLAMENTO
Partido do presente

• e do futuro
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O IV Congresso do PCB,o acontecimento político da
maior importância em nossa
pátria nos últimos 25 anos,
repercutiu intensamente noParlamento Nacional. Odeputado Roberto Morena,
eleito pelo proletariado ca-rioca, saudou o IV Congres-
so num ambiente de grandeatenção, afirmando que oIV Congresso é uma provada vitalidade do Partido Co-
munista, partido que uma
sentença iníqua lançou nailegalidade.

*Embora todas as medi-das inconstitucionais e as

violências constantes — pro-clamou — oa comunista vi-vem cada vez mais ligados
aos problemas nacionais, ca*da vez mais unidos à classe
operária como o único prr*tido dos trabalhadores e quese consolida e amplia desdesua fundação em 1922».

«Esse Congresso, disse o
parlamentar comunista, con-densa as experiências de umPartido que já tem. 34 anosde atuação ininterrupta efirme, que tem um grandeacervo de serviços prestadosà causa do povo brasileiro,
é o único que se mantémunido e assim se manterásempre porque é o Partido
do presente do futuro, umaescola de orientação e mlli-tância política»,

Vitória da classe
operária

Na Câmara Municipal doDistrito Federal, o vereador
Artetides Saldanha, líder dabancada comunista, saudou
o IV Congresso como uma
das maiores vitórias da cias-
se operária brasileira: ape-
sar das duras condições de
clandestinidade, apesar da
reação existente em njssa
pí.tria, comandada pelo im-
perialismo ianque, o Partido
Comunista do Brasil levou
a termo o seu IV Congresso.

«O Programa do Partido
Comunista do Brasil — dis-
se Aristides Saldanha —
constitui a bandeira queagrupará em torno da cias-
se operária todo o nosso
povo, as forças vivas da
nação na estrada de sua
emancipação, de sua liber-
tacfto».

Êromcjver 
«eua eongr«i-^

e o tse. na ctantr>«tlru»i4tu*
é porque ne •*.*, *|M- tto 2ro, no crime de mantè Io . *gatmente.

Nada o impede
de atuar

Palavra*, do senador Al.berto Pasquallnl:
Se dependia*» do rrmivoto, o Partido ComiinUn

já teria «Ido devolvido ao«eu funcionamento legal, oCongresso que acaba <i«? re*lizar mostra, perfeitamente,
que nada o impede «le atuar.

Honra para a
democracia

Afirmou o senador Mozart
Lago:

—• E* uma estupidez a lio
galídade do Partido Comu*
nista. Se hoje esse fl**rupa*
mento politico realiza ?u»us
debates numa clnndestlnida*
de das maLs duras, mais Iton*
roso para nossa democracia
seria se o fizesse cum a mais
ampla liberdade, à plena i
da legalidade.

Deve Funcionar
Legalmente

A estas palavras nerescen*
tou o senador Vivaldo Lima:As idéias só devem ser
combatidas com idéias. A re*
pressão policial é uma vio*
lôncia, é um atentado aos
princípios democráticos.

E o senador Domingos Ve*
lasco declara:

Minha opinião continua
sendo a de que o Partido Co
munista deve funcionar le*
galmente.

Os Comunistas
Fortalecem suas

Posições
Declarou â imprensa o se*

nador Guilherme Malaqulas:O Congresso é a prova
d; que não se extingue uma
idéia pela violência, pela rea*
ção policial que sempre con*
denei. Disto podemos citar
outro exemplo: mesmo nos
países onde mais feroz é a
perseguição aos comunistas,
estes continuam trabalhan»
do ativamente e, sobretudo,
aumentando seus quadros,
fortalecendo suas posições.
A proibição do livre funcio»
namento do Partido Comu»
nista do Brasil, além de não
impedir que os comunistas
realizem suas conferências
— e êste é um direito que
têm — representa uma vio»
laçao flagrante das normas
democráticas.

No mesmo sentido inani*
festaram-se sem restrições
numerosos parlamentares,
como os deputados Abelar*
do Mata, Emílio Carlos, Hil*
debrando Falcão, Crisanto
Moreira da Rocha e outros.

LEVEMOS A MILHÕES
OS DOCUMENTOS

DO IV CONGRESSO
Esta repercussão do IV Congresso avoluma-se c ap*"o.

funda-se sem cessar. Nosso povo oprimido e espoliado en*
contra no Programa dò P.C.B. e no Informe de Prestes »
expressão de suas aspirações e esperahças. Os Informes do*
dirigentes do P.C.B. mostram as massas de milhões que
a realização do Programa de Salvação ê viável c necessária—- é o único caminho.

En) contacto com os Estatutos, lendo e debatendo os
documentos do IV Congresso os filhos mais fiéis de nosso
povo, os melhores representantes da classe operária, os lio*
mens e mulheres de vanguarda compreenderão que o P.Ç B*
é o seu partido, a sua arma de combate, a fortaleza ine*«
pugnável do patriotismo dos brasileiros, o giüa na luta pe»*
paz, pela liberdade, pela Independência nacional.


